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rêlaAam 
DAS FESTAS, 
QVE A NOTÁVEL 
VILLA DE VIANA FEZ, NA 

! entrada,&recebimcnto da fagrada Relí¬ 
quia do gloriofo Sancto Thcotonio pri¬ 

meiro Prior do Real Moíteiro de S 
Cruz de Coimbra dos Conego 

Regulares deSanto 
Auguftinho, 

NO SEV MOSTEIRO, QJZ 
mcfimos Conegos de nono lhe edifica- '*■ 

rao namefma villa de Viana• 

CELEBRADAS EM SINCO, SEIS, 
fcte,oito de Agollo de 1641. Annos. 

0FFEREC1DA, E DEDICADA AO M 
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Santo por hum deuotofeu. 

Com todas as licenças neccíTárias. . 

EM LISBOA. V. |íff 

Na Offctna dc pomingos Lop:'s Rofa AnnÁJ.ej^L 
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LIC ENG, AS DO SANTO 
Ojficio,<Sr Or dinar io. 

ESTARelaçaodasfeitas,queanotauel villadc Via 
,11a rez no recebimento daíàgrada rcijquih cio glq- 

riolo $.Thcotonjo,náo cem couta algíía contra a Fe, ou 
bonscoftumcs,antes te muytas,q podéferiíit de mòtiuq 
pera a Fç ie aygmétar,& bs bons coítumcs fc coníèruai 
ré em particular muyto na veneraçaõ das relíquias dos 
Santos taõ encomendada no Concil. TndJeJJiz4-noDc 
ereto de inuocatiom^eneratione, if reliquijs Sanãorií 
onde cfta verdade fé dcffine de K*,& o contrario erro ío 
condena, ccmp tambem fetinhalbito nofeptimo Syna. 
do geral attionej.Os içrmoens,que nefta relaçaò íè tra¬ 
zem ,& forao pregados na occáfiaõ do dito recebimento 
deita relíquia,faõ muyto doétos, & Catholicos dignos, 
afli das grauiífimas peííoas, que os prègarao, como de íc 
imprimirem,pera que todos po (laógozar dc tão íolida, 
& verdadeira doétrina.Em S.D omingosde Lisboa 8.dc 
Junho 1643. 

M. Fr. Ignacio Galuao. 

Vlílas as informações,podefe imprimir cita Rela- 
çnõ,& Sermoens nclla infertos, &c depois de im- 

preílã tornara ao Coníelho,pcra fc conferir cõ o original, 
& fc dar licença, pera correr, & fern cila naõ correrá, 
Lisboa 9. dc Iunho dc 164$. 

1 

Ftdro da Silua. Diogo de Soufa'. 
ç 2, Podefe'. 
J _j 



tfY Vi K ?. ZICENC,AS \1 rJ i A POJefe imprimir.Usboacm 11.de íunho 1643. 
0 Brjfco de Targa. 

kV^Efc poflâ imprimir cílc liuro, viílo as íiçcnçis 
OfecioJ& Ordinário, que off-rccc, & 

*; de pois dç imprrílò torne pera fe taxar, «Se fem 
iflhi^Qcprcera.Lbboa zi.de Iulho dc 1643. 
zoh eçiupifoi ,2sb òcje-bii--/ ;.no2 rm-. tem w ' ; 

a.Gon. f Io no Pinto Ri Bei ta. Coelhoi 
v5 i - ^' y-> . ; 1 EStí conforme com feu original. Em S. Domingos 

de iLiiboà. i7.de.Noucmbro dc 1643’. ■ ■ • . — 
i*ÍJ '6\ òt^dyj£2bíí3!J; ^wiJQfrl^ • - vg B 
ojr^n'AFF.r Ignacio Galuao. 

T Xlft^cftarconfotme çomícn original,pode correr* 
Oezcmbro dc 1643. 

ób.8 iX'E-'A:' • • ' ’ r 
FrJoaÓ de Vajconcellos. Diogo de Soufa. 
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AO GLORIOSO P A D R E 
Santo Theõtónio. 

Dcdi catoria, 

OM grandes filas aplaufis de a- 
legrifí {referees o Text c{agrade tio edr 

í piiulofexto dojegun lo liurò dos R ifi 2<Rcfr> 
' reiebeoo got o (ie lerufihrn aquclias rè cap. 6. 
liquid I gáe^qve na Jrcà doTe$èniÉ‘n* 12* 

: tojomp em hum Sàifàrio, ou reliqua 
rio (aque Jeruia de tampão,& de engafie o diurno Prapi' 
ciatorio de ouro fino) t rufiado A elRey Haiti 1 da caja de' 
Obededon pera o fim paço Real E n fabricct fidf arnfibro 
do reliquariodefobrio Philippe Akbaáe om miyo <WPhi!ip. 
genhofl aquemje deuiadedkar^ configrar a rei arfo' '/'• 111 

das tais ftfias(que era ás mefinas reli quids de tvdo ò pouo L ailt* 
aplaudi -veneradas) porque os dons Serapbin } q 

fibre o re iquano efien '.iam as penas de luas a^as, naó 
fim miUerio,aduirte o Coronifia Santoyque com ellas efiê 
d idas olbauao ao Propidatorio. Expandcntesala», &o- j7X0^ . 
pericntjsoraculum/efpiciantcjticfcmutiK^verlIs vui- 2>. n. 
tibus inpropitiatorium, quoopcriendacft Arca. Como 2°» 
dando a entender,que os que ouuejsm le to-narfif eíttn- 
der fias penais pera aplaudr,ou efereuer os aplaufis fiei 
tos às Jantas relíquiast naó a outrem masfi a eitos its dt- 
ttiaóqffèreceryijfcofagrar• Vcquiqui in Sanótorum 
laudcm pennas expandere conarentur^non alijs,quara 
ipíls SancUs^otum íuú dicarent^ac confecraréc lab are. 

í i Tem an- 



Toman lo eu logo a pena,pera relatar; IV efcreuer as 
grandesfefia4,lV aplausos da alegria,comque a muy no- 
bn ftf notaitel 'Villa cie Viana teceieo a (anta relíquia 
do Padre Santo Theotonio (queo Ratercdifsimo Padre 
Dom Miguel Paqanba quatro <vec^es Geral diguifsimo 
da fua Congregação de Conegos Regulares de Santo Ati- 
guflinho trafladou do feu Real Mofieiro de Santa Cru*^ 
dt Coimbra,per a o nouo,aque die rnefmo etn a dita Villa 
deufautto,lV feliceprincipio,aquem melhor, íj<10 rnefmo 
Santo,IV dfaa Santa relíquia,poffo eu dedicar,IV confab 
grar arelaçdo deUasl pillo que a «■v'osjo men Padre Sa¬ 
to,com humildade offer eço efa bretie relaçao (ainda que 
tofca fV humilde) com xs mifinaspalaurastcomque o Ah, 
bade Philippe dedicou a que fe\ dos louuons da dmina 
Ejp)fa.Tu igitar dc mauumca fuicipe paranm munus, 
non iuram^on a rgencqm,non tapis Rcgam donarijs 
opporcunus/cdinculca vcrborum libatio3feniu prodica 
gioiEori, parua fatis oblatio3icd plena aniore. 



trologo ao cvrioso 
Leitor, 

RET EN D O(curiofo Leitor) nef 
tarei ação d ar húa breue noticia da 
celebre entrada, 5c fcftiual rccebimé 
toda fagrada relíquia doglorioío Pa 
dre Santo Thcotonio,no leu. infígne 
Mofteiro da notauel villa de Viana.J 

Não deixou de me parecer,que era ouradia demazia 
da (ou pera milhor dizer) prcíunçáo grande,em mate¬ 
ria,que outros muytoSjCom menos trabalho,& melhor 
podião tratar,8c com tudo o deixarão de fazer, temen¬ 
do que fc lhes não daria inteiro credito (por ferem de 
tal qualidade as grandezas,que osfamozos Vianezes nc 
il:aoccafiáomcttrarão,quctem mais de verdadeiras, 
que de criueis) querer eu íiurar a todos dcftc cuidado,& 
dcílefcrupulo,8c prometerme amim meimo mais feli- 
cc,8c ditolb fucccflò. 

De mais ditto,lendo cu milhor teílimunha, que 
ninguém,de minha infufficicncia,claramente conhecia 
que fe bem me dana animo,pera principiar efta obra, o 
ípinto dedcuação particular,que ao glorioío S. Thco- 
tonio tenho-com tudo não preuia ao diante com os o- 
lhos da prudência,o fim,8c o como me auia de fair del¬ 
la,& o poderícmc dizer: que cm vez de eíclarccct, 6c pu 
blicar tantas grandezas,as fui deíluftrar, 6c efcutcccr, 
com minha rudeza. 

£om tudo confiado na bondade da hiftoria, 6c lha¬ 
na, 



na,&ytrdaj&iri‘narração-delia: & na companhia dc 
trcs {ermoens,comque vai autorizada,& emparada: dc 
na retaguarda de húa muy apraziuel, & rípaçt fa Silua, 
aonde me poflb retirar, & fazer roldo aos .vexames de 
Cryticosleitores maosdecontentar: fay.o,ícm nenhu 
temor,com cfta relação-,repartindoa.por fuás eíhncias, 
ou capitulos3pera mais diíhnçáo, & deíçanío da leitura. 

Queira Dcos (curiofo Leitor) que aílim como cila 
obra lie pera gloria fua,& dc (eu Santo,& também,pera 
que não falte à piedade, dc deuação Vianczao dcuido 
louucr-,quc aílim íeja também pera vos dar goltojcou- 
fa,quc eu aqui fizera,fe pudera tanto,como a mais pe¬ 
quena parte do delejo,que tiue,& tenho de vos ieruir. 

Vale, 
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CAPITVLO PRIMEIRO» 

Daíè húabrcue noticiada antiquidade3& 
J ò 

nobreza de Viana, aondeejlas 
feitas fefolenniZiirdo. 

$ 

O Y Viana cm feus princípios tao an- 
i^W’^ tiga,qucmuytos faze íuafiídação tre¬ 

zentos annos antes da vinda de Chri- 
11 □.•porem não no lugar cm que hoje 
eíla, mas no mote que lhe fica pera a 
parte do Norte,a que íè tem dado no 

me de Santa Luzia por citar nelle edificada hua hermida 
da inuocação deita gloriofa fanta. 

Ella Viana a Velha (que afii lhe chama Frey Prudé- 
cio do Sandoual)náo foy villa como hoje he, mas cida¬ 
de epiícopal,& permaneceo neílc cftado ate o anno do 
■Senhor de óio.cm q fc vnio ao Bifpado deTuy:& muy- 
to dclpois fe incorporou no Arcebiípado de Braga, co¬ 
mo o refere à hilloriaEcclefiaílicaBracharenfe. Entraua 

A acida- 

Ftarde 
cam t. t 
f-34- 

HiJl.Gè 
ner. de 
Hef?- 

Lil.dos 
Bifp.de 
TuyfoL 
45- 

i.p.cap. 
37• 



i.p.c.3 7 
Jardim 
de Port, 
foi. 57. 

Sand. f. 

4Í- 
Cazon. 

Feftas de S.Theotonio 
á cidade de Viana na demarcação de Galiza, qnaquelles 
tempos íc eftendia atè o Rio Douro. 

Nella padecerão manyrio os fantos Theophilo,Satur 
nino,& Reuocata,como refere Flauio Dextro, aquém íc 
gue o Padre Frey Luis de foula na vida do S. Arcebifpo 
Dom Frey Bertholameu,a hiftoria Bracharcnfc, a Mo- 
narçhia Luíitana,& os Padres Frey Luis dos Anjos, Frcy 
Prudcncio do Sandoual, & Rodrigo Cazonas nas anota 
çoens a Flauio Dextro,que aíTi efereue o martyrio deites 
tres Tantos.Vtànvtin Gallecia propeTude ciuitate pafii 
funtmartyres Theophiltts^Saturnwu^kf Reuocata Vir¬ 
go Jub Iulio Mineruio in perfecutione Imperatoris Viile- 
riani.Naódeixade haucr diifercnçanas palauras,comcj 
osfobreditos' Authores efereuem o martyrio deftestres 
íàntosrNo que menão detenho, por não fer de minha 
obrigação aucriguar antiguidades, & reconciliar Audio 
rcs.Bafta to ao meu intento, conftar de certo qtieeftes 
tresfantos padecerão martyrio na antiga Cidade de Via 
na:dos quaes faz menção,Martyroiogio Romano. Men- 
fe Feb) um] die.Jcxto. 

E naõ forão fos eftes fantos os que na antiga Viana fo 
raõ martyrizados jpoisarambem nella alcançaram a pal¬ 
ma de martyrio os Santos Bifpos Maximiliano,& Valc- 
tim,co mo affirma Flauio Dextro,no anno do Senhor dc 
4i4.aqucmfegue a hiftoria Ecdefiaftica Bracharenfe 1. 
px.60.que tem pera íl fere eftes fantos martyres os mef- 
mus Bifpos,pellos quaes Viana no Ecclciiaftico era go¬ 
iter nada. Lonuor* grande defta antiga Viana fer ill nitra¬ 

da com 



em Viana de Lima. 
di com o fatigue defies gloriofos mar tyres, 

Ella cidade tao antigacomoiníignc vejo a padecer 
mina na geral de Hefpanha, & fatal entrada dos Mou¬ 
ros. Pelíosannosdo fenhor de n66. (como refereFrey 
Luisdeíbuíàliu,i. c.z6. da Vida do Árcebifpo Santo) 
a tornou a rcdifrcar, & fundar de nono, no lugar aonde 
hoje eílà,o Sereniílimo Senhor Rey de Portugal Dom 
Affonfo III. chamado o Conde de Bolonha. Tinha clle 
lugar,antes de fua edificação,por nomc(Atrio)m foz d o 
Lima :& da hi cm diante por mandado do meímo Se¬ 
nhor Rey íechamou [Viana) como confiada; palauras 
do foral,que lhe deu, que dizem aíli (Volo facere popula 
in lo:o,quidiciturÇAtriu)infoceLim<6;cui popuU de ncuo 
impono nomen (Viana.) 

Efta he afamofa,(empre leal ,&.notauel Villa de Via¬ 
na, que hoje temos no noflo Portugal. Renaceocomo 
feniz, das cinzas de fua ruina, para ficar maimoua, & 
ennobrecida com as proezas, & feitos heroicos de feus 
naturaes,que afama tem diuulgado por todo o mudo* 
os quaes para fe auercmdc cfcrcuer(alem de muitas reí- 
masde papel) pedem hiftoriadores taes, que com igual 
llilo a tao altos logeitos,cllejáo. 

Todos o mundo cjpantado, 
Hums com a pena efereuendo, 
Outros có a ejpada cortando. 

Renaceo outro íy cita íépre nobre, & leal villa para 
íèr mais abundante de todo o ncccflàrio pera o fuftento 
& regalo da vida humana. O Padre FreyLuisde Souía, 

Ai acha- 



Feitas de S.Theotonid 
a chamafF/V/rf florentijsima) & noeftado, & magefta- 
de,lie outra Liíboa,gozando íeus moradores,igualmen- 
tc com os Cidadocnsdc Lisboa,o foro de Infáçoens- có 
cedidc(alcm dc outras muitas merces honras,& priuile- 
gios)pel lo íèreniíTimo Rey Dó Affonfo I í I ícu funda¬ 
dor cõfirmado,& ampliado pellos Rcys feus íucdlò 
res.Porondevcyoa tanto creícimento em todo genero 
dc coufas,que ccnio outra Lisboa hcfrequentada de va¬ 
rias naçoens, quenella íeajuntaõ, & rcfidem conuida- 
das da abúdãcia da terra, cómodo, & capacidade de íeu 
porto,& famoío caes, juntamente com o grande comer¬ 
cio,& trato para íuas fazendas, & mercadorias. 

Renacco tábem efta florcntiílima villa, para ter co¬ 
mo boje tern, todos osrequifitos para cftarem defeza, 
& poder fazer rofto a groílas armadas,& poderoíos exer 
eitos aíTi polio valor defens n atura es,como polia real 
fortificação, & caftello inexpugnaucl, que na boca da 
barra eftàaílòmbrando o mar,& fegurandoa tcrra;&he 
tal, que fc dos que ha no no fio Portugal hc o fegundo, 
dos que polio mundo tem fama,fica lendo o primeiro. 

. Renaceo finalmente para ler húa villa notauel como 
o hc na grandeza,& capacid ad c,auédo nella,& ícu; arra 
baldes dos muros afora, i;oo. fogos* & no l’cu ter mo. 
acoo. antes mais que menos.Na potência, pois chegou 
pormuytas vezes apor no maríeiVenta-, & (etc.itana- 
uios dc toda a fòrte.-na autoridade,& mageftadc/cruin- 
dofècom apparato de Iuizes de fora, Corregedores, & 
Prouâdáres, tendo nas Contes deifes Reynos dc Portu- 



era Viana de Lima. 2 
gal o S.bãco.E fobretudonotauel,&notabiliflimana de 
uação napiedadc,&nozelodo culto diuino,q be o tudo 
& o q ao de mais realça,& dà luftroicomo íe vk> na pre- 
fcnte occalíáo das fcílas,que íc fizeráo à sãt a relíquia do 
glorioío S.Tbcotonio; q em outras partes, muitas, & 
muy grandiofas íetemfcito,eílas tiuerão exc.llcncia en¬ 
tre as demais. 

C A P I T V L O. II. 

De quem deu principio ao mofteiro de S.Theoto- 
mode Viana,& dealpuasdifficulda- 

desy que ao principiar da obra 
fe vencerão, 

SEndo terceira vez Geral da fua congregaçam o 
Rcuerendilfimo Pad re Dom Miguel de S. Agofti- 
nho,varão tão aífmalado,& eminente,em virtude, 

letras,& doutrina,que a Santidade dosSummos Pontí¬ 
fices, & a Magcfhde dos Rcys deíle Reyno o nomearão 
por vezes, &obrigarão ã aceitar cargos taõ importãtes,& 
honrofos,como le Ube,& o tcftificaò as grauiilimas rc- 
ligioens,quc viíitou,cV reformou neíles Reynos,& vlti- 
mamcnteocargo,que ao preíentcíerue de Vigairo Ge¬ 
ral de toda lua Congregação por authoridadc, Sc Motu 
proprio da Santidade dc Vrbano VIII. ficando quarta 
vtzG raldigmifi.no, fendo como digo,a terceira vez 

A3 Geral 



Feftas de S.Thcotonio^ 
Geral,redooícucuidado poz cm adiantar, & augment 
tar o culto, 6c veneração do gloriofo S. Theotonio pri¬ 
meiro Prior do fen real mofteirodeS. Cruz da Coim¬ 
bra, & propagar, 6c eftender a fama, 6c nome cie fúa fa- 
gracla religião tarn notaucl, 6c admiraucl por iiia grande 
cku{ura,graues ilatutos, fantas,6c fcucras leys. 

Pera cujo efieito, com o iincero amor, que ao knro, 
6c a lua religião tir,ha,tratou ccm os rcligicfos della, 6c 
cut ras pefleasgr auiííimas edificar hum famofo moilci- 
ro rcftancraucl Villa de Viara, a inuoccação dtftc cm 
tudo admiraucl, 6c milagtofo (ante. 

Naõ fe puderão efeufar ao intentar, 6c principiar da 
obra difficuldades, 6c inccnucnientes,c]ue fe reprefenta- 
uão.r.ífi aos rcligioibs da Conmx^r.ção .conto aos mera- 

J ^ o o .} J 
deres da Villa- dãdo nus,6c outros luas traças,pern que a 
obra, ou íè naõ fizt fie, cu felhe l: ufeafie outro lugar, 6c 
fitio.Mnseraõ traças, quefebem pr.lliadas decongruen 
cias,tirado o rebuço,aparcccraõ, 6c fe mcftraraó feré do 
dem.cnioro qual dehúapcfloa em outra fazia entender 
a hua«, que oral edifício era cfcuzadoi* ^itros,qucna- 
qucllc lugar naõ cenuinha-, tudo a fim de priuar ao íanto 
da gloria accidental, que daquellc edifício, 6c cafa íiia 
lhe auia de accrcccr,6c aos Viancfes da honra,6c prouei- 
toafíifpiritual como temporal,que de vizinhança tam 
diuina,6c companhia tam exemplar,qual do diuinoThe 
otonio.õc reformados religiofos irmaõs feus lhes auia de 
refulttr. 

Mas bem podemos dizer, 6c melhor (diículpando a 
-- ' hus 



em Viana de Lima. 4 
huns,& outros)quefoy illo.xuiciallo bem,& fazello mc 
lhor:& que todos merecem louuorde prudentes,& d í- 
crctosem examinar primeiro que a obraic prinepiaflè 
os inconuenientcs,que ao diante íc podiam íeguir, ícm 
reparo,por fer ifto doutrina dodiuino meítrcdc obras, 
&palauras Chriíto Redemptor noíío relatadas porhu 
feu Euangclifta,qúediz: Quis ex njM, ^voltns turrim Lac.t 
tdificare nonpriusfedens cogitat &c. 

Rcprefentauafelhes aos Reucrendos Padres, que pera 
tamgrande fabrica auia pouco cabedal ,& que começa¬ 
ra a edificar, & mm poder acabar o edifício, feria fazer 
rir as pedras daquellcs peohjfcos,<3£ rochedos,ficado cor 
ridos os cdificadoresj.&enuergonhados fem fazenda, nê 
honra .-porem,por outra parte lhes occorria(&era o ma¬ 
ts conforme á boa rezaÕ,& feus grandes dcíèjos) que al- 
gíia coufa fe auia de fiar de Deos, cuja auia dc vir a ler 
aquellacaía,pera ncllafer feruido, &: louuado, &: que na 
tal cafa,& pera tal obra n30 podia Dços nunca faltar cõ 
nada. 

Repreientauafelhes maisrque o flrio por fua muita af 
pcreza(pois todo he penedos,& penedia,fem palmo dc 
terra,em que pofla prender húa aruore)& por fer muy li 
mirado,femremedio de íè poder mais eítender, era in¬ 
capaz de húa fofnuel cerca; coufa que hum mofteiro dc 
homens encerrados entre quatro paredes pera toda à vi 
da,naõ podiaõ elcufar,Mas cita obiciçaõ, ou tentaçaõ va 
ronilmente rebaterão com a lembrança daquellas tam 
penetrantes,& amoroías palaura deChnfto Senhor nol 

A 4 ío ditas 



Feitas de S.Thcotonio 
ío ditas a Santa Madre Tcrczade Itfus em íemelhantc 
perplexidade nos princípios da fundação do feu primei- 

1M fu a ro mefteiro de S.Tofeph^ te he dicho (diz o Scnhor)^»« 
vida.c. entres comopudtere s\ó cudicia delgenero hum mo, que a 
33* a» tierra pienfas que te ha de fair ar§UiÍ tas <ve^es dor 

mijo al fereno porno tener a donde me meter? 
Os inconuenientes,que à alguns dos fenhores Viane- 

zesfereprefentauão,& todos a íeuver,conlíderaueis,& 
cjue pediaÕ atalharfelhe a tempo,pera o bem dcfúare- 
publ ica (que não fe pode al prefumir emgc nte de tanta 
piedade,& chriftandade,ccmo o tépo o tem moldrado, 
íe nam que de lerem muyto repúblicos, perdiáo por car¬ 
ta de mais.) eram parectrlhe.sque não poderia o feu po¬ 
lio,fuídentando emfi tantos, & tara grandiolos conué- 
tcs,& mofteiros,comc já nelle auia,admittir mais hum 
de nono de tal mageftade, & grandeza, qual cuftuma 
auer de ordinário,em os dos Concgos regrantes deite 
Rcyno.E que fendo adm:ttido,ou lhes feria forçado to¬ 
car com o dedo no Ceo, obrigandoíe a impcíliucis, on 
por amaõ nochão,coufa muy alheadefeus brios,& pri 
mores,pelío que fe refoluião, cm que: Turpius eijeitur, 
qiumncn aámittititrjjcjpes: que menos afronta fuaera 
naõ fe admitir o dito mofteiro na fua villa, do que fen¬ 
do admittido,& naõfe podendo conferuar comadeui- 
da authoridade,decoro,& honra,caírem clles em algum 
menoscabo da fua. 

Naícião eítas cautcllas,&receyos nos Vianezcsde 
naõ aucrem tratado de mais perto eíta fagrada religião 

dos 



em Viana de Lima. y 
dos Concgos rcgrantcs j ilgandoa polias outras,que por 
mendicantes, neccílitáo do temporal de (cus vizinhos, 
aos quaes feruem, & ajudaó no fpiritu.al(diuida juíb, & 
iuftihcadade direito natural,& diuino, &queS. Paulo 
manda pagar: dignus efl enm{ diz elle) operarius mmde 
fit)porem o tempo,& a experiência,tem moftrado,quc 
leni lhes cu í lar do feu couta algíía, & fem a oppreísáo 
imaginada, que ao pouo temião, & rcceauão, foráo em 
tudo muyto a ganhar a faber no fpiritua! pera tuas al¬ 
mas, & confciencias,com a doutrina, vida, & exemplo 
detacs religiofos-,& no temporal pera honra,& audio- 
ridade de tua republica,& remedio, & aliuio de teus po¬ 
bres, & neceílitados com a uizinhanç a, & cópanhia de 
taõ rcal,& caritatiuo conucnto. 

C A P I T V L O. IIT. 

Trofeguefê a mejma materia da fundaçao do 
mofe iro,Çf dafe conta das rend as,que 

fe lhe aplicarao pera a fabri¬ 
ca,& efmolas, 

VEncidas eítas difficuldades, & outras muytjs fe 
partio o Reuercndiííimo Padre Dom Miguel 
de S. Agoftinho do feu real Conucnto dc Sáta 

Cruz dc Coimbra cm o mez dc Outubro do fenhorde 
i Oi? .pera efta Villa dc Viana, a comprar oíltio pera o 

nouo 



Feílas de S.Theotonio, 
nono moftciio com prouifocns delRey de Caftclla,que 
então goucrnaua em Portugal. 

Náo oiiue á compra do li tio impedimentos que mole 
ítafle, antes tudo foi íiiauc, íaluo o preço que foy picá- 
terporque como a compra era de herdades, & caiarias 
de particulares,que em terras populofas (qual elta he) 
valem muyto. E muyto mah quando os compradores 
rogao foráo os preços altos, 8c rigurofos,cõ o que a bol¬ 
ça ficou,com tal fangria taófraca que não hauia forças 
para dar principio ao edifício, & muyto menos para o 
continuar,com o culto, 8c gaito, que o reícunho, & de¬ 
buxo demandam. 

Pello que tendo attcnçáoo prudente Prelado a que 
náo faltaflc,& fecafle a fonte de tao piadofa, como ma- 
gcltofa obra, determinou augmentalacõ reddicosfixos 
de alguns moíteiros fruátuoíòs da Congregação. Eaííi 
no Capitulo geral quenoíeguinte anno de 1630.fe cele¬ 
brou, 8c em que ellc pi elidia, (c deu ordem, 8c eítabalc- 
ceu polios Padres Capitulares,que íe vniflèm, & annexaf 
fémao nono moíteiro de S. Theotoniodc Viana os tres 
íeguintes. Sam Simão da Iunqucira . Santa Maria dc 
Mohya, 8c íaò Mirtinho dc Cr alto ^ tudo authoritate 
Apoltolica,&com Bailas que para efle cff.nto,pro¬ 
curou dc Roma fua Reuerédiílima, as quaes íc guardao 
no.» Archiuos do Real Conuéto de S Cruz de Coimbra. 

Augmentadoo Cabedal para as obras,com cita no- 
uavmão 8c red licos dos motlciros, acrccétoufie tambê 
(oii para melhor dizer)mollrou mais leus quilates,a ca¬ 

ridade, 
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ridade, & liberalidade deftes Rcueícndos Padres, para 
ccm os pobtcsnilh naturaes, como cftrsngíiio-. O que 
náo he pequena cecafião defe accendu', & a tear im.is 
nes coraçoensdos moradores da villa,oamcr, & dcua- 
çfio delia fanta cafa,&nouo mofteirc: ao qual mi- 
Ihcr, & ccm mais juftiça, fe podiam accommodar 
aqucllcs veríos de Eftacio,que'ao templo de Hercu¬ 
les cm At henas, chamado caía de Em paro, aqutm clic 
os aplicou & accomodou, dizendo. 

Vrbefuit media jmlli cor.cefia potentum. 
Ay a Deumhic mitis pqfuit dementia jedem: 
Eic andi bellisjiitrufc èfidefugati 
RcinoYumqjnopesfieleYumq/rrere nocentes 
Conueniuntjacemque rogam.1$ c. 

Mas nem por andarcm.como andao de conrino coni 
tato temor as obras caritatiuas/c esfrião as da fabrica do 
mofteiro .-antes fe vão profeguindo com muytocufto, 
& gafto,dando Dcos para tudo. 

Que conhecida coufa he, & bem experimentada que 
a eimola não empobrece,nem diminue,antes acrccenta 
fazenda a quem a faz.Porque o.mcfmo Dcos,que man¬ 
da dar o dinheiro para a obra pia,& acodir ao ncceihta- 
do,tem cuidado de augmencar afoute donde fae, para 
que nao leque, & deixe de correr, como clara mente fe 
deixa ver neftefamofo mofteiro, que fendo taõ limita¬ 
das as rendasdos mofteirinhos, que lhe cft i5 applicadas 
fetemjagaftadofò na compra do fitio, & no que eftá 
feito,paílànce de trinta mil cruzados. 

Enao 



Feitas'de S.Theo tonio 
E náo auendo mais dc doze annos, que fé lhe lançou 

a primeira pedra, parece couíà miraculoía eíluria hoje 
em ral altura,& a Igreja em tal perfeição que pudera fer 
uir dc matriz a húafamoía cidade: naò fendo iílo nada, 
a reípeito do que ao diante prometem taes princípios,5c 
moftras.Porque íe polia planta dc hum edifício, fc tira 
a montea,ôc fe julga a altura, & grandeza que ha de vir 
ater-, polia planta,quede lie ha, julgam os que entende 
de Archite&ura, que quando chegar a fua vitima perfei¬ 
ção,íèrà contado entre os principaes de Heípanha, 

C A P I T V L O. II1I. 

J)e como fc lançou a primeira pedra na Igreja 
defte mofteiro,& quaes foram os que 

a lançaram 

CEIebroufe capitulo geral no an.doSenhor dc 163o 
cm o qualíe anexarão a cíle nouo moíteiro, os 
de q atraz fizemos méçaõíucccdeo no Generala¬ 

do ao Rcuerendifíimo Padre Dom Miguel dc S. A- 
goftinho,o Rcuerendifíimo Padre Dom Hyeroivmo da 
Cruz,pcílòatambém grauilíima,ao qual ncíla fcguiida 
eleição cmGeral (qu e jã o tinha fido outra vez) lhe cou¬ 
be por forte (boa forte.)Linçrr a primeira pedra na Igreja 
nuua,em que o diuino Tíicotomo auia dc ler venerado, 
& honrado. • r 
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Enâo parece quefoy fem milterio ordenar o Ceo 

que lançaílè apnmeita pedra fundamental neíte edifício 
quem tiucílè o fbbrenomc de Cruz,& que cita ficaflè en 
talhada,& aberta naquella pedra,híia,& outra vez,para, 
moitrarj&r trazer a memória, que a honra,que a eítc fan 
to dauão ícus irmãos, & filhos, os Concgos Regrantcs, 
todale fundaua lobre Cruz, fundamento taõ neccíTario, 
queomeímo Dcos nao leuantou as paredes de féu tro- 
no,& Reyno, fem primeiro abrir, & cauar os alicerces, 
afundamentos na Cruz. Porque vemos, que nao quis 
admictir o titulo de Rcy, que lhe queriáo dar, antes fu- 
gio íempre dellc para os montcs,cumo o refere o feuEuã 
gcliít.i S. loioifugit in tnjntcs ip('eJiilus. Porem no pon¬ 
to que íc vio na Cruz,& que íobre cila lhe punhão titu 
lo de Rcy:Rexludjonm-.Enúo fun:entaó.Inclinato ca 
pite. Como acenando com a cabeça, difle que aceitatiá a 
honra que lhe dauaõ por citar fun da da err. Cruz, & ter 
neila abertos os alicerces,para fer eterna. 

A dique para o Ceo fazer lembrança de quam bem 
undada eítaua a gloria,& fióra deite finto para fer eter¬ 

na, ordenou que ate as meímus pedras fallallèm.Eí labi 
toclãmabuHt, Sc nefta fundamental levifle repetido o 

nome de CruzíDom Hieronymo da Cru\Geral da Con¬ 
gregação de Santa Crw^na qual cite fanto jà muytodá- 
tes,^ poriargo tempo, tinha canados, & abertos os ali¬ 
cerces^ fundamentos para a honra, Sc gloria, que com 
C V^^^P^cllededicadojhe dauão. 

Mas recolhendo as vcllas ã minha pobre fufta, que 
——_ íc não 

loan. 5 
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íè nâovà a perder nefte marc magnum de põtos predi- 
catiuos,c]ue requerem nao de mais alto bordo.He de fa 
ber,que íaindo por Geral o RcuercndiíTimo Padre D5 

HieronymodaCruzíe pavdologo par a Viana a dar o 
feliz principio à noua Igreja. Echegando a Braga com 
feus Collegas no fim dc Iulho de i ó30. foy vifitar o Ar- 
cebiípo Primaz, & Senhor dç Braga o Illuftriífimo, & 
Reuercndi (limo Senhor D.Rodrigo da Cunha; a quem 
deu conta de como hya para Viana, & da determinação 
que icuaua de lançar a primeira pedra na Igrejadaquel- 
le moíteiro nouo, que leu anteceííor deixara principia * 
do naquella villa à inuocação de S. Theotonio primeiro 
Prior de S. Cruz de Coimbra fazendolhe juntamente 
lembrança de como toda a íolenidude daquelle act o,cV 
o de mais important dclle, pendia da merce, & honra 
que defua Illuftri/fima,elle,& toda a Congregação efpe 
rauão receber com ícu fauor, & ajuda,& com authorida 
dedcíua peíloal aífiftencia. 

Não íe pode encarecer com palaurasa cortcfia, pri¬ 
mor, & honra,com qucaquelle grande,& venerauel pre 
lado,recebeoa fua Rcuercudiílima,& a feus Collegas,& 
muyto menosoqfeniortroudc alegre,d: cõtente de ler 
eonuidado para obra, cm que fchonraua hum íantona 
terra,a quem Deos tinha tão honrado no Cco, & a quem 
elle tínha particular deuaçãoeile Reyno grades obri- 
gaçoens,& muy antigas,por ler elle o que ajudou a cón- 
quirtar aoíaUco Rey Dom Affonío Henriques. Editle. 
SaiitaFojJa Rewendifomaque eítimo tanto0 
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feu companheiro nefte mtniftetio, que fó o executar mo! o 
nos ambos neftepouo o poderá eftimar mais.Qne certo he 
falha,ou deígraça dos Bracharenfcs,não na acharem em 
voflàs paternidades,como os Vianezcs,para ediffiearem 
antes aqui,que cm Viana eflegrandiofo mofteiro. Ehe 
muyto para íentir cftar aqui húa cidade taõ principal pri 
mazdas Efpanhas, com capacidade,& largueza para 
muytos,& grandes conucntos,náo aucr fe quer hum de 
matinas a mcya noite,como fempre as hi nos de Voflxs 
Paternidades yc 6 tanta pontualidade comòfefabe. E ajú- 
tou,íorrindo(e-, mas pois Viana mereceo} pagaremfè ,VoJ- 

fas Paternidades m.iis delia quedefla terra> parai a lhe 
edificarem mofteiro taõ real, & mageftofo. Edifiquem 
agora aqui ao menos hum mofteirinho, que com eílc 
mofteirinho(porferde voflàs Paternidades) ficaremos 
taõ pagos,&fatisfeitos como os Vianezes com ofeutam 
grandioío.E por pequeno quefeja,nao deixará nuca de 
ftriruy grande na eftimaçáo,quedclle fazemos; polio 
nofiò intereflc,queo'íera muy grande,o da doutrina,& 
exemplo de voflàs Paternidades para efta terra. 

A cftas palauras nacidas doaff.&o de amor grande 
que efte Illuftrifiimo Prelado íempre teuea efta religiã, 
fàgrada,& dcíejos de a ter mais perto delíj rcípondco- 
fua Rcuerendiílima com asdeuidas,graças: &c deípc.lin- 
dofe para proíèguir fua viagem jlhc lembrou (ua Illuftri 
flima,& encareceo muy to,que cem toda a magnificcn- 
cia,& aparato poífiuel íè celebraflè aquelle adio dclan- 
Çar a primeira pedra,& que para ífto (pois fua Reucrcn- 

diílima 



Feftas de S.Theotonío 
diflima fe queria ajudar de fua pefToa) o quizeíTe tambc 
fazer da fazenda,& de tudo ornais, que Quucflè cm fua 
çafa}&no theíouro daquellafè de Braga,que jnlgaflc fcr 
ncceífario: & que não ouucííc falca algua. E que em pe¬ 
nhor deíla verdade, ellefe oferecia, a tomar os hoípe¬ 
des (que fè não podia cícuzar anelos) atua conca por não 
darem pejo ao mofleiro,que como eftaua ainda em teus 
primeiros princípios,nãoauia aindanelle comodode 
agaíalhado para hofpedes (lanço de príncipe em q igual 
mente corriaó parelhas diteriçáo, &: grandeza com pie- 
dade)offcrcceote mais a dar muíica de fua capei ta, & le- 
uar com figo as melhores vozes da íua fé com o Pontifi¬ 
cai,& mais ornamentos,que lheoccorreffem ferem nc- 
cellario, tudo o milhor, &c o mais riquo que fé achalfe 
couza queaíiia Reiierendiflima deixou muycaciuo, 
obrigado,& rendidas as deuidas graças a íua Illullriííi- 
raa, fé defpedio alegre, & contente danaoas a Deos co¬ 
mo principal author de todos os bens. 

C A P I T V L O. V. 

Tr ofeguefe a mefma matéria de como f lançou 
a primeira pedra3&do que ao diante fuccedeo. 

PArtiofe logo fua RcucrcndiíTima de Braga para 
Vmna,& nas fuas cofias,fc poz a caminho o Illuf- 
triílimo, 8c Rcuerenditlimo Senhor D. Rodrigo 

da Cunha 
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da Cunha Arcebifpo, & Senhor dc Braga Primaz das 
Heípanhas, polia forçadas calmas) principio de Ago- 
fto)que cal era o aluoroço que tinha dc íé ver janoferui- 
ço,& honra de hum taõ grande fanto. Leuou com figo 
(como tinha prometido)a capella de lua Sé,muficos,dcf- 
trifljmos,& de eftremadas vozes, cõ diuerfidade dc inf- 
trumétos muficosjuatamence cõ as trõbetas, Sc chara- 
meilaSj&r tudoaqual melhor.E para q não faleafle nada 
nefta folcnidade^da perfeição de húa Sè não faltaraõ os 
orgáos ,os quaes íc prantaráo cm feu lugar cm híía ten - 
daq (c preparou a modode Igreja armada ern grandes 
vigas,cujas paredes por defora erão de panos de raz-, &z 
o tetfto de vellas de nauios,forrado tudo por detro de le¬ 
das o melhor, q o lugar, & Cepo dauão defy.Nefta téda fc 
armou,& erguco hú altar em lugar eminécc, & no mef- 
nio,a onde agora fica o principal do corpo da Igreja no- 
ua.OrnoLifcefte altar cõ húfrótal mui rico dos melho¬ 
res do theíòaro da Sè dcBraga:caftiçaes grades, cocheiras 
& todo o mais feruiço do altar,tudo de prata,& do mef 
mo theíouro. 

Preparadas,& ordenadas as fobreditas couzas no oi-’ 
tauo dia de Agofto,recebido oPrimas cm híí riquiffimo 
Pórifical,cómirra,&bagode grãde preço, & chegando 
aonde eftaua a pedra angular, & fundamétal a bezeo cõ 
todas as ccrcmonias, & ritos ordenados polia Igreja, 
para femelhante a&o. E tomada em braços dos minif- 
tros cõ toda a reucrcncia a foy lançar por fuas inaõs na 
larga,& cõprida caua qpara os alicerces da noua Igre- 

B )*> 
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ja eftaua aberta: dandclhe com iftoo principioj com 
titulo,& nome de S.Thcotonio, a qual pedra fe ve heje 
poftanaefquina direita, que refponde à porta principal 
quando fe entra na Igreja,as lctras,que nella fe lem,& o 
lcntidodcllasjfua Ilitifttiflima, & o RtuercndiiIimo,o 
notarão-,& fizeraõcfculpir da maneira feguintc. 

s. D. TH°. D. 

Sub Vrbano. VIII. & Rege nojflro 
Philippo.IlI. Dõnus Rodericus à 
Cunha Hiípaniaru Primas, & Dõ¬ 
nus Hieronymus a CruceGenera- 
lis Congregationis Santa? Crucis 
hunclapidem poftiit. Annodomi- 
nijMDCXXX.VIIIAugufti, 

Que traduzido no noflb Portuguezfaz efte íèntido.Fçy 
dedicado efte templo aS.Tbeoionio Sedo Frbano Fill, 
prejidentetia Igreja deDcos, IF reinando Philippe III. 
D.Rodtigo da Cunha Primas dai Hefpanhas}lF D.Hie- 
ronytno da Cru^ Geral da Congregado de S. Crucian- 
çcu mile eflaprimeira pedra:no anno do Senhor iC^o.em 
csS.de dgoflo. 

Lançada a primeira pedra, foy fua IlluftriíTima aili 
rcutílidojcomo eftaua em Pontifical,polias aberturas,& 

cauas 
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canas dos alicerces benzendoos, & todo o íítio, & âm¬ 
bito em quadro coma mefma cercul9PW_.&popa,c5 

que fc fez tudo o demais. E acabado cftc miniílerio, lé 
retirou aíeu pofto, & final. Edifpindofc das veltiduras 
pontificaes deu lugar a que fua Reuerédiííima comcçif- 
ièamiíTa foleniíBma,{endo aííiítcntcs os Rcucrcndos 
PadresCollegas.A qual eftcucíua Illuftrillima acompa¬ 
nhado, & rodeado de todos os prelados, &í rcligioíos 
mais graues dos conuentos,quc ha na villa, <k de toda a 
nobreza, & pouo, tanto cm numero que o iugar (ainda 
que eftaua delímpedido, <Sc dcíembaraçado) era aperta¬ 
do,&: eílreitopara poderem caber. 

Àmifla feofhciou com mulicacaó mageftofa, & cõ 
tanta diucrfidadedeinfhumcntos,que acompanhauão 
aseílremadas vozesi& tocandoie aieutcmpo,(osorgã- 
os,& charamellas,& trombetas, & outros inftrumcntos 
não ccílàndo os repiquesdos finos, principalmcnte no 
conucntodcS. Domingos, que parecia tudo ifto junto 
arremedar os júbilos do Cco, & bemauenturança. 

Depois de íc auer jà lançada a primeira pedra na no- 
ua igreja:não fe pode encarecer oferuor,&c calor, que 
derão ãs obras cftesReuerendos Padres atè o tempo,em 
que fucccdeopor prelado defte nouo mofteiro aquclle q 
lhe cóprouo fiuo,& lhe deuofclicc principio,o Rcucré 
diiTuno P.D.Miguei de S.Agoftinho o qual em an.de 
fua alliftencia,& goucrno,o poz em tal al tura,que jã ho¬ 
je eftà iiellc venerado o Santiílimo Sacramento, com 
toda a limpeza, & dccencia pofiiuel. Porque o temen- 

B z cerra- 
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cerrado cm híí rico vazo dc prata todofobre dourado^ 
& dc may to cuíto,& valor, com feu facrario,& retabo- 
lo,hu,& outro,a qual melhor,& dc uotauel grandeza,& 
fermofura,beliiííima talha dc laçarias,follr.jes,tarjas,rc- 
leuo>,& figuras,tudo táo pcifdto, & tão cozido cm ou¬ 
ro,q parece a queífto vc q não auerà aqui plus vltra, &z 
q aqui farão pat fi nefta materia as grandezas deftc rro- 
líeiro,fendo aífi,q tudo iílo he por entre táto fomente. 
Grandclouuorparaeftcs grandes religiofos: qfédo tão 
limitados os redditos dos tres mofteirinhos annexos, de 
que fomente fe ajudão, não reparaõ ctngaílos tão exce- 
dliuos partro culto diuino,& obras pias, citando confia¬ 
dos, & certos que nada lhe pode faltar. 

Ecomrezãojporquenãoha final maiscerto, & fe- 
gurode nos não faltar Deos com aífinaladas merces; 
que receber die de nos alguma couta, & ainda que ef- 
ta propcfçáo he per íc nota,& não tem necefíidade dc 
pcua,fuppcftoa efcreuifcom licença) a hei de autho- 
rizar com a eícritura (agrada, aonde fe leno capitulo, iy. 
do Gcnef. que o final que Deos deu a Abrahão dc lhe 
haucrde fair certa apromeífa de humReyno inteiro, 
ou dez Rcynos(aue tantos auiana terra da promiílão) 
não foy outro, íe não fame tibi <vaccam triennm}if ca¬ 
fre,m tr'mam5if ariete annonm tiium,turtur em quoq. 
if columbam.como íe diílcra Deos a Abrahaõrpara tefa 
zer certo, & íeguro da promcfiã,que te hei feito, não 
queiras outro final, fc não querer en,q me facrifiques, &c 
ctíi rejas hus animacs,& húas aues. Não lhe diílcj q pe- 

diílc 
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diíle finaes do Ceo, ou da terra, como a outros. Pcrcjuc 
ver fazer milagres aDeos, aíjcgura quçhe Deos, & que 
íèndnò,claro cita queiu5 pode faltar cm fu a pala ura: 
Porem mais aflegura, ôc melhor o vçlo receber de nos 
algííacoufa.Porque mayor milagre feria receber Deosr 
de nos qualquer pouquidade,& ninharia, ôc deixar de a- 
pagar com muy tas ventages, que ter mão no foi no me- 
yodeieu curfo, ou tornallo dez linhas atraz.E confirm 
mo ífto com o que íe le timbcm na mefma feriptura Iu 
die. 6.que para aquclle íamofo capiraõ, ôc Santo Gede- Iudic.6 
a5 lè aflegurar melhor de Deos lhe entregar feus inimi¬ 
gos, como lhe acabaun de prometer: não quis outro íi. 
nal,íè não:Non recedas hinc,donec reuertar ai te portas 
Jacrificium,^f offeres tibi. N^p quero de vos Senhor, ou 
tro leguro mais íeguro dcreeíber a mercc prometida, fç 
não que recebais algua coufa da minha mão.E fendo çt-' 
ta a condição de Deos, & as oífertas dos Rcuerédos Pa¬ 
dres para o diuino culto,& obras tão pias,não íédo pou 
quidades,fe não grandezas,(pois he tudo o que podem, 

ôc mais do que podem)ícguramente podem 
eftar certos, &ccon fiados que lhe 

choueraõ os bens cm cafa 
afii ípirituaes como 

temporaes, 

B3 CAPITA 
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C A P I T V L O. VJ. 

pomotiuoqttcouM para as feitas^quefè fi^erao 
a SJTheotonio em Viana. 

T Endo fuá afliftencià o Rcuerendillimo Padre D, 
Miguel de S.Agoftinho no mofteiro nouode S. 
Tncotonío de Viana,& o goucrno dellc,foy cha 

tnado por motu proprio da Santidade de Vrbano VIII.. 
para lhe entregar o de toda a Coiagrcgação com titulo 
de Vigairo Geral ApoftoIico,poreftar fede vacante nef 
fa fezão Muytas,& grandesdifficuldadcs Ce lhe rep refen 
tarão a tomar fobre (y a twcclra vez tão grade carga,& o 
demonio inimigo antigo, & ferpentino ( que íe húas vc 
zcs acomete como leão bramindo, & eníãugóentando 

■vnhas, &; dentes, outras o fnz, como hum cordeirinho 
muy humano,& compaííiuo)pezandolhe de tal promo¬ 
ção pollc bem que da hi auia de rcíultar, naõ deixou de 
tentarJc podia empedira execução delia, exagerando 
di ffi c u 1 d ades,tcm and o para iflò ajuda de alguns religio- 
íos, ainda dos mais bcmafcdtos a íúa Reuerendiíli ma 
(que por lhedeíejarem prológar a vida,& poupar a fau- 
dejlhefazião lembrança; q parecia querer tentar a Deos 
o fujcitarfc a tão immenfo trabalho em tempo, & ida¬ 
de,que lhe cr? neceflario deícançar do trabalho dos go- 
uernos paliados,& tomar algum alhuio.-que não quizeí- 

... - — fi 
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fe matarCe a Cy,&: aos que elle tinha obrigados ao ama¬ 
rem corno filhos, & reCpeitarem como a pay. 

Porem inípirado por Deos,& confiando nelle que 
lhe dariaforças,& alento,íe reÇolueo cm íe não poup ar 
a fy,ncm tratar de deCcanCo em tempo,que a fua (agrada 
religião tinha neccífidadc dc Ccus verdadeiros -filhos Te 
defuelarcm, & cançarem,para que cila o tiucííe. 

Adoçoulhc muyto o amargoz deite calix de traba¬ 
lho a fuauidade da companhia de S. Theotonio feu ami¬ 
go antigo, da qual com cita occafiáo auia de gozar de 
mais perto naquelie real mofteiro de Santa Cruz dc Co 
imbra,no qual oíanto tem Teu (agrado çorpo. 

E o íanto me parece,que lhe pagaua na mefma moe¬ 
da rporque bem í’e pode piamente crer, que faudades de- 
fte grande amigo íeu,o obrigarão (digamos aiTi) a fobor- 
nar por elle a íua Santidade, para mais perto de íi o po¬ 
der ter,como fe fem companhia de tal amigo íè achaíTe 
fò,& dcfacompanhado. E não he dc efpantar, que atè o 
mefmo Chriílo noflo Dcos,& Senhor,citando tão acó- 
panhado,& rodeado de milhares de An jos,& dclles tão Marc^i 
venerado,ícruido,&: acatado-, diz hum Euangeliíta del- 
le,que cítauaío folicario^ fem companhia:!? nauis 
in medio mari&ipjejoins in terra: porque lhe faltaua a 
companhia dos homens, aos quaes elle muyto queria, 
& amaua.Aífi oglorioío S.Theoconio ainda que tão bc 
acompanhado,Cernido,venerado, & honrado dc tanta, 
& tão Canta companhia de Anjos (os religioíos digo da- 
quelle Canto,& rehgioío Conuento de Santa Cruz) com 

B4 ” tudo 
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tíido parece que fe achaua fò, íolitario, & íem compa¬ 
nhia: per lhe faltar a do Rcucrcndilfimo polio muyto 
amor com que o ama. 

Enâo he minha tençá.o querer daqui infirir,(er o Re- 
uercndifiimo o mayor amigo, & denoto que o fanto re: 
& por ednfequente ler o mais querido,& amado do mef 
mo fantc(que toda a comparação hcodiofa.) Bem affi; 
que os muytos(cruiços que íua Reuercdiflima tem fcy- 
to ao íamc(tãrasfeftas,& íclenidadcs taõ afamadas, em 
todos os tres rrienios defeus generalados,tanta venera¬ 
rão a feu íagrado coqxq&r relíquias,com o famofo mau 
fôleo,& rcnouaçáodcfuacapella, & outros muytos fér- 
•uiços,& obfeqnics)coníirmáo ler die o leu mayor dcuo 
to, & amigo, de porconfcguinte fer lhe 'aclleo mefmo - 
S.mais propenfo,cV afeiçoadorporque não he juftiça,«c 
rezão^mar mais,a quem ama menos, & a quem menos 
faz polia ccuza amada. Porem eu não me meto nifto,né 
dou fentença no cafórlódigo ({em prejudicar a terceiro) 
que o amor que S.Theotonio tem a todos os fcos verda 
dcircsíilIiOs,& denotes,para com nenhum dcllesò tcm 
tantoinanifcftado, & défcuberto como para fira Reue- 
rendiífima. t\ quem a olhos viífos, tem iempre fauore- 
cido,& a;udadc:& honrado com tantas dignidades, fte 
hoiiFoíòs cargos,para ter fempre jútode fi cite feu gran¬ 
de amigo,& deuoro authorizado, & honrado. 

Vendofèpcis fuaRenerédilíima cm S.,Cruz ( feu ce¬ 
tro) determinou logo porem execução hum penfamen- 
to^quede muytos dias trazia, que era fazer nclla Villa 

dc 
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de Viana,híias fbleniífimas feftas ao glorioso Thcotoniõ 
& para dar caufa, & mociao a eftas feftas tratou dcfan- 
tificar efte lugar, & emiobreccr o íèu wouo mofteiroco 
hiiareliquia notauel do Patraõ dclie S. Thcotonio. Para 
o qual deícnho deu ordem com que cm Lisboa, aonde 
por excclencia florecem officiaes peritos em laurarou- 
ro3& prata,& outros mctacs, fe lhe cícolhece o melhor, 
& íc lhe cncomctidaíTe hum reliquario de muyto cu fio, 
& obra,& o melhor que pudeííe lêr, para íeruir de facia- 
tio àfngrada relíquia deuíclogoa execução, &c íahyoa 
peça tão rica,& magefto{a,que auendo no real mofteiro 
de S. Cruz muytas dc muyto valor,& eftinta: apar defta, 
não àvultauaõ,nem paredão o que crão. 

A íymmetna defta peça, ou proporção de partcs(que 
lie o mefmo) com o mais adorno,& perfeiçoens,que nel 
la hã (ainda que por fumrna referidas)he o fèguinte. 

Symmetric, & pnfeifoens do reliquario de S, 
Theotomo de Viana* 

T Em efte reliquario tres palmos,&meyo de altura.'' 
O diâmetro dellc fica em proporção dupla fexqui 

aítera(quc he a que ha dc duas a finco) & aífi repartidos 
ostre s palmos,& meyo de altura cm finco partes iguaes 
ficão duas partes para o diâmetro,que vem fer hum pal¬ 
mo, & hum terço de palmo-, & efta he a altura,& diame 

• tro defte reliquario,que cftã fey to com toda a propor¬ 
ção 
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ção,& rigor da arte. A pranta eíla diuidida em exagono 
de íeis ângulos iguacs para poder ficar mais traníparen- 
te,maii» claro,& de mayor capacidade. 

E com a prata parece que não admitte bem obra Do 
fica,por fer efta muyto nua do ornato,& por fere maos 
de por nos frizos,que feguc,os cortes,<5çrcfaltos-,&: aqui 
neftc reliquario fe pretendia todo o ornato, & galanta¬ 
ria; (è traçou efta real peça, ao Ionico, & Corinthio, & 
CÕpofto.E efta efta obra repartida em r.res corpos,ou par 
tes, tudo muyto bem dourado aonde he neçeíTario.O 
primeiro corpo fefunda íobre feu banco com fu as faidas 
ôc perfis) © embazamento, ou Recebimento íè remata 
em fua alquitraua, frizo, & co mija, tudo muy galante, 
Nefte embazamento,ou recebimento,ba hum claro, ou 
vao ouado (Tc me não engano) o qual fe tapa com hum 
fermofocriftal,pello qual le começa aucr a fãta relíquia 
fica lhe década lado em corefpondcncia, fua tarja de 
muyto feitio com duas pedras vermelhas em cadahua 
a fua-,as quaes na cor encendida do Rubi lhe dão muy ta 

A eftc primeiro corpo, que na obra vai em corelpo- 
dencia do embazamento, realça por eftremo hú claro q 
tem no meyo,ornado de ricas molduras, &c hua grande 
tarja de gracioía inuéção,com hum criftal finiffimo que 
por fer de mayor grandeza,dà mayor lugar ã vifta para 
fe empregar melhor,&recrcar no bello objeólo da fáta re 
liquia. Ficaõlhc ccllatcraes duas pedras azuis engaftadas 
cm lindas tarj as douradas que por ferem dc cor do Cca 
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propria dafafirafazema obra cão aprafiuel,que toda pa¬ 
rece ficar de ouro,& azul. 

Arrimãofe a efte primeiro corpo dous quartoens hu 
de cada parte, & de muyto lauor, Ôc obra; os quacs na 
volta que fazem, (como em rcprazas)fuftentão duas bi- 
farraí agulhas, ou pirâmides, com fcus pedeftaes, tudo 
dc muyta,& muy galharda obra: fua altura be pouco 
menos de palmo.E rematafc efte primeiro corpo deite 
rcliquario,comíeusalquitraucs,frizos, & cornijas. Eno 
mcyodo alquitraue,hu#m ouado dc centros voluntários 
ornado aoredor,de limpas& concertadas molduras, ôc 
no campo deite ouado;fe lèo nome de S.Thcotonio. 

O fegundo corpo deite relicário te forma fobre alqui 
traue,& cornija do primeiro a modo de charoIa,ou an¬ 
das Corinthias, com fúas colunas, molduras, cintas, & 
guarniçoem dc ouro:&os claros dentre coluna ã coluna 
de proporção dupla,que he duas partes de largo, & qua¬ 
tro de alto, & íerà a altura quaíi de palmo. A eítes claros 
feruem de porfas diaphanas, & trafparentes fermoíiíTi- 
mos criftaes,pellos quaes fe acaba dc fartar a vifta (fc he 
que íe pode fartar) de vc r tão preciofo thefòuro encerra¬ 
do em tão precioío cofre. 

Realção muyto a efte fegundo corpo duas pedras de 
muyto preço,&valor,que por íerem verdes, que he opro 
prio de efmeralda,grandemente fe alegrão, & dcícãçao 
os olhos na vifta delias. Acompanhão efte corpo duas 
figuras de prata vazadas, cada hua fobre feu quartão col 
latcrahque fazem com o mais bua correipondencia ad- 

* ----- mira- 
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mirauel.Rematale efle fegundo corpo em Íu3 alquitra- 
ue dc muyta obra,no meyo da qual íè ve hum ouado,q 
férue dc engafte a húá pedra vermelha,que na grandeza, 
&fermofuta parece exceder a todas as mais* 

A terceira parre,ou corpo feleuanca com Tua motea 
fobre os frifos,alquitraues,*& cornijas deite íegundo co 
admirauel artc,& inuenção,com que íe vai deípedindo 
como em figura piramidal luftcntandoíobreíy hufer- 
mofo globo femeadotodo de cílrcllas, & com myfterio 
por alludir particularmente àqufllc celeftial,que íobre 
o clauftro do real mofteiro de S. Cruz íê deixou cair no 

a rematar to¬ 
da a obra do reliquario nua valente figura de prata do 
tncfmo fànto,lançada com notaucl brio do tamanho,& 
proporção que requere tudo o mais. 

C A PIT V LO. .VII. 

JDoquefe ajfentou em garner a pellos Senhores 
deita VtUaaÇf outras par¬ 

ticularidades* 

COm o thcíouropreciofodefta {agrada relíquia fc 
partio fua ReuerendiíTima acompanhado dos Re 
uerendos Padres Collcgas,& alguns mais religio- 

fosdoConuenrodeS. Cruz de Coimbra, paraeftçno- 
uo 

feliçiífimo tranfito defte glorioíò íanto. 
No alto dcfte eftrellado "lobo fe vem 
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uode Viana, mandando para o mofteiro de Refoyos 
do Lyma da mefma Congregação, o reliquariocorna 
fagrada reliquia,cm quantonella villa lbc aparelhaua o 
deuido recebimento, 

Enofègundodiadcfpoisdefua chegada a Viana, íè 
foy pcflbalmcnte a Camera della, á qual apreícntou hííi 
carta de íua mageftadc em que lhes encarrega ua, com 
paláurasmuy encarecidas,o recebimento da (agrada rc- 
liquia,quefoirecomomayor npplaufo, & dcmonftra- 
çoens de alegria,que fer puddle. O teor da carta he o 
feguinte. 

Carta delRey aos Vereadores de Vi ana. 

IV iz, V ereadores,& Procurador daCa 
mera da Vilia de Viana:Eu elRey vos 

enuio muyto faudar. O Vigairo Geral 
da Congregação dos Conegos Regula¬ 
res de S. Cruz de Coimbra me repreíen- 
tou,que determinaua leuar ao feu conué 
to,que tém neíTa villadiua relíquia deS. 
Theotonio natural delias partes, primei 
ro Prior que foy do dito mofteiro, & cõ- 
feííòr do Senhor Dom. Affonfo I. de boa 
memoria;com tenção de que feu auxilio 

&fa- 
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& fauor firuade muro, & defenfa a efTa 
prouincia : &: porque femelhante deua- 
ção he digna de fer Fauorecida, & ajuda¬ 
da^ eu o dcfejo muyto, vos quiz- enco¬ 
mendar porefta como faço que procu¬ 
reis de volfa parte com todo oferuor,.& 
affecto,que na occaíião feja recebida a fã. 
ta reliquia, & leuada ao dito conuento 
com as demonffcraçoens de alegria, & a- 
plaufo, que he deuido, eílando certos, q 
vos hei de agradecer muyto fazerdelo 
alii. Efcrita em Alcantara a 3,deMayo 
de 1642. 

R E Y. 

Tanto qucos fenhorcsda Camera dc Viana, viruõ, 
& lcrao a carta dc fuarnageftade,que muyto rcucrcnçia 
ráo,tratarão logo de obedecer aella. E ordcnaiao 411c a 
fanta reliquia entrafle na villa aos iinco de Agolt 0, dia 
emquca Igreja Catholica folenizaàfefta denoílaSe¬ 
nhora das Neues. Querendo a Rainha dos Ceos,& auen 
doporbem empregado largar o dia de fuafolenidaáe, 
& feitas, para que em leu lugar entraííe, & fjíle fefteju- 
do,& honrado hum fantotáo cortezão, &: difcrcto que 
femprelfae deu o primeiro, não temendo moftrar por 
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palaura, & obra que em materia de leruiços, & honras, 
quando de pcrmeyo cita a Rainha doCeo, náotem lu- Alluzão 
gar as da terra. 1*efc 

Òrdenadoeftedia para o recebimento dafantarcli- 
quia aflentarão que a iriao efperar cm corpo de Cam era, em fux 
a Darquc,qti« diila defta ViUahum quarto delegoa,em vM*, q 
húagalè, que para eflò cffeitofc ordenaria. lhe fuc- 

Aílcntarãomaiqquéoscapitacscom fuascopanhias-"rZIIx 
fc embarcanáo também em algúas lane heras,&: outras de por- 
embarcaçoens,quc para o mcfmo eítariao deputadas,& tuçxl.ef 
a ponto;para que com luas íáluasdc moíquetaria foíle l*io PA~ 
alegtando o rio,& feítejãdo a (agrada relíquia. **diaur 

Aílcntarão também;que tanto que a íagrada relíquia ' ‘ 
defcmbarcafle,foíle leuada em prociflão debaixo dc Pai 
lio,ao nouo mofteiro; acompanhada de todos os guioés 
& Cruzes do termo; &dc todas as danças, & figuras q 
cuftumão ir nas prociíloensda .Camera, & na principal 
de Corpus Chrifti. 

Aílentarãovltimamcntequeasruas cftariáo muyto 
bem armadas,& alcatifadas, &que de noite poriãb to¬ 
dos os moradores da villa muytas luminárias polias ja- 
nellasdeíuas cafas. 

Eltefoyo aflênto da Camera, & o que prometeo: 
mas foy o menos que nefta occafião fefez porque os mo 
radoresda Vjlla,crecendonellcsa deuação ao fanto, 8c 
defcjos.de o honrar, & fcruir,& juntamente correfpon- 
der aos defua R.eucrendiflima,que era o que folicitaua et' 
*5. JeÇcbimento,a porfia,todos fe empenharão, a q foíle 

o mais 
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o rr.ais íolene, & feftiual, que até então, íe ouueíle vifto." 
Para o que os nobres,& os ícnhores ordenaraõ feftas cie 
caualloj começarão a preparar canalIos,efcolhcr padri¬ 
nhos,nomear mantenedores,& abuícar companheiros 
cada hum para fua quadrilha, para com todo o rigor,ôc 
ordem dc cauallaria melhor fcft.jarem. 

Ordenarão maisrque ouucfíe comedias,danças,foli¬ 
as,& nouos generos,& inuençoens dc bailes,& bailari¬ 
nos,que continuaflem todos os tres dias dasfeftas. 

Mandarão também pintar, & cftofar muytos dos 
barcos com diuerfas cores, preparados com varãdas fin¬ 
gidas,& pinturas biutefcas,para que com cila variedade 
de cores,& pinturas, ficaffe o rio mais apraziuel, <5e alc- 
grc.Outras muytas inuençoens fc ordenarão, que ao dia 
te íc verão. 

Não ficarão de fora, nem muyto atrazosPlebcjos 
da villa,que huns com mafearas, outros cõ viuas de dia, 
& de noite, & todos cõ fingidos disfarces còtrafaziáo 
as principaes feftas, moftrando que lhe não faltaua võ- 
tadepara feruir ao fan to. 

Nefte mefrao dia, que fua RcuercndiíTimafoy à Ca¬ 
mera Ieuar acarra de fua mageftade,fc foy também à 
fortaleza, Ieuar outra ao Gouemador daquclla praça 
Manoel Tellcs de Menezes. O teor dacarta era o mef- 
mo da dos Vereadores. Rccebendoa Manoel Tellcs cõ 
muyta cortezia,&reípeito.Di(1è aoReuerendifiimo,que 
em parte cftiuafentindo,trazerlhc carta, para o obri¬ 
gar com cila afazer o que era obrigado afti ao íanto,co- 

mo 
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mo a peífoa de fu a Rcuerendiífima.E a coda a Congrega 
ção.E bem moítrou cftc Jlluftriffi no fi ialgoi que não 
crãoiílo comprimentos,polio que defpoisfez na preten 
tcoccafiáo. 

C A P I T V L O. VIII. 

Túmeiro dia das feitas* 

Chegado o defejado dia dc finco dc Agoílo, depu¬ 
tado para tanta folenidade, apareceo,ao romper 
da alua, hum dia ráo frelco, & apraziucl, fendo 

nas forças das calmas, & quando o foi abraza o mundo 
quemaisparecia fiúa manhaá de Abril,<5e de frtfca Pri- 
mauera, quehíía manhaã,defogofo, & abrazado Eftio 
& nao fc pode cuidar qfoy a calò (e não por ordem do 
Ceo,& da Rainha dellc, que para mais honrar a íèu fo¬ 
lio, não fo lhe larga o dia,fe não que o aííinala com pro¬ 
digiosa milagres,para queaífi como com neucs,&fri- 
os em Agofto lhe edificarão a cila o íèu templo cm Ro- 
ma,aíIicom frcícuras, &orualhos,em o meímo tem¬ 
po entrafle o fanto no íeu,em Viana. 

Nefti frefea manhaam (que foy quanto fe pode 
imaginar, fendo finco dc Agoílo) &taõ delejada íefoy 
fua Reuercnaiílima acompanhado de defafete religio- 
fos,ao caes da^raça a embarcar, para irem buícar alàn- 
ta relíquia. . 

Eíh- C 
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Eftaua preparada húa grande embarcação em que 

íc occuparao por alguns dias dom pintores,& moftraráo 
fuas abelidadcs com diueríidade dc pinturas, &c galan¬ 
tarias de varias tarjas, carrancas, & figuras, que ao lon¬ 
ge^ ao perto,tinhão muyto que ver, & louuar. Era ef- 
ta embarcação húa fermefa galé, que fe armou fobre 
húa grande barca tão perfeita, & acabada, que pude¬ 
ra fer capitania dchúa luftrofa eíquadra, alíi polia di- 
uerfidade de pinturas, & rico concerto, & ornato co¬ 
mo pel lo demais (que (ainda que contra feito) parecia 
hua gale real. 

No caftello da popa fe armou hum rico docel fobre 
íeis balauftes,em altura competentc,cubertos, & orna¬ 
dos de ricas fedas, debaixo do qual, fc paramentou hum 
altar, & fobre elle fe pos húa charolla muy rica, & de 
muytavalia, & eftima-,que he a mefma, em que as ma¬ 
dres domcfteirodcS.Anna,temdefcncerrado o San- 
tifiimo,em quinta feira de Endoenças. Eftas religioías 
a oíferecerão com muyto liberal vontade, para feruir 
de throno àfãntareliquia, no dia de íeu triunpho. Imi¬ 
to à charolla-hiáo quatro caftiçaes de prata, com feus 
brandoens defina cera,dous piuiteiros de prata proui- 
dosde cheiros-, & húa grande alenterna, tambcmde 
prata,que feruia dc depoiitodoiumc, fe os ventos o apa 
gaflem. 

Eparafedar lugar àviftadafagrada relíquia, que no 
mcyo defta charolla auia dc vir não fe toldou toda a 
gaiéfc não ametade fomente, & quãto era baftãte para 

tomar 
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tomar o foi aos religioios. Eftaua cfta galètoda rodeai . 
da de aflc ntos cubcrtos dc alcatifa*;, & o mcfíno todo o 
folhado,& com variedade de flores,cV boninas, cõ may 
tas cruas cheiroías, que janta fua flagrancia com a dos 
mais cheiios,& perfumes faziaõ hum mix to ccleftial. 

Ncfta galé fe embarcou fua Reucrendiflima conios 
demais religiofòsfeuslubditos, &partiodclpoisdas feis 
da manhaam,pcra Darque,a onde auia de mandar a fan- 
tareliquia,conforme a ordem,que tinha dado. Chegou- 
fe à Darque com breuidadc,aíli por auer mare,como ta- 
bem polios remeirosde húa linchara, que òsreuocatta 
vogarem aperfia^todos veftidos de vermelho,&defcfta. 
Acompanhaua a cila lanchara hum terno dc charamel- 
las,quc tocadas a defejos hião pedindo aluiccras ao Li¬ 
ma,das grandezas, que efperauao. 

Eftaua jà fua Rcuerendiflima em Darque, quando 
deíamarrarão do cacs os Vcread ores cm outra galé não 
menos cuftoíà,foidada toda de ricas fedas, & igualmen- 
tc alcatifada, & femeada de flores, & cruas cheiroías. 
Hião nclla os da Camera aflentados em luas cadeiras 
de cfpaldas,& todos riquiflimamente veftidos, & acom 
panhados dc outra barca,com os muíicot de fuacapclla, 
& com outro terno dc charamellas. 

Scguiáofc àclles outras duas emborcaçoení também 
pintadas, & muy apraziucis à vifta, & ambas folhadas 
dc taboado,aonde hião os cftudantes da villa em outra 
capella,como á per fia, & competência, cantando hua 
■oi»folia,com luas voltas,& bailes com tanta deftre- 

Cí za,& 
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& fcgurança, como íc o fizcúõ cm hum firme ter¬ 
reiro. 

Ácompantnua os outra barcaça da mcfma maneira 
pintada, & igualmentc apraziuel, íobre a qual íc ar¬ 
mou hum bem largo, & eípaço theatro, aonde varias 
danças alegrando, & moílrauão a todos fua deílre- 
za,& entre tilas húa dança de Negros, aoícu mo¬ 
do,com ditos compoftos à occafiáo prefente de lou- 
uar, & fcftejar a Sam Theotonio, & a lua íagra ia Re¬ 
líquia. 
• Todas cilas cmbarcaçoens bião reuocadas de lan¬ 
charas efquipadas:& por lerem baixas, & leuarem o pc- 
zode muyta gente, paredão áviíla de longe, que dan- 
çanaõ,& fellcjauão lòbrc a tona da agoa. 

Oscfficiacs da Alfândega, & curras peflòas par¬ 
ticulares , tinhão fuas cmbarcaçoens preparadas, Sc 
muy to bem toldadasdé leda,com muyras roqueiras,pe- 
çaspiquenas, &^mofquaaria. E tan toque partirão os 
Vereadores,forão cm leu alcance-,&chegando ãDarque 
começarão com muyta ordem a dar húa, & muytas 
íaluas, 

Ncftccomenos forão os Capitaens ajuntando a fua 
gente, «Sc deípois de junca, fe embarcarão todos, cada 
qual no'pollo,que lhe cílaua ordenado,cada hum dos 
ò-pitaens tinha tres lancharas pintadas, &efquipadas 
de rtmeiros-, & alíi em breuc chegarão aDarque todos 
os finco Capitaens. 

E fazendo as cmbarcaçoens, que- eflauão juntas 
v * “ nume- 
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numero dc 76. todas pintadas,& aparelhadas para cilas 
fellas,começ irão a trauar entre li híh fingida,mas cfpâ • 
roía baralha naual,pondofc cm ordem de abalroa: h ias 
cõ as outras,para que a q melhor o fizefie, leuafie o pie- 
miode ir mais junta, & chegada à fanta relíquia.Ealfi 
começarão os tambores a dar ícus repiques,acompanha 
dos de clarins,trombetas,& charamellas, acujo íomeo 
meçarão todos adar mil voltas 10 redor d a galé rcal,a5- 
dc auia de vir afama relíquia, dando fogo h peças &: ro - 
queiras,mofqueres,arcabuzes,cfpiugardas,clauinas,&:pi 
ílolas,acomctcndofe,& abalroandofe com tamanho cf- 
trondo,quc parecia hiia rigurofa batalha, o que era rc- 
creatiuo jogo,& teftiuel dcmonllração. 

Deulhe fim a fancifiima relíquia,que apareceo á villa 
trazendoao Rcuerendiífimo Padre Dom Scbaíliaõ da 
Graça,Geral que auia jà fido da Congtegaçaò, ao prclé- 
te Prior domoíleiro de S. Maria de Reíoyosdo Lima; 
acompanhada de outros dous Concgos Regrãtes do ícu 
conuento, & dos parbeos da mcíma matriz de Rcfoyos 
& dc luas anncxas.A villa da fagrada relíquia,as 70 .em- 
barcaçocns deixando o jogo dc íe abalroarem, o troca¬ 
ram todas em lhe dar muytas faluas, deíparando todas 
juntas,& cm hum mcfmo tempo peças, roqueiras,moí- 
quetes,arcabuzes,& coda a mais arma de fogo,com tan¬ 
to concerto,& com tão horriucl cllrondo,quc íc muyto ; 
reci:eaua,náo menos atemorizaua, que atè o mcfmo Li¬ 
ma eftremecia com tanto retumbar jíaluafóy cfta de tã- 
to cuílo, como de alegria,de que todos fairáo com muy 

C3 tolou- 
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to louuor,aflas merecido, & deuido à porituali dadc, & 
cõccrto,com que todos accodirão àfua obrigação. 

C A P I T V L O. IX. 

Qomo weyo apinta relíquia ate o caes. EMborcada a farta relíquia em a fua galé, & pofta 
nafcrmofacharol; a,começarão os romeiros a vo 
gar,& bater com (eus remos brandamente o liqui 

do criftaldo Lima. Hião dinte todas as 76. cmbarca- 
çré.f poftas em otdé cõ outras muytas q foráo fáindo,cV 
fc lhe ajuntarão a fazer lhe cõpanhia. De todas íe hiao 
ccntinuamcnte dando muytas faluas ao íom das caixas, 
trombetas,& charamcllas.Os muficosda capella da Ca 
mera,ccm os fçus orgáos,& outros vários inftrumentos 
cantauáofuauiflimamente muytas letrilhas compoftas 
cm louuor do fanto/cípondiáolhc os tftudantes da ou¬ 
tra galè,naõ com menos melodia, nem com menor inf- 
trumentos. 

Acompanhauãoahus,& outros,em diuerfasembar- 
caçccns,as folias com feus bailes,taõ feftiuaes,como gra 
cioíos,as inuençoensdos negros contrafeitos, com íiias 
viznjes acoftumadas, & gatimanhos prouocando a rizo 
as chacotas,& danças de muyta graça3& artero que tudo 
verdadeiramente caufaua tanta alegria,& cada huadef- 
tas couzas arrebataua tanto os olhos,& os íentidos, que 
não era pcfíiuel dar fedas particularidades dccada hua 

... • " delias 
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dclla.sjporquc Tc deixauãó húas por outra s,& rccí eauáo 
todas; & tudo junto fazia hua cônoordia, & coníonãci* 
taõ agradauel,qucaos fçntidos igu?lmente recreai»,& 
fufpcndia. 

Nem podia (cr menos,por ver aquclla lnftroía fiota 
de tantas einbarcaçocns todas pintadas, todas apaucza- 
das,todas embandeiradas,todaç polias cm alia,com to¬ 
da abizarria, atroado os ares,abai 1 ando a terra, reprezã- 
do as aguas,com o eílrondo das repetidas cargis refpon 
didas da melodia de tantos Oifcos,6c armonicos ínílru- 
ment. s.E fobre tudopoi ver,3c contemplar nabelleza 
da capitania, que nauegando 11a retaguarda, hia dando 
luídre, & graça a cudo, com a preíença da preciofa relí¬ 
quia, rcprcícntando húa gloria na terra,no acompanha¬ 
mento de tantos anjos,de queeftaua rodeada,& na fua- 
uidade da celcltial muiica, que a fazia a todos defejada, 
& atodos attrahia aíi, com os Anjos,que nella cantauáo 
(os religiofos digo,do coro de S.Cruz) ao fom de vários 
inftrumcntos,inuytas çhançonetas,& motes cm louuo- 
res do feu fanto, com tanto ar, melodia, & luautdadc de 
vozes que era impoíTiuel asmuficas Cenas (que fingem 
os poetas atrahir cõ (eu cãtar aos nauegantes) poderéno 
aqui fazer neíla occaíuo,como o fiz:raó dies rel»gfoíbs 
atrahindo tanto atodos os' ouuintcs, queaquelies' fc ti- 
nhaõ por m ais vcnturoíòs,quc mais perto íc podião chc * 
gar aouuir .& gozar de tão íuauc muiica. 

Com cfte acompanhamento chegando a fanta relí¬ 
quia defronte da villa, dcceo abaixo atè junto da fortalc 
t-J C4 zato- 
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za todos os nau ios por onde paflaua abatendo as badet- 
rasprincipacs cm íinal dc rtucrencia, àgalé capitania 
da prcciola relíquia,lhe dauão fuas íaluas,àe quaes re^pó- 
dia toda afrota,& companhia ícm huns,ucm outtosper 
derem ponto. 

Chegado quaft á fortaleza fé começou dc nouo a ate¬ 
ar outra contenda cm competência,& renouar á recrea¬ 
ção. Tccaraõfc as caixas,trombetas, & charamellas, & 
osmais inftrumentos: as muficas á pcifia,& em tono 
mais alto-,as danças,folias, & todas as mais inuerçoens 
fcíhuacs:tudo a Hm dc dar mcftras dc quererem com fc 
fta-',& alegrias,render aquella famofa fortaleza. Eftaua 
nella cfpcrando o Gouernador Manoel Tclles dc Mene¬ 
zes,que não fc rendendo nnaihum poder humano,fc 
deu por rendido cm feu deuoto,& generoío pcito.à vií- 
t^da fama rcliquiarem moftras do que tendo a liiaforta 
lezatoda embandeirada.deu della a primeira falua de 
miry ta n.olquctaria.Comcçãdo logo as peças a dar a lua 
cõ vinraíete tiros dc artelharia grcfla,a q rcípõderáo ou¬ 
tros dczafctc dos nauios;& as aguas como arripiadas,& 
elircmccidas de tanto elfrondo obrigaráoà galè real a 
voltar para o cacs com a lanta reliquia, àquai obedece¬ 
rão, & feguiráo todas as mais, com algum íéntimenco 
do Gouernador,& Capitáo Manoel Tclles, por náo lhe 
darem tempo,para poder defparar a mais arcclhar^pa- 
la a banda do mar. 

Acabocfte capitulo com dizer que foycfte acopa- 
ahamettto, & íolandadc, que fc fez fobre o Rio Lima, 
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tão bizarra,tio alegrete tanta grandeza, de táta mage- 
flade.de tanto cufto,& gafto, que ío efta ainda que não 
onuera mats outra era digna de íè imprimir, & eípalhaç 
polio mundo,para que viefle à noticia de todos. 

C A P I T V L O. X. 

Como d([embarcou afanta relíquia, & eveyo em 
proajfao do Caes ate o feu moíleiro, 

SEria5onzc da manhaam, quando chegou ao cacs 
a lagrada relíquia,& dcíembarcando nclle,fua Rc- 
uerendiflima a tirou da charolla, Se a entregou ao 

Rcligiofiflimo Padre Frcy Ioao Baptifla Prior domof- 
teirode S. Domingos,que com toda a Comunidade da- 
quélle tão graue,& religiofo conucnto a eftaua efpcran- 
do na praya, para cm prociíláo a trazerem ao nouo mo- 
fteiro,como trouxerão. Obíequio deuido aobrigaçáo de 
boairmandadc^acompanharos olíos fagradosde hum 
fanto de quem, no habito, & na regra, foy irmão o feu 
grande PatriarchaS. Domingos-, & ajudar a celebrar os 
triumphos de hum Tanto de quem o leu foy companhei 
ronas batalhas,& trabalhos. 

OsReligioíos da fagrada Proiuncia de S. Antonio 
per não poderem,conforme a Teus ftatutos, fazer acom- 
panhamétos em corpo de comunidade, remedianó if- 
to, com virem de dous em deus, & de quatro em qua- 
cu 1 tro, 
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tro, a aurhoriííir cíb íòlenidadc, & triumpho dc hum 
fanto,quc por cípaço dc onze an nos fey pay do glorio- 
fo S. Antonio.E não (ó à proriílão, fe não também a tu¬ 
do o maisaííiftiráo com grande dcuaça^Sc exemplo. 

O mefino, &: com grande dcuação, & muyta mode- 
ftia fizeráo os Reucrendos Padres Carmlieas deícalços 
acudindo todos na forma de Tuas leis,& conftituiçocns, 
à Prociflàó ,&tudo o mais tocante à honra,& veneração 
do fauto. 

Cuja relíquia (agrada bcijandoa,& tecebendoa o Re 
ucrendo Padre Prior de S.Domingos reucftido ricamê- 
te,fe foy com cila para debaixo de hum rico palho^E íua 
Rcucrendiílima^iathfcitodca deixar cão authorizada, 
& a tão bom recado)fc foy com oslan Concgos efpçral 
la à peita do nouo moiteiro. 

Cqnicçouíe a prociíláo do cacs, hião diante todos os 
guioens, & cruzes da v-lla, & dotcrmo,que ciaõ mny- 
tos em numerdihiaõ as danças,& figuras todas, quantas 
cuífumaõ hir na prociflàó cie corpus:* que íe ajuntaraõ 
demais, asfolias,danças,& bailes dos cltudãtes, de que 
jàfizcmqs mcnçaó,qqe vieraõ nas barcas j-com os-ter¬ 
nos dccharamcilas, & trombetas,& tllrcmada muílca, 
acompanhada de íèus ínftrumentos muficos. no vitimo, 
a Comunidade dcS. Domingos, leuandoo Rcuercndo 
Pa.drçPxior a /agrada tcliqina. debaixo do rico pallio,cu¬ 
jas varas (que eraõ oito, todas de prata) leuaua o cabido 
da Matriz. Seguiaõíe logo os Vereadores acõpanhados 
dj^nobrçsdu villa, & dtç.hÍ4 mulçHby.innumeraus^dc 
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pouo, cm tanto que eftando jà a fagrada relíquia no leu 
moíleiro, &iendodahiaocacs diftancia muy grande 
(& pollas voltas,que a prócifiao deu,& ruas,qucatrauc{- 
lou ficando muvto mayor):naõauiaainda poder rõper 
por cilas com a grande rnulcidaóde gente; a fora a que 
eftaua ainda no :acs, &: aparecia ainda polias varandas, 
jancllas,& telhados,que parece íc ajiítara ali todo o Rey 
no a folcnnizar eíte adto. 

Na qual tolenidadc ha muyto que conííderar; orde¬ 
nar oCco que a authorizaflé as mefmás cruzes, & guí- 
oens,as melmas danças,fell is,& figuras, deque feorna 
a procifláo de Corpus Crh.íh.E que a fua mcíma charo- 
la leruiflê de throno,&carro triumphal a cftc grande,& 
fiel íeruofeu, para que lhe naõ faltaílè couía algúa, das 
com que o mefrno Deos he honrado,& venerado na ter¬ 
ra Termo de que vfou elRey Afluem com Mar rlochen, 
cm pago dc ler delle bem feruido, porque mandou, que 
o veftilfcm de fua purpura real ,&o 1 ubiflem (obre o mef 
mo caualo,em que lò elle caualgara,& quç com cita po 
pa, & aparato pafleaflem com elle toda a cidade, dando 
lhe os viuas.E dizendo.-Hcc honore condignus ett, quemeu Ejlh. 6. 
$ Rex <-voluerh honor are.Gomo íc diIlèra.VictorMardo 
cheu.Que toda efta honra merccc quem fabe bemfer- 
uir,& com fidelidade ganhar a vontade aoRcy.SoubcS. 
Thcotonio ganhar a vontade ao Rey dos Ceos, ícruin- 
doo toda a vida com diligencia,& fidelidade.Seja ago¬ 
ra rambem íeruido,& honrado polio mefrno lenhor, có 
a mcfma pompa,com o meímo aparato, & com as mef 

mas 
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mas feftas,& nas mcfmas andas,em que eíte íenhor, na 
mayor folenidadc dc feu facratiífimo corpo,he lcuado 
por as ruas, & praças,para que todos conheção, que aíli 
íàbeDeos honrar, & engrandecer a quem o foubccom 
tanta fidelidade feruir, &amar. 

Com efh pompa,& acompanhamento entrou a pro- 
ciflao polia porta dcS. Philippe, que eftauariquiííima¬ 
mente armada,na qual aparecco de debaixo de hum pa- 
uclháodc grande preço, & valor, húa figura vefiida de 
tnuyta riqueza, & bem concertada: que com voz clara, 
& alta,& com acção muyto ao natural,& engraçado gc 
fto diílc as íèguintes odlauas. 

■p M taboa curta, retratado eflaua 
0 dedo de hum grandifoimo gigante: 

Mas por artefâpor modo que deixaua 
Qualquer entendimento titubante-. 
Pois na mefmapintura fe moflraua% 
Quanto podiafer- dejjhnelhante 
O corpo de tal dedojia grandeza 
Ha <vinudegvalor> na fortaleza. 

Nefta relíquia janta}nefte braço 
(11 lush e Janto) tenho por muy certo, 
Que nunca para nos fereis ejeaço, 
Pois ^vindes com a mZojS? braço aberto. 
Nefoe caro penhor contemplo, abraço 
GrandezaJant ida de freio experto, 

Virtu< 
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jVirtudes }que conheço por efpanto, 
De hum Janto llluftre/e bum gigante Janto 

Vfana fe conhece a Lusça Atbenas, 
Em ter o vofio corpo em Maufeolo, 
A onde rail angelicas camcnas 
Eítao louuandofempre aoJacro Apellol 
Agora efkltfibeiras mm amenas, 
Mais rufanas Jerào de polo apoio 
QuefeCoimbra di\: vos te nos braçof: 
Nos rvojfos nos tereis pois dais abraços'. 

Braço da mdo que tanto (ógra Thcotonio J 
Foy de Ajfo/Jofó Ma falda ’veneraday 
Que tinha por Angelico Fauonio 
Ser delles de joelhos ojculada. 
Saãefe Doffo tio Dom Cre(conioi 
Ejaóiefe Coimbra celebrada, 
Que lembrados da fonte do Torninho, 
N40 negardo que fis do LimafS? Minho. 

0 pouo de Ifraelfluc dtfarma io 
Do Egiptojdefugindo, ( Ah parca dura) 
Com os ojfossvinha 0 pouo mais armado, 
De lofeph.que tirou dajepultura: 
Afii digo que agora petrecbado 
EUepouoJè <vey com mais fegura 
Defenfa3na relíquiafoberana 



F e ftas'de S.Theo tonio 
Do braço forte„contra a força humana. 

E [t Vianes esforço ajuda agora > 
(Braçofanto)na bellica conquifta 
Lançando tnao d. a ejfcada cortadora-, 
Que força pode auer, que lhe reffta? 
Vinde,relíquia janta,muvto embora, 
Quepoflo,que ornais coflfk longe afiHa, 
Nella,como no dedo do gigante, 
Grande^aje y>era,que o mundo eftante. 

Acabado de íè reprefentarcm citas c&auas, as trom¬ 
betas^ charamellas,cm hum mefmo tempo lhe refpõ- 
derão com ieus defeantes, ao (bm dos quaes, & da mais 
mufica,íe foy andando a prociflàõ poila rua daIgreja,atè 
o campo do Forno. 

Todas as tuas eítauáo armadas à perfia com taus al¬ 
tares perfeitamente curiofos,todas juncadas, & cfpalha- 
das pç r cilas mil flores, & roías, & cruas chcirofas. Nas 
bocas delias íe lcuantarão arcos triumphacs muy curio- 
fos,tecidos de murras,& flores, moftrando os morado¬ 
res deita villa, que não húa, íe não muytas vi&orias, & 
triumphoscíperauão alcançar, com a entrada deita ía- 
grada reliquia. 

Chegando ao campo do Forno, cítaua nellccontra- 
feito hum grande,& cípantofo boíque de altos,& copa¬ 
dos ramos tecidos,& abraçados entre fy coin tanta arte 
que parecia aucrcmic aii produzidos, & que ali tinhão 

crcci- 
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crccido dc muytos annos,ccmo cm terra natural,& pro 
pria.Dentrc ellcfahio o capitão Ioão Bezerra dc Bairos, 
ricamente veilido,com toda afua companhia, toda dc 
gala, & todos juntos, fazendo as deuidas continências 
com todoobrio, & notauel deftreza, derão húa valente 
falua ao paliar da fagrada relíquia ao íòm de fuas caixas 
a que rcíponderão todas as trombetas,& charamcllas. 

Chegando ao Hofpital;a hua efquina dcllefahio hua 
muyto galante, & graciofa figura, (efeolhida para efte ef- 
fcito)vcilida ao modo ruftico, que com muytas graças, 
& galantarias alegrou a todos. Vinha com huns embar¬ 
gos à íanta relíquia,para a leuar a Gafem, terra,& patria 
dogloriofofanto.Foy tão aceito o romance, q recitou, 
& a graça,q lhe deu,có o gefto,& meneios, que (pois cila 
fc não podecfcrcucr mcparecco cícrcucr aqui o romãee, 
por fer gabado. 

T> Eija Deos afas merces: 
J Tanta feita a donde 'vai? 
Mas já cayo no que Jè: 
Porque mo difie Gil Bras. 

Sou ratinho de Ganfeyo9 
Que cheguei lá do lugar 
De Tardinbadeyà ejla rutila ^ 
Bufcar hum pouco defal. 

Gil Bras me difie a que 'vinha 
Hoje,com grandeJòl fa 
Hum braço do nojfoJanto, 
Nofò por Jer natural. , 

Dono 
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Dono nojjb S. Theotonio, 

E quefe njinba apoujar 
Naquelle rico mofieiro 
Qtteáli mats acima ja^. 

Por de Ganfey me compete 
Hms embargos prefentar 
Para que ejieJanto braço 
Mo remetaoparalá. 

Hey defundalos no torto, 
Que cá direito chamais, 
Quefou de perto à Falença 
E lá aprendipor meu mal. 

O Senhor Corregedor 
Ha deouuirjja de calart 
E delpctsfa^er juEiça-y 
NãoJei qual delles Jèrá. 

Di%j que hum parajrego didy 
(Efqueceme ora onde eHa) 
La no regeUes-}que o parto, 
QueJegue o ■ventre da may. 

Eje may fie chama à terra 
A onde hum teue o Natal, 
Nacendo o fanto em Ganjey, 
A Ganfei fe ha de en tregar. 

E mais tendo lá parentes. 
Ricos ,1? nobres afias, 
QueJe os ricos tem parentes 
O s Janto s tem m uytos mais.. 
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0 noffj Cura hum Domingo 

Do [auto nos foy pregar 
Tantas cousas-, mas algiías 
Hei de dialerlefcoitay. 

Stndo Prior de Fijeu 
Tanta efmola deu, qutjk 

" DizjaÓ,quc a cafa Jua 
Era humfiyo de Habrial. 

Maso demo}quenao quer 
Nunca com nofco ter t>az^ 
Com molheres intentaua 
0 ncjjo (anto enganar. 

Elle largando a jaqueta, 
E a capa por finalt 
Ee\como Iojeph no Agito 
A molher de Putrifa\. 

Indo para Ierfalem 
No mar meyodo terral 
S e leuantou gram tor menta. 
Que os queria afundar. 

Todos ettauHo tremendo 
Vtydó a mortetl? <vettdo mats 
Qiie queria húa abejao 
Engullillos por detrás. 

0 famous maos leuantadas 
Por todosJepo\ a orar: 
E Deosomindo os jeus rogos. 
Amainou a temporal. •'* ■ 

D Era 



Feitas de S.Theotonic 
Era tão inteiro o fanto, 

Gpu hindo mifa celtbrar, 
Lhe dl,fie quefcfebreue 
A Rainha de Portugal. 

ReJpcndeo: quefaliar hia 
Com Rainha mais principal 
Muy de vagar-,quefefojfi. 
Senão queria ejperar. 

Não 'vos ejp ante,fenhoresy 
Tanto hum lauradorfallar-, 
Poisjàfallou noutro tempo 
Ajumenta de Balá. 

Minha reliquiaj agrada# 
Euqueriauos leuar 
Alas não tendes em Ganfey 
Apofento a n,vos igual. 

Ne (la ■'villa Vos tem fiyto 
O 'vojfo amigo Geral 
MoHeiro do vofío nome9 
Nelle podeis repoufar. 

Do moíleiro de Coimbra 
He gabada apedra Anfam, 
Mas hl ma is dura à D afife, 
E branca como erifial. 

Não qnero vfar dos embargos 
Pois neíla 'villaficais, 
Digo-,quefou deíla terra 
flue tanta fejla vos fa% 

Bem 
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Bem fèpode hir ar,dando, 

Que bem moparecejà 
Deter tanta gente honrada 
Hum laurador de Sayal. 

Acabou o romance com muytas voltas, & çapatc- 
tas,&foypor diante a procifláo com toda aíolenidade 
atè chegar à porta do nouo mofteiro, aonde fua Rcueré- 
diíTnnacom os demais religiofoscm Communidadca 
cfpcrauão, &c com muyta alegria, & gofto a rcccberaó. 
Eftaua ordenado auer logo íèrmáo, mas por íèr jà muy- 
to tarde, & junto àhúa hora,íc dilatou para o tempo 
das veíporas. 

C A P I T V L O. XL I1 

Sermão ,&fejtas da tarde deíleprimeiro dia 

NA tarde deftc mefmo dia, pregou o Reucrcndo 
Padre Dom Luis dos Anjos Conego Regrantc 
de S. Auguftinbo, que, para cftc cffeito, vcyo do 

mofteiro da Serra de Villa Noua do Porto a efta villa: 
peflbamuyto authorizada, & qna fuafagrada religião 
ha tido muytas prelazias,&dignidades,de muytas letras 
& pregador muy aceito, & aplaudido, como confcfla 
Lisboa,Coimhra,Porto,& outros lugares deftc Reyno. 
O !eu íèrmáo hc o íeguinte. 

Di SER- 



SERMÃO 
DO REVERENDO 

PADRE DOMLVIS 
dos Anjos. 

r tf E M A. 

Qu&Çm <virum,qui interponeret fèpem, & fia- 

ret oppojiftis contra me pro terra ne difjtpa- 
remeam• Ezech.cap.22. 

VsQ.V Ei hum varão, que feruiíTede 
muro àcfta cerra, & íêoppufcfíe con¬ 
tra mim por parte deila, para que rei- 
peitando lua Santidade a naõafíôlaf- 
fe,ncm deftruiflè, quando rriais offen- 

_dido,& aggrauado cftiueflè delia. 
Dezejoíb Deos noílo Senhor dc vfar de fua mifericor 

dia infinita com Icrufalern, aquella infigne cidade Me- 
tropoli dofamofo,& poderofo Rcynoddudea,diílcpor 
Ezechiel cilas notatu is palauras,queclle nos deixou cí- 
critas no cap. 22. dc fuadiuina profecia, das quaes eu fiz 
eleição para n cilas fundar cllelermáo per fu adido, que 

• omef- 
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o mcfnio penfàmento ccuc D;os noflò Senhor, quando 
com (ha diuina prouidencia ordenou daràefta not a- 
uel,& muyro tnfigne villa a fagtada rdiquia do glorioíò 
Patriarchs noflo S.Theotonio-auendo o mefmo lenhor 
queaprodigiofa virtude dc cao excelente varáo era me¬ 
recedora d* ler rcípeitadado Cec,& fe opporia,por par¬ 
te deite lugar,contra o rigor de fua ira,quando elic ofte- 
didoo quifefl'e caftigar, & afli íègura pode eítar daqui 
em diante Viana de experimetnav os caltigos,calamida¬ 
des,!^ trabalhos.que padecem os que cífendem a Deos, 
pois tem muro tão forte,& tão valerofo dcfeníor. Epor 
efta mefma rezáo, deue elta muy nobre villa fazer os 
mayores esforços de agradecida, recebendo com gran- 
dcíapplaufos,& demonltraçoens dc alegria, efta fagrada 
relíquia.Por q fe a qualquer fanto fomente pello aucríí- 
do,& por auer amado,6c adorado a Deos quer o Spirito 
Santo no cap. yy. do Ecclellaftico, que íè fação grandes 
fcftas,& com ellas feja honrado,recebido: Qni adorat 
Deum in obkttationerecipietur.Com quanta mais rezão 
quererá,que na entiadadogloiiofo Theotonionefta II- 
luftriirima Villa,aja aplaufcs, ajaleftas aja demõftraçoes 
de goíto,contentamento,& ai cgria? Sendo a Santidade 
do noflò gloriofo Patriarcha taõ abalizada, & conheci¬ 
da, & por efle reípeito,fua inçerccfláo para com Deos de 
mayor preço,& valia! 

Ponderando S. Balilio dc Scleuia as palauras dc São 
Marcos:^ contnjlatus est rex propter iusittnmdum:ms 
quaes o Euangdifta fanco affirma que Herodcs fe entri- 

D 3 ftccco 
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ftccco quando a filha dc Hcrodias,tão deícnuolca^comõ 
atreuidalhepedio-, que em prémio do contcnramcnto 
que lhe deu com os bailes,& mudanças,que diante dclle 
fez,lhe defíe a cabeça do grade Baptifta-, dizoíantoque 
tcucdemaliadarczãoaqutlle peruerílò Rcy, para íeentri 
ftccer: porque daquella fagrada cabeça dependia à con¬ 
fer uaçáo deícu Reyuci & cila comomuro, &efcudo o 
defendia. Porem tornando S. Baíilio contta Herodes 
aualiia o por ignorante-,dizendo que ráo alcançou o pre 
ço,&vafor daquell a fagrada rcliquiarpoís a deu por muy 
to menos do que á moça premeteo.^e enim{diz o fan- 

j) Bfifrl. tofaílando eom Hcrodes) (Sh^c.ndo dimidmm plhcitus 
Orat'iS eS c^utPro Munerepofcel'atur. Quid ami- 

fjjet in lurciurandoj tal ia 'locutusfuijfts: Ego dimidia- 
lum regnum pollicibar-3 tu roer o Bapt/íU caput cxquiris 
tote mio regno longepretiofus.Dizei,ignorante Herodcsr 
vósrãoptomctcftcs aefla meça atrcuidaa metade do 
VcíTo Reyno?Ella não vos pede a cabeça do grande Bap- 
tifla? Que injuria pois lhe fazeis, reípondendolhe; que 
vos pede mais, do que lhe tínheis prometido: pois vos 
pedia húa cabeça táo prcciofa,que pcllo fer taro não ti¬ 
nha preço, & na valia excedia infinitamente a todo o 
VOÍTo Rcyno.Vofla íeja logo a culpada trifteza,em que 
vos vedes, jà que aualiar não foubc ftes a grádeza do the 
fc ui o, que no grande Baptifta mdinamente poílúieis.E 
fe Herodcs icm faber o que perdia, íe entriftecco por lhe 
tirarem huarcliquia,como íè não alegraraó osChriftáos 
a que Dcosa da iãbcndo o preço della5 E íc cfte na taixa 

do 
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do Ceo he ráo alro, & íubido,qur,na valia, excede luu 
rdiquii a hum dilatado Reyno, & demais diílb lie mu- 
rp^quc 0 guard3,&: çonlerua,&efcudo,que o defende da 
ira de pcos,& do furor dos inimigos aquellcs a que acó 
ceie o Ceo-, porque anão receberão com aplauíos,&dc 
monftraçoensdealcgria?Sem duuida aiTi o pede a rezao 
como mais em particular moftrarcino diíçurfo do ler- 
mão .No qual coníídcrando tres couías, apontarei as re¬ 
does, que Viana tem para fcftcjat cfta fagrada rcJiqijia.A 
primeira, porque nella tem muro, &: eícudo para çom 
Deos.Scgunda.Porque nella tem honra para c6 os ho¬ 
mens.Terceira. Porque cíía honra tanto lie mayor, & ta 
to mais forte o muro, & o efeudo, quãto a Santidade do 
gloriofoTheotonio he mais luperior,& mais relpeitada 
de Dcos. 

E porque os filhos deuem imitar aos paes, & fegijír 
fuas piza ias como lemos do Santo Ifaac, do qual diz a 
ícriptura fagrada,que indo pouoar a terra chamada Ge¬ 
rara ; & cemlo leceífi iade de agoa para beber, abrio hus 
poços,da agoa dos quaes feu pay o Patriarcha Abraháo G(fJ x 
jàantigamentebcbcci-,foditalios puteos quos foderant 
ferui patrisjui Abrahj. Pergunta Abuleníè neíte lugar 
a rezão,que Iíaac teue para bufear antes agoa naquclles 
poços,que abrir outros de nouo?E refpondc dizédo:quia 
terra illorumputeorum facilior erat ad foliendim, qua 
fin alio loco fo lent Recorreo Ifaac aos poços onde íà 
bia,que lhe não podia faltar agoa, pois feu pay o patriar- 
çha Abraháo íempre nelle á achou. Poço dc agoa viuatf, 

D 4 lie 
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he a graça, Puteus aquarum <■viuentiunt-3 chama a Igreja 
íanta com muyta propriedade à Virgem Senhora nofla 
daqnal o gloricfo Patriarc ha S. Thcoronio foy denoriíli 
mo3 & nclla, para todas ínasaçocns achou íempre.co- 
piofa graçaj deila tenho eu agora neceífidadc, para pra¬ 
ticar o que prometi,& como filho imitando a tãofanto 
pay,não poflo deixar dc abufcar no mefmo d.iuino poço 
onde ellc ícmpre a achou confiado que a fcnhora,por in 
terceílao, & merecimentos do ncdo Parriarcha,ma con 
cederamaisneftc íeu dia das neues,jem q cila fe mol- 
tra tão aífeiçoada,& rendida às petiçoens de feus dcuo- 
tos,que não duuida fazer milagres,para com effcito lhas 
dcípachar.Peçamoílhc com a fua Aue Alaria. 

Muro inexpngnaucl, & efcuJo fortillimo contra o 
qual ncnhfia força por mayor, & mais fuperior, que feja 
pode nunca preualeccr,he hum fánto, cu qualquer reli— 
quiaíii3,arefpcitodo lugar, villa,ou cidade, que mere- 
ceo dar lho Dcos noílo Senhor, para a defender,& guar¬ 
dar. Afíi o entédeo oPadvc S.Hieronymo explicado o lu¬ 
gar de ICaiistVocaberis adijitatorjepiú:o qual da raiz he 
brea fe pode ler* Foca ter is adifearer murorum. Encfta 
conformidade, Aquila, & Symaco rrafiadarão: Oppones 
ma ura Beyiracundidfeuientijst ctdtnti. E fauorccec- 
ita vc ríao a fraze da feriptura fagrada, na qual a palaura 
(/è/^lignifica muro como confta do noílo thema. Qiu 
fui 'virum^quiiitterponcretfipitnjdeft^urum.Diz pois 
agera S.Hieronymo,que naquellc lugar, falia Deos com 
ps Santos Moylês,& Hici yuias,aos quaes cbama muro 

por- 
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porque com (uas or açoens,& íantidádc íe oppun hão ao 
nicímofcnhor, & defendiáo,quacsos muros de húa vil¬ 
la,ou cidade,os que cltauáo à lua conta,& ostinhaocni 
lua companhia, d a indignação, & rigor da ira de Deos, 
para os não caftigar, quádo dclle eftaua mais oftendido. 
Gm quajixdiHcato miro indignationi thispejuerunt ter* 
mnum.Sabás diz S. Hièronymo que faõ os lautos, cV os T 
julhos,ou húa reliquia fua,árefpeito de Deos irado,& de , 
liberado emeaftigar peccadores? Sãohuns forcúíunos 
muros,quede fuaira os defendem leus moradores, do 
ímpeto dos inimigos.Por o nJc aííi como o lugar mura¬ 
do não pode fer entrado, (cm primeiro deímaiitelarem 
feus muros,arrazarem fuas torres,& porem por terra léus 
balluattes;aíTi os peccadores não podem ler caíligados 
fem primeiro de fua companhia ferem os lantosaparta- 
dos.Porqueeftes como forcilfunos muros os defendem, 
& emparão de todo o calligo, calamidade, ou trabalho, 
que da mão de Deos, ou dos homens, como executores 
defuairajhcs pode vir. 

Com angélico artifício nos enílnarão cfti verdade 
aquellcs dous Anjos,que Deos noflò Senhor prouocàdo 
da torpeza dos de Sodoma mandou com fupremo po¬ 
de r,para que a ellcs,& ás cidades,em que tnorauão,abra- 
zafíèm,&: conuertefem cm cinza. Dos quaes Anjos fala 
do Lippc*mano,d)z húa couza,quecm nenhum outro ex 
poíitoi acheii & hc:que leuauaõajurifdição repartida,& 
cada qual diferenre da do outro,porque hum não poiia 
fazer mais, que a brazar aquellas nefandas cidades, &o 

outro 
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outro liunr a Loth,& a luofumiha para que não foíTun 

Lt?o:v. do inccndio confurnidos. Duo Angeh So domam acctfo- 
Gaics*' runt:^t&r quidem, ut earn urbem eueneret 'alter rvt tue 

retur Loth. Porem o texto (agrado diz,que ambos to.ma 
rão a Loth,&: o poíeraõfora da cidade.fir duxerut eumx 
&poju ritnt extra ciuitatem.como afh? Se hum deites 
Anjos trazia coir.iflão fornece para deftruic acidade^por 
mandadode Decs çõdenada, & o outro para guardar o 
S.Loth,porque não faz cada hum o que porDeos lhefoy 
maudado?Para qucic oc:upão ambos cm tirar, a Loth, 
dacidade.?RefpoudcS. Ephrcm, a meu ver com grande 
delicadeza dizendo; Poíl juíti ab his abjcejfum Omnipo- 
tens manusjuaspojutp, piper eos,de c<elo pluit ignem) ls? 
fulphur, Lf perdid.it eos. Angelica foy (diz o fanro) a tra¬ 
ça,& inuenção,de que aquelles miniítros de Deos víàrão 
icm excederem fita cõmiílaó. Porque hum tirando o 8. 
Loth da cidade o guardou, para que lhe não cliegaíle o 
roal,& o outro ajudando a tiralo, começou aqueimalla 
com o fogo de enxofre, que Deos logo mandou do Cco 
tanto que o fanto fe íahio, porque em quanto Loth cm 
Sodomaíe detinha,elle como muro a defendia do cafti 
go,quc Deos lhe queria dar. Nem era poíliuel executalo 
•o Anjo,fem primeiro o tirar. E aíll o meímofoy aj udal- 
lo a lair,que começar a abrazar,dcíhuir, Sc dc todo con- 
fumir aquella nefanda cidade. E acrecentaS. Ephrem,- 
QnemaárnodHm enm emitas nninitafobutrjis muris,faci 
lé capuurteundtm in moàimx? hiprxpiiojuíti deftitu- 
ti paricer omnes dthftijunt. Alficomo(diz o íãnto)ací-» 

dade 
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dade por mais forte,& inexpugnauel que íèjn,tantò que 
lhe arrazáo os mures,facilmente he entrada, aííi Sodo- 
macorn faedidade foy queimada, tanto que a defenfa 
do S. Loth lhe faltou. E por iflò o mimftrodo incêndio, 
angelicamente procedco, ajudando a tiralo da cidade, 
porque em quanto o fanto nella eífíucíle,como muro,fé 
auiadeoppor contra Dcos, por parte della. Eo fenhor 
rcfpeitando à fantidade de Loth,auia de perdoar aos mi- 
feraucis peccadores. Porque naõ culfuma caftigar osq 
tem emfua companhia ahum fanto, ou o tomáo por 
feu auogado,intcrceífor,&: vaiedor. 

Aflentarãoentreíy x'ertos amigos de Iob, ir vifitalo, 
& confolallo naoccalíaõ de feus trabalhos. Mas de tal 
maneira o moleílaraõ naconfolaçao, queihederaõ,que 
nem a paciência do melmo Iob canonizada por Dcos 
pode fofrelos,fem que os aualiafle por pezados, & enfa- 
donhos.Porqueaforça lhe queriaõ perfuadir com apa¬ 
rentes rezoens,que os males que padecia erao caftigo dc 
pcccados cometidos cõtra Deos,fendo q a còfciencia.do 
lantode nenhum o arguia. Agrauado, & efcandalizado 
Deos da exorbitância do termo (que os roins, que cõ os 
homensfe tem, ao mcfmo Deos agrauaõ, & eícandali- 
zão)mandoulhes que cm facrificio' lhe offacceflcm fete 
touros,& outros tantos carneiros, tomando o S. Iob por locb. 
intcrceflor para com ellc;porque íodcfta maneira pode 4a* 
riao náo experimentar o rigor de fua ira. Sumi te <vobis 
feptemtaurosytyfeptem aríetes, & ite adferuum meu 
lob}&ojfftre bolocauHumpro vobisjaciem eiusfufcipia 
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o t non robis imputeturftultiria. No texto grego eíta ai a 
da mais efpantola,& tcrriucl cila ameaça de Deos por¬ 
que diz: Johns (lutem fh nus meus oràbitpro 'Ujbis.fienim 
nifpropter eum,perdidijsem -vos. Pedi a meu íeruo Iob 
que interceda; porvosrporqucfc não tiuera refpeito á fua 
fantidade,fem duuida vos aílolara, & deftruira. Notaucl 
cato,admnauel ííiceeíloi Que made Deos àeílcs homés 
que lhe ofTereção holGcauitos, & facraficios,&:quc na 
mcyo dcíle precato,lhes diga .-quede todo os ouueta de 
aíIòlar,&ddtruir,{ènáo refpeitara alob-.ôc íe não o toma 
rem por intcrceíTor para com clle? Por ventura eilima 
Deos mais a fantidade de Iob, que os holocaullo s, fk fa- 
crificios? Para que pois quer que a cllcs fc ajunte a inter¬ 

im.d"7' cellaõde IobíAhpara moílrar (rcfpondeS. Crifoftymo 
ítFi- in nacatena grega)que os holccauftos,&facrificios3naõ ba 
utGrM fl.aua£pos p0r j'^paradc todo o aplacar: mas era neccffa 

rio valeremfe dos merecimentos, & fantidade de Iob, a 
qual como muro,6c cfcudofortiííimoospudia defender 
para os não caftigat J//ud etic.m docet baud, ilia fatisfu¬ 
tura f,der if a a ai expiat ionem,niji quoque merit a lobi ac 
cefijjlntfíius Jnquit }caujh Dobis ignoui. naõ quis Deos 
desfazer nos lio locauftos,& facrificios^ncmde rogar no 
valor,que tinhaõdiante dcllej masenfínar (dizofanto) 
que naõ eraõ muro,nem efeudo taõ forte, que totalmen¬ 
te lc podeífem oppor ã fua ira porque cííe priuilcgio lo 
aos merecim entos,& lãntidade dc Iob,ou dc outro fán- 
tovaraõ,oconccdia,&por i^o, os remitia à interecífap 
do mcfmol ob, ícmaqual naõ queria perdoar. Porque 

fòhum 
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fo huS. oubúa relíquia lua pode aplacar aDeos irado, 
& como muro inexpugnaucl defender erngeral húa vil¬ 
la, ou cidadei& como efcudo,em particular,a cada qual 
deícus moradores, tendoo cm lua companhia, & por 
feu intevee flor,& defe nfor. 

Mandaua Deosao Summo Sacerdote daqucllctão 
g rande,como ingrato pouo dos Iudcos, trouxeíTc fobtc 
a vcftimenta facerdotal duas prccioías pedraif, & ndlas 
repartidamente abertos os nomes dos doze tribus, feis 
cm cada hua das pedras. Sex nomina in lapide Dno}& 28, 
fix in altero. O Padre S. Gregorio Niílêno referindo eíte Greg- 
lugar,acrecentaiqucp.traà parte dianteira, eftauáoal- Nifi'in 
guns cícudos. dependurados deltas pedras.£* bislapidi- V“A 
bus fdiz o íanto) ad anterior em partem feuta qutdam de " 
pendebantp que ainda que nas Bíblias vulgares íe nào 
ache,nap pode deixar defer mats que certo,pois o affir¬ 
ms hum taõ grande,& taõ infigne Doutor. E afli dando 
lhe o credito,que íe lhe deuc,pergunta hú douto expolt- 
tor a razaõ,porque Deos quiz que Araõ trouxcflè na ve- 
ftimenta facerdotalaque! csefcudos pendentes daspe- 
dra*,em que cftauaõ entalhados os nomes dos filhos de cttcdtc 
Ilfacl?Erefpondedizendo.Summuyficerdos fita adDeú tom. f. 
prece, tanquamfeptemplici clypeojuorum nominafiliorn tnl-Reg 
portabat.Quis Deos moftrar queaíântidade dcAraõ,ou CÃ?'12‘ 
de qualquer outro jullo nclicveftido em pontifical re- 
preléntada,não fomente era muro,queguardaua em ge¬ 
ral hua villa,ou cidade,mas também cfcudo:& naõ hum 
lò,mas te te jque cm particular defendia a cada bum dos 

que 
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que o tinhào em fua companhia, ou lhe eftauaõ enco¬ 
mendados. Porque fetc craõ os cícudos, que das pedras 
eftauáo dependurados, tanquam /eptcmpUci cfypeo fiori 
nominafiliorumportabat:éc foy,corno fe Deosclaramé- 
tedifleraraindaque varão fanto na pcílòa, feja hum fó-, 
na valia,& merecimentos para comigo, & nacftimação 
que delie faço,naõ por hum fó, mas por fetc fe ha dc re¬ 
putar .E tantos faõ os cícudos,que para ííia defeníaõ nel- 
lc tem os que merecerão íua companhia, oulhceftão cn 
commendados. 

Segundo ifto ditoíà Viana, a quem hoje cerca cõ tão 
incxpugnauel muro,como o glonofo S.Thcotonio: feli- 
ccbemauenturados os feus moradores,a quem con¬ 
cede,não íò hum, mas fete fortiífimos efeudos! Porque 
tantos fa5 os que Deos lhes da neíta fagrada relíquia, pa¬ 
ra fe defenderem, aíTi dos caídigosdo Ceo,como dosini 
migosda terra.Grãde fauoriExtraordinario mirno! Por¬ 
que ainda queo valor Vianesícja auahadoporinuenci- 
uel,& não aja força,nem armas dc inimigos,que contra 
elle poflao preu ílccer: com tudo a refpcito de Deos of- 
fendido, & irado, nenhua reíiftencia pode aucr,mas íó 
hum fanto com luas oraçoens,ou hua relíquiaíua pode 
aplacar,& ainda vencer a eftc íenhor para não caftigar 
peccadores, né permitir que de feus inimigos fejão rao- 
lcftados,ncm vencidos. 

Singular foy, cm fauor dcfte penfamento, aquelle dc 
Pfal.\i S.Chrofoftimo.Na explicação do verfodopfalmo 47. 

c ire um d ate Sion, 13 compleãimini earn- narrate in turri- 
bus 
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bus titis .No qual o fanto entédédo por Sion a infigne, & 
famoía Roma.cabeça,& metropoli do mundo; diz quc 
falia Dcos com o Apoftolo S.Pedro,& S.Paulo,mandã- 
dolhcs,que liruãode muros, torres, & baluartes àquclla 
grande cidade, &c que a guardem, & defendão. Petrum, Cfarp 
If Pentium dominus dloquitur: Circundate ncuam Sion: 
Romam}& compleãimini earn-. cuíloditc, tuemini^preci- de 1 2. 

bus munite E poisfaltaua poder a Roma, para íe defen- Aí°fi* 
der dos inimigos? Não trãoíeus cidadocns tao esforça¬ 
dos,& valcroíbs; que renderão, & conquiíbrão o mun¬ 
do todo,fugeitandoo a fcuimpcrioíDe quem pois man¬ 
da Dcos aos Apoltolos . que guardem aquellafamofa ci¬ 
dade? RcfpondeoSam Chryfoltimo, diuinamente, di- 
zédo, quvtdo iraftar in tempore, tfticitrs eft rum 
fepulebrum, iram indulgentia fuperem. Do rigor de fua 
ira (diz o fanto) manda Dcos aos gloriofos,Pedro,& Pau¬ 
lo,que defendao,& guardem a Roma, orando, & inter¬ 
cedendo,por ella; para queouuindo clle fuas oraçoens 
& vendo fuas íágradas relíquias, & os preciofos ícpul— 
chros,cm que eítao encerradas/e aplaque, quando delia 
cftiucr offcndido,&a náod<*ftrua,nem acabe com as ar¬ 
mas de feus inimigos; porque ainda que o poder,& apa¬ 
rato belhco dc Roma foflè grande, & o valor de feus ri¬ 
da doens eftremado,& lingular, não era baftante para os 
defender dc Deos irado; nem dos inimigos da terra,quã- 
do ellcoffendido os tomaflè por minilíros, para cõ fuas 
armas os caftigar. Porque então fó as relíquias {agradas 
dos Apoftolos os podiáo defender. O meímo digo cu do 
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valor,Sc esforço Viancs Porque ainda que per ívfeja ef- 
rremado, Sc inuenciucl j com cqdo redo a Dcos ofiendi- 
do,Sc contra íy, qualquer outro lhe fica fuperiot. E aííi 
grande foy o mimo,Sc fauor,que eíle fenhor a Viana fez 
cm lhe dar a íãgrada veliquia dogloriofo Theotonio pá-., 
ra o aplacar,quando contra ellc efliuefie indignado, & 
lhe ícruir de muro,Sc efeudo contra os inimigos da ter¬ 
ra, Sc contra os caftiços do Cco. 

Mas poderia alguém dizer, que não faltauaÕ a cfta no 
tauel,Sc muyto infigne villa efeudos, 6cmutos,quc ade- 
fcndeílcm, <5c guardaflêm porque demais dos de pedra, 
Sc cal tão fortes, Sc inexpugnaueis,como vemos; tinha 
os leus fincogloriofos martyrcs,Theophilo, Saturnino, 
Reuocata,Sc aquellcs dous iníignes Pontífices Marcinia 
no,Sc Valcntim,com o fangue dos quaes,a antiga Viana 
que então cftaua fituada no monte de S. Luzia/oy rega¬ 
da, Sc ennobredda, os quaes por ella podiáo interceder 
diante de Deos, Sc com fiias oraçoens, defendela do ri¬ 
gor de fua ira. Ao que refpondo, que poderofos cr ao os 
gloriofos martyrcs,que na antiga Viana padecerão cruel 
martycio polia fé delefin Chrifto, para guardarem, &C 
defenderem cita noua dos inimigos da terra, Sc dos caí- 
tigos do Cco.Mas aíli como efta nobiliífima villa íc mc 
lhorou de fitio deixando o antigo monte, Sc vindofe pa¬ 
ra o lugar,cm que agora cfta,q então fechamauaf^W#) 
Affi Deos no fio Senhora melhorou dc íánto,dandolhc 
o gloriolo íãnto Theoronio, que como muro, Sc efeudo 
apoíU defender, Sc guardar.E com ellc húa certa,eípcrá 

ça»C 
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ça tie nunca aner de acabar, como a antiga Viana aca¬ 
bou. Porque quando cita nouaíejados inimigos com¬ 
batida, permiundoo aíli Dcò« poreílar dcícus morado¬ 
res ojfcndido, poderofahe cita fagrada rcliquia parade 
todo aplacar a cite Icnhor,lendo aprelcntada diante de 
íèus diuinos olhos,& polia à fua villa. 

Vcndoíe Moyíes aperta io , & ja quid rendido 
dos moradores de Amalech, quando do Egipto cami- 
nhauacom os filhos de Ifracl para a terra de prormflaS, 
mandou a Ioííic leu Capitaõ General, que no dia lç» 
gninte lhes apreíentaííc batalha, &cm campo aberto 
pelcijafie contra ellcs.E parao animar, & certificar dl 
Victoria, lhe diílè: que clle cílaria no alto de bum ou- 
Ceiro com a vara de Deos na mão. Egofiaho in ■'vertice ^ 
colli s babsns 'virgnm Dei in manu me-i. A Parapbrafi 
Caldcatcm: babens <uirgam) quafaãa fmt miracula, ibi. 
Eu tereuia mão a vara, com queno egtptofe fuerao 
os milagres. Que podia Moyics fazer para eífeito de 
alcançar a viftoria tilando enfima de hum outeiro, 
com buma vara na mão? Auia por ventura com aqucl- 
la vara de intimidar,& acouardar os inimigos? Para 
que pois diz que citara com cila na mão? Ah, para que 
vendo Deos a vara, ccm que no Egipto obrara tantos 
milagres, & por cujo mcyo lhes fizera tantas merccs, 
1c aplacaflc quando cltiueílc offendido, & íè deíle por 
obrigado á ajudaílo naquella occafiaõ a vencer ícus 
inimígoU . <vt ipfi propofoione acceptorum benefi.io- 
í"«»j(dizodoutifllmo Rabano) qu*eper sirgam diui- 

E • nittts 
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nil us f'aft d fuerant, Deum obligarcnt, ad fugandos 
debellandoffo hoftes.Eft Moyfcs ouiicque baltaua a villa 
dchiu vara rnilagrolà para aplacar a Deos, & obri¬ 
gara lhe dardc fens inimigos gloriofa viótoria-, com 
quanta mais rezaõ podemos nos cuidar, que bailará a 
villa do braço do gloriofo Theotonio, por meyo do 
qualDcos noílb Senhor tantos milagres cm fua vida 
obrou,para fc aplacar,quando mais oftuidilo dos mo¬ 
radores della nobiliflima villa eltiuefle, & lc dar por 
obrigado a dtfcndellos de feus inimigos , dando- 
lhc.vdclles gloriolas victor Us, &: permitindo que nos 
encontros de guerra, que com dies tiucrem, fayâo 1cm- 
pre vencedores, & nunca fcjão vencidos , para eíla 
noua Viana com felicidade fe perpetuar, & nunca, com 
a velha,& antiga acabar. 

Nem carece de royfterio ordenar Deos nofiò Sc- 
lihcr, que ella fngrada reliquia folie hum braço do 
gloriofo Parriarcha S . Thcotonio , antes niílò quiz 
mollrar , que aíli como o braço de Chrillo nollo 
bem defpregado, & tirado da Cruz na felice aclama¬ 
ção do nollo Screniííimo Rey o íenhor Dom Ioaõ o 
IIII. que o Ceo nos guarde,lignificou que para li¬ 
bertar o Rcyno de Poitugual da miíeraud ícruidáo, 
& catiueiro, cm que cílaua", era ncccííario to podero- 
fo braço de Deos-, aíli também cm o mcfmo Íenhor 
tirar da Cruz o braço do glorioíò Theotonio. (Que¬ 
ro dizer daquellc iníígnc mollciro , que cite lanto 
fundou em louuor da Cruz dc Chnílo ) & dallo a 

cila 
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pfta Illnftriílima villa ncfta ocçaliáo , em que cila, 
&c cite Rcyno eftáo C'rcados dc avmas de inimigos 
foy moftrar, que o braço do gloriofo Thcotonio ba- 
ftaua para a ambos defender, & dçlles fhes dar glo- 
riofas vidtorias;conao já antigamente ofez, nos prin¬ 
cípios dc Portugal, ajudando cltc gloriofo Patriar- 
cha com (uas dcuotiffimas oraçoens ao Sercniífi- 
mo Rcy o fenhor Dom Afonío Henriques ( qual o 
Santo Moyfcs ao valcrofo Iofue ) náo ló a conqui- 
ftar eítc Rcy no, mas cambem a tomara inexpugna- 
ucl villa dc Santarém, & alcançar dos Mouros muy- 
tas, & muy infignes victorias. E aífi tendoo Viana, 
& o noflò Portugal, por muro, efeudo, dcfeníor, & 
General ncfta fronteira de entre Douro , & Minho, 
íèguros podem citar das armas de feus inimigos, 
antes com muyta confiança cfperar , que dellcs 
lhes ha Dcos dc dar, por merecimentos do glorio- 
íb Sam Thcotonio,grandes, & gloriofiffimas visto¬ 
rias. 

E fe tão poderoíò foy cite Santiííimo Patriar- 
cha contra os inimigos da terra; náo o foy menos 
contra os caltigos do Ceo, que de ordinário faõ as 
doenças , & infirmidadcs,quc Dcos nos dá; contra 
as quac s teue poder, 5c virtude fingular, & aííi todos 
cm todas podem a ellc recorrer: porque todos, para 
todas, nclle acharaó remedio, qual o podem defejar: 
os homens para os liurar das febres, como Huron 
ao ScrenifHmo Rey o fenhor DomAfoníò Henriques 

Ei dc 
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de hua ardentiífima , que ogalfaua, Sc confunda, ío 
com lhe tocar latia máo. As molhercs para o perigo 
do parto i do qual liurou a Raynha Dona Mafalda 
citando jà agomiando , fó com fazer nclla o final 
da Cruz . Os mareantes para cs liurar da furia dos 
ventos, & tempeílades,como liurou de hnma cfpnn- 
tofa, Sc horrenda , aos que com cllc nauegattv polio 
mar mediterrâneo , na íègunda viagem que fazia 
para a Terra fanta. Os Arrcpticios, Sc atormentados 
do demonio, paradeile os liurar, como liurou a hum 
conucrfo defte fanto habito *, ao qual o demonio 
rão pedia atormentar, em quanto tftaua diante, oit 
à villa do fanto padre . Os pobres finaimente nclíc 
achaiáo pay, Sc empato para os (arar cm luas infir- 
midades, Sc para os fuftentar cm luas necelíidadcs. 
Dos quaes foy táo amigo, & afcfeiçoado, que por mer- 
cc os pedia a clRey para os alimentar com as rendas 
d o fie» moíteiro 

Engraçado andeo S , Chryíoftomo cm dizer dc 
Abrahão era tão aífeiçoado aos pobres, «V peregri¬ 
nos,que polios campes,&cftradas andaua ácaça del— 
les para os agazalhar,& hoípcdar. p.;upere> ^venatio- 
nt capiebat. Equiz o fanto,dizer que aííi como cs gran¬ 
des da terra andáo à caça de aues parale entreter, & 
iccrcar ; afli o Patriarcha Abraham andaua à caça- 
dc pobres para os banquetear, Sc hofpcdar. O meí- 
rço pcdemos nos do noflj glorioíb Patriarcha affir- 
mar, Sc ainda acrcccntar ; que era táo afíciçoado 

aos 
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aos pobres,que não fó andaua à caça defies, mas també 
os pedia por merce para osfuftentar, & manter.Porquc 
fendo que nunca fahia fota do mofteiro, vindo com tu¬ 
do o Sércniflimo Reyo íenhor Dom Afonfo Henri¬ 
ques dehua iníignc vi<5toria,qucdos Mouros alcaçara,Q 
íànto ofoyeíperar fora da portaria do real mofteiro dc 
Sáta Cruz,& lhe pedio por mcrcc certos caciuos Chrif- 
taõs cj em fua cõpanhia trazia para os agazalhar,& curar 
dc fuas infirmidades para cm quãto viuefleos fuftcntar, 
&mantcrcõ asrendas dornofteiro.Pello quefc Abrahad 
íahia á caça de pobres, o gloriofo Theotoriio,não fó fa¬ 
hia à caça defies, mas cambem a pcdillos por merce. Di 
tofa caça. Bcmauenturada merce. Atè aqui pode chegar 
a virtude da miícricordia com cs pobresma qual não fi¬ 
cou o Patriarcha Ábraháo ao noflò fuperior. Por onde 
os moradores dcftanotaucl,& muytoinfigne villa,altos, 
& baixos,homens, & molheres tem ncftc gloriofo ían- 
to muro,& efcudo,que os em pare, &defenda,náo fòdos 
inimigos da terra,mas também doscaftigos do Ceo. E 
afli todos tem rezão,(& fej a cfta a primeira que prometi 
apontar)dcfe alegrarem neftedia, & fcftcjarcm íua fa- 
grada reliquia. Porque não hc cila hoje menos poderofa 
para com Deos, do que o gloriofo Thcotonio o foy em 
quanto viuendo na terra andou defterrado do Ceo. An¬ 
tes os fantos mais puderofos íãõ defpois dc mortos, do q 
oforáolendoviuos. Tcftimunha bcmcalificada hede- 
fta verdade o Profeta Elifeu, o qual íendo viuo para rc- 
íuçitar hum morto,trabalhou, &feçanfou mais q muy- 
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to.E defpois de morto, tocando fuas fagradas relíquiaso 
eorpodchum dcfuntp,logofc lcuantou da iepultura co 
vida,?*' afli pois o glonofo Theotoniofédo viuo, foy táo 
podcrofo com Deos, como cm patte tenho moílrado, 
& ainda moftrarci,muyromais podcroíà ha dc fer iua fa 
grada reliquia.Pelloquc rczaó,& obrigação tem cila U- 
luftriíTima villa, & todos feus moradores de a reccbere 
com grandes aplauíbs^&dernonítraçoens de alegria- fc- 
ftejando a grande mcrcc, que Deos lhe'fez cm lhes buf- 
car hum fanto,que lhes ha de ícruir de muro,& efeudo, 
&íe ha de por de íua parte contra o mefmo Deos para 
os não caíhgar,quando delles mais offendido, & agraua 
doelliucr.Comoomefmofenhor afhrma naspalauras 
do nodo thema:Qutftii <vmm &c. 

Também Viana netta fagrada reliquia té honra paínu 
com os homens (& he a íègundaconhderaçáo^aquc no 
principio me obriguei) & para della me defémpenhar, 
jupponho o que he certo,que ncnhúa couza mayor hon¬ 
ra grangea a húa villa,ou cidade na opinião da gente 
Chridáa,que os mimos, & fauores,com qucíèus mora¬ 
dores faõ tratados, & fauorecidos de Deos. E nefte par¬ 
ticular rncftrou cíle fcnhor,que eftainfigne villa era rão 
mimofa, & fauorecida dellc, que em parte a igualau3 
com a Igreja Vniueríalj daquai fallandoo Spirito Santo 
cm Céus cânticos difle; que para forti&calla, &c defcndel- 

Cant.%. la} lhe auia de fazer huns muros, ou baluartes dc prata. 
*úetcr Soror nejira paruuU eít, & <-vbera non habet3 faciamus 

eiprcpugnacuk argentM.Voi cftcs muros, ou bal luartes 
. enten- 
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entende Theodorcto os.varocns, que profeífao a regra, 
yida,& perfeição apoftolica; E cu çom cfíc; &fundado 
cmtuadoutrina.entendoa fagrada Ordem dosCone- 
gos Regulares infticuida na primitiua Igreja debaixo da 
regra apoftolica,pcilo Euangelifta S. Marcos em Alcxa-* 
dria;reformada fegundoà mcfma regra polio grande 
Agoftinho, em Hyponia de Africa, continuada com a 
mefma profiflàõ,& perfeição polio gloriofo PadreS. 
Theotonio cm Portugal. Os quaes Patriarebas com fens 
filhos,liuvos,& doutrina,foráo íémpreguardando, & de 
fendendo a Igreja dos erros com que os Hereges a que- 
riaõ deftruir,& acabar. E afii lhes quadra bem o nome 
de muros,&balluartes de prata,que lhes dtu o Spirito Sã 
to,como diz Theodorcto:r«rm quafdam immotas am- 
bitum confiruantts fidei. E não lò o Spirito Santo efeo- 
lheocfta (agrada Ordem para defender fua Igreja, mas 
também Chr.ftonoílò Senhor indofe para p Ceo, quis 
que a ella, dcípois dos fagrados Apoftolos,ficaííc cncar- D G 
regada fua guarda, & defenfaõ. O que parece quis figni- adtlluk 
ficar o Profera Abacuc, quando fallando da admiraucl Ab»c. 
Afccnçáo dcftc Senhor, diílè: Eleuatus eH So!y 1$ Luna 
fietit inordinefuo. Aííi lèS. Gregorio Papa o lugar da D.Amb. 
Vulgata:Solsi^ Luna Íieteruní in hakitacu’o Jtw. Entén- 4.exara. 
dendo por a Lua a Igreja Vniucrlal.Aqml Expoíição, hc 
tambem deS.Ambrofio.Equaíí de rodos os Santos Pa- 
dres,& Expofitores (agrados (obre o lugar do Apocabp- ,03. 
fc .Luna tótafaãa eítjanguis} id cif Ecclcfia. Diz pòis o 
Profeta-leuamoufe 0 diuino Sol da terra Ghrifto Senhor 
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noflo,& fbyfe para o Ceo,& a Igreja ficou na fua ordé? 

Pergunto: que ordem fua foy efta, cm que o diuino 
Solde IuftiçadeixouíuaIgreja,para dcfpois de fna Alcc 
ção adefender,&guardar? Reípondo que foy afagrada 
Ordem dos Conegos Rcgularcs^à qual Chrifto Senhor 
noflo chama fua polio Prcfeta,por íèr mais intima, ma- 
is familiar, mais mimofa, & cftimada de Dcos. E como 
a tal a eícolhco para CcusPatriarchas^ filhos como mu¬ 
ros,ou balluartes de prata polia limpeza de vida .^pure¬ 
za da doutrina, defenderem fua Igreja defpois deíua 
ida para o Ceo.E que efta fagrada Ordem feja mais in¬ 
tima, familiar, & mimofa de Deos não hc penfamemò 
mcu(queaofernaõtiucra atveuimento para o dizer por 
que a todas asfagradas religioens venero, Si eftimo co- ■ 

mo coufa do Cco) mas de S. Pedro Dami.ão, o qual ex¬ 
plicando o lugar deHicremiasr&vjd^CT5 pcjfide tibilum- 
bare ImeumjLf fone iUudfiiper lúbos f«as.No qual Deos 
mandou ao Profeta que fevcftiflc em certa vefte de li¬ 
nho . Diz o/anto que por aqudia vefte íe entéde o habi¬ 
to clerical,6c que aífi como a vefte,ou camiza dclinbò 
fjeamais chegada aocorp, afli o habito clerical fica 
mats chegado a Dcos,& por iflò mais intimo,mais fami 

jy.Tetr. iiar,mais amado,& cftimado dcfte fenbor .Sicut lumbar 
Dam. in (.pa].auras deS. Pedro Darnião)/V;timum e(l corporis if ar 
ffjtf1, àius b^retjjuam alia ttUts jta clericahsOrdo familiari 

us diuinis agglutinàturokjtquijs íuppoftacfta doutrina. 
Digoeu agora ;fc efta fagrada Ordem he mais intima, 
amada, & cftimada de Deos: & Chrifto Senhor noflo 
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quis que à conta delia,dcfpois de íua ida para o Cco,ficaf 
ícíua Igreja para os gloriofos PatriarchasS. Marcos,& 
S.Agoftinho,& S. Thcotonio com feus filhos, como bal 
luartes 3 defenderem,& guardarem-, que outra couza he 
dar Deos hoje a cfta iHuftrifíima villa tílafagrada relí¬ 
quia,^ hchú dos principaes balltiartes deita íageada Or 
dê,para íua guarda,& detefáo q igualulla cõ a IgrcjaVni- 
ucrial, no amor, 6c aficiçáo:& polio conícguintehõral- 
la,& author izalla para cõ os homes, o mais q le pode dele 
jar ’ N ingue cõ verdade o podera daqui cm diante negar. 

E aflio eleger efta fagrada Ordé antes a efta infigne 
J) u O 

vill a,que a qualquer outro lugar, ou cidade de Portugu il 
para nellafundat efte fumptuoío mofieiro nãofoy fame 
teconíéiho humano-, mas também ordedoCeo.Dos 
filhos de Ilrael diz a ícriptura lagrada, que congregados 
cÕfultaráo entre fy ondefundariaó o tabernáculo dcDe¬ 
os, &c de commum confcntimcnto affentaraõ que o po- Caietad 
zcílem em Silo.congregati funtfily Ifrael in Silo-31bique c. 18./<? 
fixerunt tabernaculum testimony.O Cardeal Caictanocó^* 
íua acuftu macia delicadeza, pergunta a rezáo,porque cf- 
colheriío antes efte lugar que outro dc qualquer outra 
çidade.?Erefpondc dizendo: Parfuit ^vtin forte Princi• 
pis collocaretur diuinus cultus .Parcceo cõucniente para 
oculto diuino, qo tabernáculo folie collocadona terra 
do capirão. Coube Silo cm lorte aotrihudc Ephraim, 
do qual era o Capitaó daquelie pouo Iofue. E com© 
os filhos de Ifrael pretendido poro tabernáculo do fe- 
nhor cm hú lugar onde eftiucfie feguro,& oculto diui-' 
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no venerado,& eterno,efeolherão a terra de fcu Capitão 
Iofue.&apiououDeosoconfelhoporqic quis honrar 
aterra daquelle finto varão.Q mcfmo põtiulmencc acá 
tecco aos padres deft i (agrada rcligiãó:as quaes congre¬ 
gados cm capitulo geral aíTentarão que nefta notauel 
villa fefundafle efte mofteiro, auendoque ncllaficauao 
culto diuino venerado, & eterno por fer terrado noílo 
Capitão o Patriarcha S. Thcotonio, o qual naícco na 
Comarca defta villa entre Valcnça,& M anção: & apro- 
uou Deos eíle ccnfclho, porque quis honrar cita terra 
com ííia fagrada rçliquia, & com eftc grandiofo moftei- 
ro de íua inuocação.. 

Mas notem o que o texto fagradologo diz defpois 
que o tabcrnaculo do ícnhorfoy collocado em Silo fi- 
xerunt tábernacuUtm in Silo, fcffuit eis terra fubitãa. 
Logo o império dos filhos de lfrael fiorcccodogo a ter¬ 
ra toda le lhes rendeo, &: fúicitou, tanto que o taberná¬ 
culo do íènhor foy fundado em Silo. A vi lia deftas pala- 
uras me occorreo hum pcnfamento,que também hei dc 
dizer :E herque tanto que nefta inlignc villa começou a 
fundação dcftc moftciio, logo o Império, & Reyno dc 
Portugal começou a florccer:& não foy outra couíafun 
dalo nefta terra do noíTo Capitão o gloriofo Thco¬ 
tonio, q profetizar a felicidade, em que hoje Poitugal fc 
ve-, qual o império dos filhos dc lfrael, defpois que fun¬ 
darão o tabcrnaculo do fclihor na terrado fcu Capitão 
Ioíue,& não he futil,ainda que meu, o pcnfamcnlo. Por 
eiue fabemos que o glorioío Thcotonio ajudou com fuas 
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deuotiífimas oraçoens a conquiftar cftc Reyno: &c fby 
tcftimunha dojuramento,qucoSanto ReyDom Afóf 
íò Henriques fezrno qual affirmou, que Chriftonofiò bé 
lbe prometera,que quando fua real geração cftiuefle ate 
miada,& quali acabada,poria o fenherfeus olhos nella, 
& tjornaria a leuantar efta ftiaMonarchia.E afli de crer hc 
que o noffo gloriofo Patriarchs, ajudaria ao lauto Rey 
a pcdiraDcoslhc compriílca palaura.quc lhe dera; & 
o tenhor ouue por bem de acfiprir,defpois que eftc mof- 
teiro na terra do glori aíò Theotonio íéfundou:para mo 
ltrar,que não ajudaraclle menos a alcançar eftafelicida 
de de Portugual,do que o ajudara a conquiftar.E o muy 
toqueomcfmo feníaor eítimara honrarmos a terra, o 
tronco,& o folar daquelle,que nos honrou :&em prémio 
diflò permitia florrceflè o noflo Reyno,aífi como o pri¬ 
meiro dos filhos de Ifrael, dcfpois que collocarão o ta¬ 
bernáculo na terrade feu Capitão Ioíue. 

E fe efta rezão na opiniaõ dos homens cede cm gra¬ 
de honra defta notauel, & iníigne villa, também autho- 
riza o penfamento de nefia (agrada religião, o qual porq 
muytos o não alcançarão,por ífio não aprouarão o fun¬ 
dar aqui eftc mofteiro: dizendo que para faõ grandefa- 
brica,cra terra muy limitada,& pequena: não attentan- 
do q não hc pequena a terra, que em fua coniarqua pro- 
duzio híía raõ grande, & prodigioía aruorc, como o glo¬ 
riofo Theotonio,cu jo fru&o tem pouoado o melhor dc 
Portugual,& cuja (àntidade temcheyoo inundo todo 
como íuauiílimo cheiro de íua forna. E quando náoou- 

u:ra 
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- ,uera cftarezão,que he aíías eficaz, baftaua a grande Chri 
ftandadc defta nobiliilima villa, & o muyto qucnclla 
rcfplandecc a piedade para com Deos,& o zelo do culto 
diuino,para fc não aualiar por pequcna,antcspor mayor, 
queas mayorcs cidades ,qucn a pouoação, & numero 
de vifinhoslhcfazcm grande ventajem. Criou Deos os 
Ccos,&ncllcs,como prccioííífimas pedras, engaftou mui 
tas,&muy leíplandeccntes cftrcllas; das quaes algúas 
na grádezaexccdcm com muyta parte a terra: & id hua 
conftellaçao,quechamão Mercúrio,lie menor que a Lua 
& todas as mais lhe fazem conhecida ventajcm na grau 

Gc».i. dcza,como dcmoftraõ os Mathcmaticos,& com tudo a 
ícriptura fagtada,chama à Lua luminaria g ãdcificit De¬ 
us duo luminaria magna, lido como podelcríSe todas as 
conftellaçocns,& cftrellas, cxccito hua,íaõ mayorcs que 

Bened. a Lua,como lhe chama o Ghoronifta dc DcosLumina- 
Perei.l. ria grandc?Rcfpondc íingularmentc hum grauc expofi- 
2-caP-1 tor dizendo: quia maior catcris oculorum judicio, & 

vulgi iíhmatione,vidctur. Chamaíc mayor, porque dão 
mayor luz,& claridade, que todas as mais cftrellas, & 
nos olhos,ôe eftimaçáodc todos parece mayor q cilas. 
O mefmo digo cu defta notabilliílima villa, a qual ainda 
que na pouoação fcj a menor, queas mayorcs cidades; 
contudo a rcfpcito delias,pode chamarfc luminaria grá- 
dc.luminare w/fitts.-porque a lumia mais, & parece ma¬ 
yor,que cilas na grandeza da fé,no zclodahõra de Deos 
no aparato do culto diuino, & final mente cm todas as 
obras,& dcmonftraçocnsde piedade. 

. j Mas 
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Masque rnuyto<qucVianafe;acíta,&fcus moradores 

íc cfrrcretY) tanto no feruiço,& honra dc Deos,pois her- 
daraõ a deurçáõ jnntamente com ofángue dc leus anti¬ 
gos^ iiluftres progcnitores?Pondcrando S. Pedro Chri- 
íolcgoas palauras de Saõ Lucas: & Fxor illius de filia- 
bus Aaron: reparou em chamar o Euangelifta à máy du- 
qucllccílremo,& prodigiode fantidade o grande Bapti- 
íta,filha dc Aram, paílando polios a vó;, Sc afeendentes 
maischegados,Sc nomeando lòaquelle,quc fo ra o tron¬ 
co d e lua afcendcncia, Sc geração. Porque nao faz men¬ 
ção duquclles,dc quem aquclla venerautl matrana rc- 
ccheo immediatamentc o fer, Sc não de Aram, que 
foy o que deu principio aqueíla caza,& famili a?Refpon- 
dc c tanto com admiraucl delicadeza,dizendo: mérito 
p4tertnijs/s omnibus jius filia dicitur, cujusinfe prttulit 
fanftitatem , quam tantt gereris pia cu fios gtoriofjfimé 
trasfiudit infilium: com rezão (diz Chriíologo) paílàndo 
oEuangeliíta por todos osauós, Sc aílcdentes,chamaa 
S. Ifabcl filha do grande Aram, para moilrar, que com 
o fangue herdara dellea fantidade, &qur. ambas citas D-Cf,ry 
coufascomrr.unicara a feu filhoS. Ioaõ;oqual porifio í°Pfer, 
era tao grande fanto, porque tinha a fantidade, não íò 
dc propi iedade,mas por honra,& geração;o mefmo po¬ 
demos nos dos moradores deita Iiluftrifiima villaaffir- 
marjosquacs porifiofcefmeraõ tanto no cultodiuino 
reíplandeccm tanto na fè,& dão taõ grandes moítrasdc 
fua ehtiítandade,& piedade. Porque com o langue her- 
daraõ a dc uação,& pia affecção dos feus antigos,& iliuf- 

tres 
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trcs progenitores. Aoqtia reípeitando Deos no (lo Se¬ 
nhor qiiz honralloSj&Qe nouo authorizailos na opniao, 
dos homens,dandolhes a fagrada reliquiodq gloriofo 
SantoThcotonio, parade rodo.iliuitrarj&engrandecer 
eita nobiliifin>avilla.Pello que to demafucla rezão (feja 
eita afegnuda que prometi apontar)de feitc jarcm,3< lb- 
lenizarem cite dia, naõ íb.com publicas dcm.onitraçoés 
dealexia,mas carnbcm com júbilos do fpiiico. E dc 
mais diflb dando cada qual dc íeus moradores o parabe 
a efta terra, pois foy tam bemaueuturada, & ditoía,que 
mcreceofét cabeça daquclla,em que naicco ta.5 grande 
fanrocomo o gloriofo S. Tbcotonio dizeudolhco que 

D. Tulg S .Fulgencio a outra diííèem icmclhante occafiío:gati • 
dent terra noUra tanti (anãi illujirata natali .Mcgnze 
Viana patria minha, pois foíte tão dicoía4qnc mereceíte 
íer cabeça daquella bemauécurada cerra, em que naíceo 
aquelle grande eítremode virtude o gloriofo Thcoto- 
nio honra de entre Douro & Minho,, gloria dcPortugal, 
eímalte,& ornamento do Ceo,& com iito agradecendo 
juntamente a Deos a merce que lhes fez em lho dar por 
muro,& ticudo para os defender de íua ira. O que o mef 
moíenhor teitifica dizendo no noflo thema. Qu.tfiui 
rvirum^qui interponeretftpwjs? Hintoppofilui comra 
tnepro terra,ne difiparem eam. 

Tenho iatisftito a duas conddcraçocns,quc prometi: 
reíta agora dclcmpenharmc da terceira,que hc mottrar 
a grandeza da iantidade do glorioío Patriarcha S. Theo- 
toiuojpara que claramcntc ic veja a fortaleza do muro, 

&cf- 
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& cfcudo,qne Viana ncllctcm para íua guarda,&dtfèn- 
fa.E cambem a grandeza da honra, que na opinião dos 
homens, com íua (agrada reliquia alcançou. *Mas 
confeílo, que prometi atreuido, o que não me atre- 
110 a cumprir couardc. Porque para tratar da excellencia 
divida dogloriofo Theotonio: da eminécia de feus cu¬ 
rtumes,da grandeza de Tuas virtudes, & da perfe.çãode 
íua íantidade, crame ncccfl'ario aquella rara,vnica,& fin 
guiar íabedoria do grande Agoílinho meu Padre, a elo¬ 
quência mais que humana da boca de ouro Chryíolto- 
mo,& o fpirito do diuino Paulo. E porque tudo irto mc 
falta,nãofatei mais que dar principio a íéus louuores dei 
xando a ctnprcza à fabedoria, eloquência, & fpirito dos 
padres prègadcres defies dous dias feguintes, períuadido 
que delia me defempenharáo à medida de ineudefejo, 
port a natureza, & arre com larga mão lhes concederão 
o que a mim cada qual eícaça,& auarenra negou. 

E aífi começando pelio nome dcfte gloriofo Parriar- 
cha que hef Tbeotonio)deriuado do grego, íègundo íua 
cthimologia/jucrdizerfd/H/wojDigo, que em Deos or¬ 
denar ,que lhe fofle porto no baptilmo, moftrou a emi¬ 
nência da íantidade(com que deípois fendo grande auia 
de rcfplandccer.Porque os nomcs,queDeos dà,logo vão 
ordenados a fignificar o fim,que com clles pretende. Co 
clegancia aduirtio S Pedro Damião nomear a feriptura 
fagrada ao gloriofo Protomartyr por ícu nome, que era 
(ÈJieuao)<k quer dizer: Coroay quando refcrio,que os Iu 
deos o eftauaõ apedrejando,tylapidabant Stephanum in 

uo cantem 
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meant z cjty.ôc dtz o fanta cjnc n rezáo foy, porque quiz 

D.Petr. molkar,que q gloriofo martyr, da coroa do nomc auia 
Dim. ilc paflar para a coroa da gloria, queoefpcraua noCco 
fern*, i. p at ienterpatitur coronqtus noíltv} de corona nominis ad 

corona T'egi minis. transfererdus, Qmetmoaduirtio cã- 
ban Rupcrco Abbade, não com mcnor cleganeia, no 
nomc do príncipe da milicia Angelicas Miguel. Pon- 

c dera o fanto as palauras de Daniel ecce Mich lei 'anus 
lo, Ce? Principibusprimis ^venit m adiutorium meum. E diz 

quetantoqueo texto íàgrado aftirmou, que o Capitão 
cclcftial ie chamauaMiguel,nao podia deixar de lhc artri 
buir grandiílimas,& glorioltihmas victorias alcançadas 
aííi noCco,como na terra-, cm defenfa da honra dc Dc- 
os. Porque iílo quer dizer Miguel.líle, iftunc in c*e'o 
miãcr ejfulfrt, ijf nunc in Ecclejia, qu<e ad c*!um tenditJ 
eundem antiquum hoíhm <vicit,icf vincendo ilium proba, 
uit3quia non tU alius (icut Deus. Leuado da verdade dei¬ 
ta doutrina, obrigame agora o amor de fiiho a notar dc 
paflãjem,o que parece quiz tambem Dcosnoflò Senhor 
dar ao noílo rcucrendiflimo Padre G.ral o nome dc Mi* 
guel, para lígnificnr, que auia de ícr quatro vezes (ma- 
rauilha,quecomas mcfmas circunftancias, jã podefer 
Icnãoviílccm nenhua outra religião) capitão,&c geral 
da milicia dos Concgos Regulares nclte Reynodc Por¬ 
tugal. Húa nomeado pcllo Papa noíío íenhor, quando cl 
lc menos o íperaua, nem ainda imaginaua: 5c cres eleito 
pcllamefma religião,em dcfcnfaóda honra da qual auia 
de alcançar grand Mimas,& gloriofiiTimas viótorias,quai 
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o gloriofo S. Miguel, em dtfcniaõ da honra de Deep. E 
junramentc com lua grauiífimapeflòa a auia dc auto- 
rizaricom o exemplo cie (ua vida,a auia de conlkaar, ôc 
comfua grande prudência, Ôc conhecidas letras a auia 
de rc hi tu ir alua primeira perfeição; picando com fa¬ 
zer o officio de pay,oquedcuia como filho a elfatam 
fanta rnãy.E finalmente quiz Deos moítrar, em lhe dar 
o nome dc Miguel,que auia de íçr autor, indador da 
íumptuofa obra deite mofteiro,igual em tudo à grande¬ 
za dc feu animo para eternizar o nome do nofloPattiar- 
çhaSantoThcotonio, acrecentir,&augmentar ocul¬ 
to ciiuino,&ahonrado mefmo Deos. Oh! Permita cl- 
le q alfi comooSol no relogio deAchaz tornou atraz nas 
horas, afii cite Sol da noflà íagrada religião torne atraz, 
nos aiA viua infinitos,para íèmpre a allumiar, &: hon¬ 
rar.Mas a grandeza deite aflumpto pede náofer tratada 
de paflajem, mas muy de propofico, & dc vagar, o ejue 
cu efpcrofazer cm outraoccafiad. 

E alli tornando ao gloriofo Theotonio.Digo que lo¬ 
go no fagrado baptilmolhefoy poltoonome dediui-' 
no; para linificar, qual, fendo grande, auia defer. E na 
honra deite nome, não íei eu fanto que íe lhe poflà igua¬ 
lar.DaqucllaAguiadiuina,<5z (ccretario de Deos humana 
doo Euangcliíta Saõ Ioão, difleo gloriofo Agoítinho 
meu padre ponderando as palauras (difcipulus ille}quem 
diligfbat lejus) que aprniança, que com Chriíto tinha, 
o engrandcceo de maneira, que lhe tirou o nome hu¬ 
mano, & lhe grangeou o diuino. nmtn amifo btrna- 

F numi 

4. *e& 
c.zo.it» 

9• 



Feftas de S. Theotonio 
mm, acquit it diuinum: o nome humano, era {load) 
o diuino eia o de (amado) Porque he liomede Chrifto 
noílo bem. & aílílhe chamou o pay eterno:Hie efl 
flius meus dtJeãm: cite he meu hi ho amado. Porem 
cu com licença dogloriofo Ioáo, hei de dizer quene- 
ftc priuiícgio lhe antepôs Deos noflb Senhor o noíío 
Patriarcha Santo Theotonio. Porque o Euan^clifta 
primeiro íè chamou Ioáo, que he nome humano, &c 

p defpois de perder efte porfauor particular, lhefoy dado 
Jug. í\45 dmmo.iwiw» amifithumanum, acquirit diuinum. Mas 
2iJoa. Theotonio náoperdeo nome humano, porcj 

fempre o tcue diuino-, & efte dado porfauor particular 
no dia de Teu baptifmo.Equem fempre íc chamou diui- 
no,auanteyido ficou nefta íagrada perogatiua ao difei— 
pulo amado. 

E aíTr para o glonofo Theotonio correfponder a 
otvigação ddfe diuino nome, cm quanto a vida lhe du¬ 
rou,trabalhou quanto lhe foy poíliuel, por refpíandeccr 
ena todas as virtudes,& fer humviuo retrato, & mo¬ 
delo do meímo Deos. Notaucl foy a diferença das 
palacras,com que Chriftonofib bcm,&o Euangrliíta 
Sac leão fallaraódo cftado dos bemauenturados def- 

Mathc. Polsda geraI rcírirrciçao. Porque Chrillo diflè; quefe- 
32. ' ' fiãc femelhantes aos Anjos: Erunt feut AngeliDei. 
Join. E o Euangclifta affirmou, que íeriáo femelhantes. ao1 
tpift.x. mefmo Decs.Cum apparucrit3fmiles eierimus. Pergun- 
f-3- to:fe o que o Euangchíla difle hc verdade catholica,^ 

de fèj porque nella nam concorda Chrjfto eomclle? 
Por- 
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Porque não diz também, que os bemauen furados na- 
qur lie eftado gloriofòíéráo fcmclh antes a Deos? Ah,por 
que Chrifto fallou dos bem auentur ados, a rc'peiro dc 
de hua fò virtude,que era o abfterenfe de eazar Jnrefer* 
retficne ncqut nubent, neque mihnturjedfuntficut Ah- 
gèliDei.Epor iífo os compara fomente aos Anjos, & 
nao a Deos. Porque com húa ío virtude nimguem repre 
fenta aDcos,nem hefemelhantea ellc*, mas heneccííã- 
río tcr a alma ornada dc todas,para o poder reprcícntar- 
Não hc meu o penfamento a Santo Ambroilo deu» 
adelicadeza ddlc; o qual ponderando as palauras que 
Deos diflc a Moyíes, quando para libertar o pouoHc- Exod.c. 
bico,o mandou aoEgypto.Êcce conHituite Deum Pba- 7. 
raonis .-Tenhouos feyco deos de Pharaò: diz o fantoque 
não alcançou Moytes o fobetano nome dc Deos , íc 
lião defpois, que vencidas as paixoensdo corpo, veftio, 
& ornoufuaalma da rica, & varia galla dc todas as 
virtudes, & perfeiçoens: Porque fò defta maneira po¬ 
dia repreíentar a Deos, Sc fer lemclhantc a elle. Etenim *mbS% 
nj.ittcr. pajfiontim omnium nomine Dei rvocatus éiiad 
cuius fmiiítudintm fe perfect* 'virtutis vbertate for- 1 Ap, ,* 
tnauerat . No conhecimento defta verdade cftaua o 
gloriofo Thcotonio: & por iflo para corrclpondcr ao 
nome dc Deos, que o meimo fenhorno bapcilmo lhe 
tinha dado, trabalhou, quanto nellefoy, por veftir /ua 

, alma dc todas as virtudes, & pcifciçoens, &c com ci¬ 
las moftrar, que era hum a viua imagem, & ícmelhan- 
çade Deo>.EaíIináo ouuc virtude, que efte fantiifimo 

F í padre 
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padtc njotiucflccm pcrfeitifíimo grao. Porem enrreto-' 

cm que mais íè abaiifou foy a caftidade, porque 
labia , que cfta virtude he a que irais fcmclbantcs 
res fas a De os, & a que mais lhe agrada, & con¬ 

tenta. 
AíTi o deu a entender Chrifto noflo bem no capi- 

'jitíK tuj0 de Szò Mathcus, onde faltando de Abel, ôc 
Zacharias,chamou à Abel juftoiat fuper ^vos 
emitis Janguis iuftus a I anguine Abel /ust/.E.i Z.chã- 
rias nao deuefle nome,nem lhe conccdco cfte ricilo; 
mas íbmente diílè ; njfque câ (anguinem Zachari*.• 

vi ’ O que ponderando Santo Agoftinho meu Padre faz- 
í imyto caio de não chama» Chiifto a Zatharias ju- 

fto,ífndoquc era homem fanto, & de todas as vir¬ 
tudes pèrfekamentc ernado . Oiro pcis lhe nega 
o nen.c de Iufto, que a Abel concede a boca chea? 
E rcfpondc o glorioío padre fingularmcnte dizendo; 

2j > f, 6)uia lota iujlitia h.cc eslyuirginitas facer doí is, Met ito 
Jng.l.i er^o htíiç Atei demur,us Deus primar um lustitue homi- 
de mír. mlfn cfajp, O folar da juftiça, & ospadioens.daían- 

C a de, quiz Chnfto que conicçaflèm na caza davir- 
* gtndade, «Sc caftidade; «Sc por iilõ com muyn rezão 

diz o glcrioío Agoftinho não dã efte íer.hor o nome 
de jufto a Zacharias, ainda que tanto, porque apri- 
maciada vrrcode, «Sc o folar da íàntidade ío a Abel íe 
deu ia por reípcico de lua virgindade , & caftidade, 
ncflc aílcntaua bem o brazaodc juftiça, «Sc acllequa- 
draua bem ler o chefrc , ôc o primeiro de todos os 
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)uft.os,JfangHwdbcljkfti:pois foy o primeiro, que guar 
dou a virgindade,& caftidadc: virtude,que mais que to¬ 
das nos faz femelhantes a Deos; & que mais lhe agrada, 
&r contenta. Na certeza da qual verdade cftauabcmo 
gloriofo Thcotonio,& poriflò para rcfpondcr ao nome, 
que tinha de Dcos,& ícr íemclhantc a clle,na guarda da 
virgindade,& caftidadc, mais que cm nenhúa outra vir¬ 
tude,íc aíJèmelhou,& cfmcrou. 

O que vendo o inimigo do género humano, tratou 
muy depropofíto de o encontrar, & aiíi tomado por inf- 
trumento duas molheres, armou ao íanco,em diucrfas 
occafíocns,a cilada, que cm tempo antigo foypofta ao 
cafto Ioícph:mas não tirou menor gloria que da outra,' 
pois a imitação de Ioícph íoubcTheotonio fugir deixan 
dodcfpojosdcícuveftidonasmáosde hua deftas mo- 
lhcrcs3a qual com pretexto de hofpitalidade o recolhera 
cm fua caza.Do S. lofcph,diífe S. Chryfoftomo,taõ deli¬ 
cada como engraçadamente, que deixara a capa nas 
míosda defhoncftalènhora, como bandeira aruoíada 
no muro do inimigo vencido, a qual nellc trcmolando- 
cftaua moftrando, que o cafto mancebo, ainda que fu¬ 
gindo, era o verdadeiro vencedor: Habeapud te exuuias 
pudici 'viãoris. O mcfmo podemos do noíTo gloriofo 
Theotonio affirmarro qual fugindo deixou parte do vc- 
ftido nas mãos daquclla molher fcnfual, como bandeira 
de vencedor leuantada no muro do inimigo vencido, 
pcrmitindoo afti Deos, para que conftaíle da grande vi- 
£toria,quc nafreíca primaucra defeus annos dacatnc,; 

F* & do 
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& do dcmonio alcançara. 

Mas não ic dando o gloriofo Theotonio por fcguro 
das aladas do inimigo, tratou de lhe fugir deixando dc 
todo ao mundo,& aíli lc reíolueo cm dcfprczar fuas de¬ 
licias^ leus gcllos,não fazer caio dcfius dclcitaçoens, 
& paflàtempos, atropelar luas riquezas, &lcus bens, & 
finalmcnte deixar a honrada, & bem arrendada preiafia 
dc Vifcu (que hoje he hum dos principacs Bifpados do 
Rcyno)& encerrado,ou para fallar mais ao certo, íepul- 
tado no moftciro de Santa Cruz, com onze clérigos de 
fanta vida,que para iflo eícolheo, gaftouo que lhe rcíh- 
uada fuaem perpetua pcnitcncia,& no feruiço de Deos. 
Mas porque a honra fegue fempre a virtude, alTi como a 
(ombra ao corpo não lhe pode fugir o gloriofo Theoto- 
nio.Porque vendo aquelles apoftolicos varoens a gran¬ 
de venta jcm, que ofanto na vittude lhe?fazia,o elegerão 
em leu Prior-, & fny o primeiro que tcue o real mofteiro 
dcS.Cruz.Ditoío tempo,bemauenturada idade,na qual 
a mayor virtude era o mayor foborno com que lefaziáo 
as cleiçoens.Afúa aceitou o gloriofo Theotonio, por lè 
acomodar com a vontadedaquelks íantos varoens. Po¬ 
rem o em que logo defpois dc eleito íc occupou,foy em 
cxcederfc a fy mcímo nas virtudes em que até entáo ref- 
plandccia,íendo o primeiro nocoro, na oração,na me¬ 
ditação,& contemplação,na difeiplina, no cilicio, no je¬ 
jum, nos exercidos baixos, & humildes. E finalmcnte 
tratando cm tudo aquclla fua carne inocente,como ini¬ 
migo capital,lem temer doenças, nem achaques,que da 
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quelle mao trato fe lhe podiáo originar. 

Comelegancia lingular ponderou S. Pedro Chry- 
fologo fugir o rio Iordaò, qu mdo por cllepaflou a arca 
da ley,& náo quando com íuasagoas o B iptifta a Chri - 
ftonoíloScnhor bapúiou: 6}ui d est,quo d Iordanis,quifu 
git adp*r('enti..m arc* legalis, ad totius Trimtatis pr*- 
fentiam non refugit? Que rezáo ouuc (diz o fanto)para o 
Iordaó temer à preféça de húa arca,cm que eft.iua a ley, 
&C náo temer áprcíença da Santiílima Trindade,queío- 
brefuas agoasaffildia, quando Chriíto Senhor noíloíc 
bapdfou? E refponde dizenJo:^«/4 pietati otyeqwtur, 
incipit non pimen.náo temeoo Rio lordáo, porque fe oc 
cupaua no fecuiço de leu criador, & quem ncllc fe occu - 
panenhuacouza poic temer.Os jejuns,cilicios,difcipli- 
nas, asperezas, 9c nem ainda a mcfma morte lhe pode 
meter medo algum .Ah, occupauafç o Patriarcha Santo- 
Theotonio no ícruiço, de feu criador, & trazia diante 
dos olhos,contentar a cfte fenhor,& cumprir pcrfcitilíi- 
mamente com as obrigaçoens do officio de Prior ,& por 
i0ocrao primeiro cm todos os cxcrcicios fan:os,&na 
penitencia, &c mortificação da carne, ícm temer doen¬ 
ças,nem achaquer,nem ainda a mcfma morte,que da hi 
fe lhe pudefle caufar. 

O que vendo os fubditos,& conhecendo a grandeza 
da fanddadc quenelle rcfplandccia,t>amauáo decora¬ 
ção, & venerauáo como a coufa do Ceo. Enão iò ellcs 
mastambemo Screniffimo ReyDom Afonfo Henri¬ 
ques,o qual úo grande opinião tinha de lua virtude, Sc 

F4 per- 
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perfeição que muytas vezes, com os joelhos poftos cm 
terra,lhe pedia a bênção,& lhc beijaua a mão, & não fc 
queria leuantar femofanto primeiro lha dar. Não Vos 
poílo negar,que efta acção c ra claro indicio de chriftan- 
dade,& piedade daquellc Tanto Rey, mas cambem mc 
auéisde eonfcflàr, que delia íc infere o grande conceito, 
que tinha dafantidade do gloriofo Theotonio, pois o 
aualiaua por merecedor de humRcy da terra,a quem co 
dosbeijáo a mão, lha beijara ellc, pedindolha dc joe¬ 
lhos .E não íò nilfo moílrou o Chriftianiílimo Rey o ref 
peiro,que ao Tanto tinha, mas tambem o tomou por (cu 
confeffor,& conTelhciro, gouernandofe por ellc nos fei¬ 
tos dc mayor ccníideração,&: communicandolhe as vil 
las,&cidadcs,qtiecomovalor de fuás armas determi- 
nauaconquiftarjdas quaes alcançou fem^rc gloriolas vi¬ 
ctorias ajudado das oraçoens, & confclho do Tanto Pa¬ 
dre. 

E porque a experiência moftrou cíaramcnte ao valc- 
rcTo Rey,que a prosperidade dc que (cu Rcyno gozana 
aíli na paz, como guerFa, fedeuia (dcfpoisdc Dcos) aos 
merecimentos do glorioíò Theotonio, querendo mof- 
trarfclheagradecido, lhéofferecco muytas vezes as ma- 
yorcs dignidades, 8c as mais honradas, 8c bem arrenda¬ 
das mitras do Reyno, pedindolhe aífincadamcntcqui- 
zefle acciralas mas nunca com ellc o pode acabar. Porq 
tão grande era a affeíção,quc à Tanra pobreza tinha, que 
queria antes íèr irmão de rcligioíos pobres, que fenhor 
dc rendas,de criados, & vaílàllos. Ponderando S . Chryv 

í- 1 loítomo 
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foftomoas palauras,com que Chrifto noíío bem hade 
agradecer na gloria as cfmolas,quc aos pobres ncftc mun Ua[^ x 
dofcfizcrão por feu amor. Qnandiu feciflis <vni exbis 
fratnbus meis^mihi fecijlis,reparou com erudição, &: 
agudeza cm chamarChriftoaos pobres, trmaosi ainda 
na quelle eftado glorioíò-, fendo, que para ficarem muy- 
to honrados,baftaua cbamarlhes fcruos,oucriados.Pa- 
raque pois lhe chama irmãos? Refpondceftremadamã- c, r 
tcChcyfoftovno; dizendo: CbriHus adhuç gloriabitur 
fratresfuos dicendofeden; m mauíiate, quia ventens in Mxth, 
indicio gloria non mutantt -zooluntatempriorem. Irmãos 
chama Chrifto noflo bem aos pobres,& dellcs íe honra, 
ainda naquelle eftado gloriofo,para moftrar,que era tão 
grãdc a afteição.que à pobreza tiucra, que cftimaua mais 
fer irmão efe pobres,que ícr de Anjos. Ah, O noíío glo- 
riofo Patriarcha, como verdadeiro imitador dc Chrifto 
feu Deos,tão grande affeição tinha ã pobreza, que cfti¬ 
maua mais ler irmão dc religioíos pobres,que fer de grau 
des rendas,de muycos criados,& vaííallos,& por iflo nu¬ 
ca quiz deixar feu mofteiro, nem aceitar as dignidades 
prelazias,&Bifpados:que o agradecido Rey lhcoftere- 
cia. 

E nefta mais,que em nenbíía outra acçao,moftrou o 
noíío glorioíò Patriarcha a eminência deíua íantidade, 
& grandeza dc fpirito,com que íeruia a Deos, pois o íeu 
fomente lhe baftou para defprezar honras, dignidades, 
& riquezas do mundo, & para nao fe deixat vencer de 
fauores,& priuanças de Reis da terra, de que poucos ía- 

bem 
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Hem vfar.Eos maischegão aellasparafc condenar, & 
perder-Naquellapct;çáo,qEliícufrz a feu meftre Elias', 
quando delle 1c ouue de apartar,notou o glorioío Agofli 
nlio meu padre híia couza a rfte propoíito digna da grã 
deza dc ícu engenho.Achoufcoíanto Profeta obrigado 
dos bons íèrirços,q do difcipulo recebera,& do Encero 
amor,com que tempre o tratara.*& para íè moftrar agra 
decido, madoulhe naquclla íaudofa defpedida,que lhe pc 
diílc algua couza,que Ihsficaffe em lugar de facbfuçáo>&: 
prenda de ícu amor- Ao que obedecendo Elifeu, fez lhe 
cila petição ‘.obfecro •-vtfiat in me duplex Ipiritus tuus.Pc 
çouos que aquelle,que em vos ha fingelo, ôc Inrplcs, fi¬ 
que dobrado em mim, ou duas vezes mayor, do que 
vòs opofl'uis.Bem,íei que outros dão a efta< palauras ou 
trofentido: mas die he o verdadeiro, & literal: o qual 
aprouando ogloriofo Agoftinho,pergunta a rezão, por¬ 
que Elifeu quiz, que lhe ficaflè o fpirito de Elias dobra- 
doíFoy por ventura (diz o fanto) parafer mais cílimado 
& tido por mayor profeta, que leu mcílre? Não por cer¬ 
to. Porque iflò fora vaidade, a qual não lc pode preíumir 
dchumíanto tão abalizado, como Elifeu. Q.ie intento 
teria logo nefta íua petiçáoíRelponde Santo Agoftinho 

miratc àwmàoiHelileus cum maén0 bonore, 1$fecuh dignitate 
,6 a X <virtutumil? propbeti* donum habuil, quo d Elias pr ofiit- 

gus,&perfecunts m montibusjs? Jptluncis degens, 1st eje- 
ãus abbomnibus retinebat. Sabia nuiy bem Eliícu(diz o 
grande padre) que o Profeta Elias leu mefire viucraíem- 
pre pobre,fugido,& pcilcguido do ambicioíoReyAcab, 

& que 
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Sc que cllcpcllo contrario auia de fcr elhmado, Sc priua 
do do príncipe Nahamão, o qual em ouro, Sc prata lhe 
auia de oftcrccer grande forna de mil cruzados,&para os 
náo aceitar, Sc dcfprezar,& poder víar dapriuãç j,(èm cõ 
cila fc condenai,pcdio o (piritode Elias dobrado-, aucn- 
doqiefócom elle poderia fazer aeçoensdetão grande 
perteição.Deftc fpirito de Elias dobrado náo teue nccef- 
fidade o noílo gloriofo Patriarcha, porque o feu fingclo, 
Sc fimplcSjfoy tão grande,que lhe bailou para defprezar 
Sc não accirar as riquezas, honras,dignidades, Sc Bifpa- 
dos,que o Unto Rey lhe otfereceo, Sc para em lua priuã- 
ça,fcm oífeníade Dcos,(e conlcruar. Grande louuor: cn- 
comio lingular: Sc hum dos mayorcs, que ao gloriofo 
Thcotonio podemos dar,pois pode elle fb com o feu fpi 
rito fingclo,& fimpics,o que hum fanto tão grande co- 
moElifcu nãoíc atrcueoa fazer, (cnáo com o de Elias 
dobrado. 

Mas como auia de aceitar Bifpados,honras, & digni¬ 
dades aqucllc,que tanto aborrecia a que tinha, que ne- 
nhua couza mais defciaua,quc rcnunciala, Sc dcixala? O 
que cm effeitofez; Sc aííi liurc da carga do Priorado do 
real mofteiro de Santa Cruz,para elle taó pezada, como 
leuc,& fuaue para outros, com táo grande fpirito,& fer- 
uor íc entregou de nouoao exercício dar virtudes,como 
fc começara então, Sc não tiuera algúa. Ponderando S. 
A mbrofio as palauras: N# celart pour o Abraham, qua 
gejiurusJum?As qu3cs cile le;fcgundo outra letra; Numf 
itlo Abraham puero meo qua ego fatio? Repirou cm cha 

mar 
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mar Deos a Abraháo menino, lendo denoucnta annos; 
quarepuer appellatur çum votyginta ejjct a**nortm?Quc 
rezão ha,diz o finto para chamar menino a hum velho 

rAmlt. dc nouenta annos?Erefponde dizendo: Mérito puer di- 
ide‘18 chur,qui fertile nefciebat fajlidiumpueri ti* innocent iam 
Gcna. & objequium defer eh at. Sendo Abraháo dc canta idade 

comrczãolhe chamaDeos Híò«tf0,paramoftrarquca 
velhice lhe não caufaua tedio,ncm faftio à virtude-, antes 
era tão puro,& innocentc na vida,como quando era me 
nino,& tão diligente cm o íèruir, como fe fora mãccbo. 
Não cxccdeo niflo Abraháo ao giorioíoTheoconio; por 
que perto dc oitenta annos rinha de idade,quando renu- 
ciou o Priorado,&: táo longe cftcuc de a velhice 0 fazer 
afrouxar nos cxcrcicios das virtudes,que então mais dc 
propofitóleentregou a cilas,então mais puro, &inno- 
ccntcfoy na vida:&tão diligente no ícruiçodc Deos, 
como íc fora rob ufto, & forte mancebo. E afli naquclla 
fraca,& debilitadaidadc(naqual como dizS. Hicrony- 
mo,creccndo a fabedoria nos velhos, lhes falcão as for¬ 
ças para o exercido das virtudes .-porque não podem je¬ 
juar, náo podem vigiar na oração, não podem dormir 
no chaõ,nem fazer outras obras de per.itccia, que fafião 
fendo mancebos. Omnespene'virtutes mutantur infini- 

HyertK bus}&’ crefcentefolafapientia,decrtfcunt extern, ieiunta 
e’fift.2. wigUts cbauminixJdeB.fuper pauimentum dormitio 
adne nes ec.Naquclla c orno digo,fraca,& debilitada idade,ve 
pet.ti.2 ccu o glonoío Theotonio todos eftes impolTiucis; jc ju- 

ando entaõ mais que nunca->vig»andõna oraçaõ dc con- 
tino 
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tino* dormindo no chão-, rcfplandcccncio mais na hu¬ 
mildade, florcccndo mais no pebreza, auentejandeie 
mais na caridade para com Deos, & para com os pro- 
ximos,cxcedcndoic na obferuancia da caft idade, não fd 
corporal,mas tambem fpiritual, & rr cnral. Efinalmenr 
tc nolle então todas as flores da virtude eflauão em íua 
frefea primauera gozando do vitimo ponto de íua per¬ 
feição. • 

No exercício das quaes occupado pnflãuaogloriofo 
Theoronio os annosdeíua velhice pedindo de concilio 

• a Deos o alliuiaflc da pezada cargo do corpo,& o leuaílc 
a gozar da beatífica vifac:rcpetindo muytas vezes as p.i—r 
lauras do diuino Paulo. Cupio rijjolui, k? cjft cum Cbri- 
ílo. Ah quem fe vira jà hure da prifaõdo corpo, Seem 
companhia de meu Senhor Lfu Chrilto! A qual petição 
o fcnhorlhe dtfpachoua medida de (eu defejo, não fd 
concedendolhe, que em breue pallaflè defla vida-, mas 
também ordenando,que o ApoftoloSão Pcdroovicííc 
ceitificardo dia, & honra de léu fcliciíTimo?:rari(ito,&: 
da grande coroa de gloria, que ihe tinha aparelhada no 
Cco, & junramente acompanhar íua funtiilima alma da 
terra ate a preícnça de Deos. Honra taó extraordinária, 
& íingular,quc não feieu fanto, a quem Deos atè agora 
a fizefle. Deliberado elRcy Dauid cm mandar vir para a 
corte a ícu filho Abfalaó de Gcííur, onde andaua defl; r- 
rado/nconmedou a Ioab Capita Geral de feu exercito, 
& primeira pcllba do feu Reyno, queofoflè biifcar,& o 
acompanliuíle acèfuareal prcíença:^^, 1st reuoca pue 

->< d ’ rum 
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i.Reg. rum Aljalcnio que ponderando Abulcnfe, diz, que a re- 

Porduc Dauid mandou a íoab,queuaquella entrada 
acompanhaílc a Abíalaõiòy: vt ejfet bonot abilior redi- 
tus eius3mij?u$ ejl lotb. yir honor a ti 'ij?mus; Porque cl - 
Rcy Pauid queria honrar a Abíalaõ,ouue que a mayor 
honra que lhe podia fazer, era mandalo bufçar por húa 
peíloa tão principal. Da meíma maneira,quiz Dcos nof- 
lofenherhoníar o noflo gloriofo PatriarchaSáto Theo 
tonio, leuandoo do deíterro dcfte mundo, para a corte 
do Ceo-,& mandou o bufear pcllo Apoftolo Saõ Pedro, 
qutheo principal defeu Rçyno- auendo quç aqqella 
era a mayor honra? que lhe poçlia fazer, em quanto o 
não metia de poífe da beaciíiça vifao, 

Comaquclla honra parece quiz Deos noflo fenhor 
aindanefta vida pagar ao glorioiò Thcotonio as muy- 
tas,que por feu amor cngcitou,& a humildade,& dcípre 
fo com que fc tratou,cfccndendofc ao mundo,& fugin¬ 
do de tudo o que ndle o podia honrar, & fò tratando de 
fe empregar em (cu Enriço,& amor, & nellc aproucitar. 
Quatro laõ os rios, qnafcé do paraifo terreal; dos quaes 
Paliando a íeriptura fagrada, nomea estres primeiros, 
por íeusnomes,particularizando as terras, que rcgaõco 
o liquido criftal de fuas agoas, juntamenrecom osfru- 
dtos,que produzem. Edo quaitonãodiz maisícnáo q 
fc chama{Euphrates)Fluv.Hts atuem quartus ipfe eji Eu* 

Cenes.r pbrates,Q que ponderando Claudio Mario diz quenão 
obftantc,quc o texto (agrado taõ fuce intamentçf aliou 
do rio Euphrates, eomparaiidoocõ tudo,com os outros 

hc mais 
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lie mais nobre,& digno dc mayor honra, & vcn-, ração, 
lftoeomo podefer>Porquefea icriptura lacrada a.iEo- 

riza os outros tios,& do Euphrates naõ diz nada,den de 
fe podccollegir que he mais nobre, & digno de mayor 
veneração, & honra que elles? Reíponde dminamente 
efte author dizendo. Tem o Eufratcs húa propriedade 
admirauel,& ííngular, & he que nao cfpera, qucchcgué 
fua corrente ao mar,paia lu 11c fc efeonder, mas ante? de 
entrar naquella fepultura a todos os rios cómúa íemete 
debaixo da terra,perdendo feu proprio nome,dcfprezan 
doa nobreza dc lèu nacimento, &c efcondendoíc aos 
olhos dos homens, para poder aproueitar. E por rezão 
defta propriedade,hc mais nobre, que os outros rios, & 
digno de mais honra,& mayor veneração. Notem a fer- 
tnofura dos verfos,com que Claudio Mario o cantou. 

luíiior Euphrates,diti quigurgit e hr*us 
Irrigat ar entes fubieã.e Perfidis agros, 
Molhbus ehcitm riuis^tâ. omnibus <eque 
feruit.&c. 

Doneefc cus aquis gnomenquofa prodigus ipfum 
Confmatterns,pelagi quod debuit Hindis. 

Frgura ííngular, & mais que propria he eílerio do 
oflo glorioío Patriarcha Santo Theotonio. O qual an- 
es de entrar no mar da morte,a que todo o vKiente pa - 

E» tributo,com os rios ao mar,viuo fe fepulcou, & clcól 
deo 
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deo (qual o Euphrates) no clauftro do real moftcirodc 
Santa Cruz perdendo o nome ptoprio de tua geração, 
&r nobrcza^efprc^andofc aiy mcfmo, & a tudo o qne 
no mundo pofluia,para aproueitat na virtude, amor, & 
fcruiçodí Deos,&com íèu exemplo, aos qttc com clle 
naquelle fanto lugar (ccfcondiáo.Epor efta rezão o mel 
mo fenhor o aualiou por digao da honra, & veneração 
com que o tratou, antepondoo a todos os outros íantos 
cmfeu feliciíftmo tranfico, mandando ao Apoftolo S. 
Pedro,que o vieílcbufcará terra,& acõpanhar íua 1’antif 
Cma alma até o meter de pode da beatiftea vií áo. 

E naôfcz Dcos fò cita honra ao glorioío Theotomo 
naquella ditofa hora, fc não que tambe mandou ao Ceo 
que cm companhia de S.Pedro,o vieOè bulcar àterra/i 
aíliapareceonomcycdo clauftro do real mofteiro de 
Santa Cruz huamuy clara,& relplandecente nuuem, ao 
modo de globo,fémeadã toda de eítrellas, aqiul toy vi- 
ftademuytos religiofos daquelle {agrado conuento, & 
durando por algum çfpaço/k&parccco no mcfmo pon- 
to,em que a alma do làntiflimo padre defemparou leu 
bemauenturado corporíinal cuidcntc, que naquellatcr- 
mofa nuuem,como cm carro triunfante entrou, aqucIU 
ditofaaimr.no Ceo.Encfta honra não fò auátcjouDco» 
o gloriofo Thcotonio a todos os outros fanros, mas ta 
bem o jgualouâ.Chrifto noílobem: parque fo deite le 
nhor fabemos que íubifleem nuuem ao Ceo.Dc EU 
dizafagrada feriptura queoveiobufear hum^carro 
fogo,quando da terra fc apartou: mas não diz q o^vicj 
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Lufcaro Cco: porque cila honra fo para Chrifto noflo 
bem, & para o gioriofo Theotonio ícgtiardaua. 

A qual honra tanto foi mayor, quanto mais publica, 
&àviftadc muytos: porque nãovio hum (á aquclle 
globo de cftrcllas, nem também o Cco aberto, em qus 
clle hia dar,fc não muytos .Verdade he que a Chrifto Se- 
nhor noflò bc íc lhe abrirão os Ceos no Rio Iordaõ: 12 * 
tece apertifunt c<c!i. Mas o mais certo he, que fòelíe, &: 
quando muyto S. Ioáoos virão abertos. Porq oíagrado 
texto fòdc ambos affirm a aueremnos vifto/ic Chrifto, 
quando diz.fcf vidicjpiritum Dei defcendententtfcut co- 
Itimba, iSf remitem juperft. E de Saõ loão nas palauras ttvtx, 
fuper quem widens (piritum defeat dent cm, 1st manentent i. 
juper eum,bic eft.Porem no fcliciflimo tranííto do glorio 
fo Theotonio os Ccos íc abrem,& decem ã terra: Sc não 
fo eile mas muy tos os vem,para que faibão a honra,que, 
Dcos lhe tez, <5cque fua alma fantiííima lhe era tão ac ci¬ 
ta,que não folhe tinha aparelhado a gloria mas para a 
pofluiramandaua buícarã terra pello mcfmo Ccoiou 
também podemos dizer,que era tão grande odczejo,q 
o Ceo tinha de fe ver de poflc do gíorioíò Theotonio, q 
fc não atreueo a cfperar a detença, quefaria cm fubir, Sc 
por iflò lhe conccdco Dcos, que o vicílc bufear para lo¬ 
go ca na terra começar ao lograr. 

Mas o certo he q ouuc Dcos,q era merecedor aind i 
na terra de tão auantejada hõra aquellc,q na virgind .de 
Sç calHdade, tanto fe auantejou, & efmcrou,q cm toda 
a vida,iúofò corporal mastãbe métalmctc as guardou , 

G Dc 
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Dclofcph aqucllc grande Zelador da caftidadc diz o 
texto fagrado:quc em hum banquete,q no egiptodeu a 
ícus irsnãosjfoy taõ grande auenta jcm de honra,que nas 
iguarias fez a Benjamin, que finco vezes cráo mayorcs, 

êenes. faf com 4lie 0 fruirão a elle,que as q pozeraó aos outros 
43. *cus irmãos: maior pars venit Beniamin Jta quin<fc 
jmbr tPart^us exce^reí. O que ponderando Santo Ambroiío 
deleft Dufcou com delicadeza a rezaó,porque fendo Benjamin 
l0. de feus irmãos o mais moço,loíeph naquclla honra,lho 

antepôs,& preferio? E apenta ofanto hua,que de mais 
dc ícr excellente, autoriza bem meu penfamento Ideo, 
dizellc,/» conuiuiopays tins quintuplicíter maior cffetta 
eft,quod deberet Juperiorilus antefeni}nonfolum mentis 
prudent ia fid ttiam militia corporis, & gratia cuftitatis. 
JParcceo ao Santo Iofcph,diz,o grande Pontífice dc Mi¬ 
lão, que Benjamin aindaque mais moço, era merece¬ 
dor defer prefirido na honra a todos os mais irmão*, 
porque a todos fe auentejou guardando a caftidade nas 
occallocns,& rifcos,em queella mais perigaua, militan- 
do,& pele jando contra aspaixoens do corpo, que fear- 
mauão contra elle para o vencer, & derrubar, fed ctiam 
militia corporish & gratia caUitatis. Segundo cfta dou¬ 
trina deuida era ao nofio glonoío Patriarcha a honra, q 
oCeolhe fez cmfeufcliciífimotranfitoauentcjado nei 
la aosíantosmais antigos,& aflemelhandoocom Chri- 
ftonoffo bem.• porqueviuendo foy hum viuo retrato,& 
imagem defte íenhor, imitandoo cm todas as virtudes, 
Aguardando virgindade,& caftidadc nas occafiocns 

mais 
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mais arrífcadas, Ôc cm q as paíxoeas do corpo lhcfaziao 
crua guerra,pondofc da parte da fcilfualidade,para ove- 
ceré, tomando por armas contra ícu valor duas laíciuas, 
& defhoneftas molhcrcs(porqduas forão,como jàouui- 
jftes^as que cm campo aberto procurarão triunfar dellc)' 
& por iflo Deos noílo Senhor ordenou que o gloriofo 
Thcotonjocntrajflc triunfando noCeo,cm huafermofa, 
& clara nuué, aupntejandoo nefta hora a todos os mais 
fantos,& quafi igualádoo nella aClirifto noflo Senhor. 

pfe das honras,mimos,& fauores,qiie Deos noflo Sc 
rihor aos fantos na terra faz,le infere cbtamente a gran¬ 
deza de fua fantidad;,& o poder,& valia, que tem corri 
£lle,& a grande gloria,que poífuélà noCco;bé proua- 
do tenho,quaro grande fantoono.flb gloriofo Patriar- 
çha he,& quam valido diante dc Deos,& o muyto qda 
eflència diuinaíelhe çõmnnica 11a patria celeítial; pois 
tenho moftrado q em algíías honras, & fauores o auen- 
rejou a todos os outros fantos, & quaíí nellaso igualoa 
aChrifto feu filho. E polio çonfeguinte quam forte mu¬ 
ro, & valcrofo efeudo efta villa nellc tem,para fua defen- 
fáõ,& a grande honra, que na opinião dos homens com 
fua fagrada relíquia alcançou.Pclio q obrigação,&rezaõ 
tendes,lcnhores (& íeja efta a vitima de meu dcíempc- 
nho)dc celebrar,&feftcjar eftedia com grandesaplau- 
íos,& dernoftraçoeris de alegria, pois nellc vos fez Deos 
tão grande honra,& mcrcc,que vos dà tão infigne,& va 
lerofo defenfor,como o gloriofo Thcotonio,& tão pto- 
Uado efeudo, & inexpugnauel muro como h. lua fagra- 

Gx da reli- 
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darcliquia,na qual redes certo o remedio para todos os 
rnalcs^ffi fpirituacs como corporaes: porque para cííc 
fimvolo hufeou DcosnoíTo Senhor, como elle mefmo 
diz nas palauras,por onde comecei o fermáo.tijiuefm Vi 
rum,qtu inurponcrttfepcm Isfc. 

Eíefta agora, illuftres,&:valcrofos' Vianczes,quc pois 
Deosleuadodefuadiuina miícricordia vos buícou,& 
deu cfta fagrada reliquia para vos defender,& guardar,q 
temeis vesa eftefanto por voílo Padroeiro,& intcrcef- 
íor para cõ omeímo Dcos,porq cõiflo obrigareis a efte 
íenboraconccdcruos o q por mcyo defteíant oglorioíò 
lhe pedirdes.E ao mefmo íáro a interceder por vos,pois 
paracílefim volo dcuDcos. Ecomoa natural podeis 
chegar cõ confiança cm voílàs ncccflidades, pedindolhe 
vos alcance de Dcos o remedio para cilas: qfoy arezaõ 

f* qaS.Ruth tcue paracó confiança pedir ao caritatiuo 
Bcóz, qa emparafie,& lhe acudifiècm fuas necellidadcs 
pcis craícu natural Expadepahiu tuufuper famula tua, 
tpiapi opir.quus es.O mefmo cõ a mcíma confiança faça 
cada hú de vos,& achara no glorioíò Theotonio reme¬ 
dio para todas fuas ncceflidades,fccõf<:viuao bulcar. 
Ao que cu me obrigo, 6c dc fua parte prometo,confiado 
que elle medefempenhara. 

Aífi,o fazei glorioCo Patriarcha,moftrado agora nefta 
voífa patria a grandeza dc vofla valia,& poder para.com 
Deos-.quanta audiuimus faãa in Capharnaú.fac hici* 
patria tua. aqui fevejáo agora os milagres,com que na 
Paleftina rcíplandeccftes; aqui as marauilhas, que no 
mediterrâneo obraftes; aqui os prodígios, & finaes, 

que 
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que em Vifcu, & cm Coimbra fizeftes: aqui nefta vofla 
tcrra/antillímo padre,rccebáo agora os enfermos faude, 
os nccclTitadosremedio,os triíles alegria,os defconíola- 
dos coníolação. E finalmentc para os moradores deita 
illu ilriílima villa aicãçai de Deos rodos os bcns,aíft fpi« 

rituacs,como téporaes,dos quaes o principal hc 
a graça,polia qual mereçáo a gloria. 

Ad quam r.os perducac 
Dominus Iefus. 

Amert. 

Laus Deo, Virginique Matri, 
ac B.Theotonio. 

A Cabadoo fermãofque por fy fegaba) íub icamcnte 
íc ouuio fora hum grande ruido de inftrumentos 

bellicos,&feíliuaes,dc clarins, trombetas, & charamel- 
las,que acompanhauão diante a doze rauy galhardos, & 
bizarroscaualeiros,que com muyta pompa, & aparato, 
vinhãoadefembarcar no campo, & terreiro dc Bento 
dc Mello Pinto, que Ce eftende da portaria do mofteiro 
de Santa Anna,atè o nouo dc Santo Theotonio.Foy fer- 
moía ccuza de ver entrar eftes doze pares,que nos tobu- 
ft osfemblantes,na fortaleza,que reprcíentauão, & com 
que íc enfenhoreauaõ, Sc apoderauão dos briofos,& po- 
deroíos cauallos, & na mageltade, & pompa, com que 

G 3 entra- 
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entraraõ,pareciaõ huns Ochuianos Auguftos:& no ref 
piandor, que de fy lançauáo os recamados das gallas, & 
joyas,de que vinhão ornados,o ouro das ettribciras, no- 
minas, cabeçadas, & ti ftf iras dos caiiallos enramadas 
dc varias plumas, & penachos, com o ferir obliquo dos 
rnyos do Sol.que jà hia declinando, parcciãohuns nonos 
& altiuos Phactontes. Os quaes defpois de paflèadoo 
campo,chegando ao limite; eraõ hum pcnlamêto, vol¬ 
tando (èuscauallos começaraõ a correr luas parclhas,ar- 
rancando com tanta velocidade, &furia, que pareciáo 
huns paíladores del pedidos de aceirados arcos.Asquaes 
acabadas;deraõ principio a húa bê concertada cícara- 
nr uça conclui ndoa cm hum limitado caracol; dando a 
tedosos circundantes muyto que ver; & muyto que 
apréder,em matéria de cauall:.ria,aos maiscaualleiros. 

Acabada acícaramuça, & deixanefoa todos admira¬ 
dos, & afeiçoados;com a me ima crdem,& concerto, &c 
cõ os m elmos inftrumétosfclhuaes,& bellicos,cõqen- 
trara5,dádo ao terreiro húa viftofa volta,o dcixaíaó pa¬ 
ra a ire dar,como deraõ, por toda a villa. Ajuntaráoíe a 
ellcs mnytos,& diuerfos auêturciros,que afama das fr- 
ftas, & dos premíos,queauia para quem milher o fizeílc 
concorrerão dc Ponte dc Lima,Barça. Arcos,& de Braga 
todos taõ luftrofos,& também adereçados de ricas ga- 
las,& jaezes dçícus caualias, & tantos em numero, que 
pareciaauerícali ajuntada toda a melhor cauallariado 
mundo, & que podia Viana naquella occaiíão competir 
có os íòberbos,&mageftofoj- aparatos daLufítanaCorte. 

Iá 
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lá a cila fazaó o claro, 8c dourado Appollo acabada 

a íua carreira, fe tinha recolhido nas falgadas ondas <ic 
Neptuno,quando começou Vulcano a poder defogoí, 
8c luminárias,a continuar o dia,& defterrar as trcuas da 
c(cura,& medonha noire. E afli, aofom de vários inftru 
mentos fcftiuaeSjComeçou toda a villa a arder cm fogos 
(acompanhados dos repiques de todos os íinos)c5 muy- 
tas,& varias inuençoesde luminárias,barris dealcatraó 
polias jàncllas,Varandas,& eirados, telhados, &r por tas i 
& polias ruas, muros, & ameas da villa, tudo era fogo 
acompanhado de muytos fogetes voadores, 8c buíca- 
pès,qucmuytGs particulares lançauáo, não fe contenta¬ 
do com fò porem luminárias.O caftello,<S?fortaleza pa¬ 
recia hum monte Ethna todo abrazado com muytis lu¬ 
minárias, alem do muytofogo, que vomitou pov cfiès 
ares, 8c da muyta, 8c groíla artelharia,que defparou. Na 
Igreja Matriz,nos conuentos dos rcligio(os,& reiigio 
ias,nãoíe podia enxergar ventajem, enxergandofe muy 
to que ver polios muytos fogos, qu.c ardiáo, 8c luzes,que 
alumiauaõ. 

Porem o nouo moftciro,como mais empenhado, fe 
moftrou cfta noite mais abrazado com as muy tas lumi¬ 
nárias,barris de alcatraõ,& outros vafos grandes chsyos 
de pin has,breu, 8c rezina, quealeuantauáo grandes la* 
uaredas,& ífto muy to -unto,& efpeílo, parecia tudo híía 
iò luminaria grandiííima. Foraõ tantos os fogetes voa¬ 
dores,raíleiros,bufca pès,dc lagrimas,de repofta,de cor¬ 
da, girandulas, montantes, lanças, rodas, aruores,& ou- 
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tros artifícios, acompanhados de n.uytas bombas, 6c 
groílòs tiros,que juncamête recreauãc/,6c atcmorizauão. 

Deu fim a cfte fogo odefafio, 6c batalha do Gigante 
Goliascom Dauid, rcprefèntada cm fogo, ailudindo as 
muytas,que Santo Theotonio,como outro Dauid,alcan 
çou do gigante infernal, o demonio. E eftaua o Gigante 
cm figura muy fcberba,6c armado por fora,6c por clérro 
de muytas bombas, rayos, 6c outras inuençoens: 6c o 
Dauid eftaua eom humfogetc na mão direita,& dcfpcis 
dc dar defy muyras luzes, ôc dtfpedrr muyto fogo, de 
que eftaua vcftido, largou da mão o foguete, que inJo 
dar na tefta do gigante, o lançou por terra,fahrndo dcl- 
!e dc repente toda a região do fogo. Sendo tudo acom¬ 
panhado ccm charamclla^ trombetas,&clarins,& muy 
tos viuas, gritos, 6c alaridos,com que (e arremataraõ, as 
feftas dcfte dia,6c deftanoite com muy ta alegria, 6c f&- 
tisfaçáo de todos, 

c a p i t v L O. XIII. 

Segundo dia das feftas de S, 'Tteotonic. AMsnhcccoo fégundo chadas feftas naõ menos 
frcíèo,qr?c o primeiro, 6c eom não menor aluo- 
reço, 6c defejode continuar tanta folenidade. 

Acudirão nellr todos ao mofteÍFo,a quem mais madru¬ 
garia; mas peílo grande concerto, não pode aucr lugar 
para todosjpormais que madrugaraõ. Accdiraõ varias 

dar.ça 
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danças dos eltudantes, muytas chacotas, & follias ccm 
ícusinftrumentcs,tudo diferente do dia dantes. Vinhaõ 
na companhia dous galhardos, & deltriílimos bailes, 
hum dc torneiras reformado de nouo-, & outro que íc 
ch i ma dos brauos. E em ambos com muy ta graça,& ar 
icca;.tauaõ varias letrilhas compoftas aodiuino para a 
occalíaó preíèntc, & 1 ou notes do gloriofo fanto, ík íua 
relíquia,com que correrão,&: alegraraó toda a villa. 

Seguiraófe a cites bailes,& danças de tanto concerto, 
& culto as teítas da gente do mar, que ao fom dc (uas 
caixas,tremolando íua bandeira, contrafiziáo hú famo- 
fo al ardo por ca ra velti los todos àsmil marauilba-qde- 
raõ íua vilta polia vill a ,com que igualmente alegraraó, 
& recrearaõ a rodos. 

Dadas as pouehoras deíli minhaã, íccantou na no¬ 
na Igreja a primeira Miflafolenc.Cantauao Reucrendo 
Padre Dom Pedro de Santo Agcltinho Prior do Mof- 
teirodo Saluadorde Moreira. Eltaua o altar ricamente 
ornado,aíli em borcados como em prata; & em tudo 
o demais perfcitillimamente feruido. A rnufica parecia 
celeltial,& diuina, entremetidas a feus tempos chanço- 
ne tas de nona inuençao,& arte,acompanhadas de n fina 
diííimos inítrumcntos,que com a melodia das vozes re- 
prclcntauaõ hum Cco na terra neíta noua Igreja. 

Neíta mefma manhaá pregou o Rcuerendiflimo Pa¬ 
dre Dom Sebaítiáoda Graça Prior doiníignc moíteiro 
dc Santa Maria de Retoyos do Lima,& Geral, que auia 
íido da íua Congregação. Vendoo no púlpito o Gouer- 

nacior 
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nador do Caftcllo^difle para (ua Raicrendiífima (que ef- 
tauaõ ambos apar)que baftaua fó a prefença do Padre 
Dom Scbaftiaõ, naquclle lugar, para íò cila pregar, & 
edificar a todos.Etinha muyca reza6-porqueíèo ípirito, 
&: efficacia,que efte grande pregador tem cm ííia doutri 
na,& palaura de Deos fe pudera aqui cícreuer jimtamc- 

te com o ícrmão,que abaixo le íegue, clle ÍÓ fora 
baftante para muycos (è cdificaré,& cífç 

tratado ícr de todos bufeado, 
& cftimado. 

SER- 



SERMÃO 
DO REVERENDO 
PADRE DOM SEBASTIAM 

da Graça, Prior do Moíteiro de 
Refoyos do Lyma. 

r tí e m j. 

Sint lumbi veftripr&ánâi. Luc. 12- 

m 
Nd ai cingidos(JiflcChriíloSenhor 
noflo afeusdiícipulos,& a nos todos 
no capitulo doze do Euangelilla São 
Lucas.) E quiz dizer em íubílancia 
andai fempre preíles, & aparelhados 
para caminhar para oCco a qualquer - 

hora,que Deos vos chamar,& bater á porta. <vp cum we 
nerit, & pulfauerit, conftHim aperiant ei. Como quem 
eftà fempre com a candea 11a mão para bem morrer: & 
lucerne ardentes in manibus <-a eílris. E nifto conlifté o 
difouríb total dofagrado Euangclho .Delias brcues pa- 
lauras,&tãofoompendiofas: fntlumbi 'veftripr.e.-infti 
(de que fomente hei de tratar)achei tresinterpretações, 

qu :c 
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que me hão dc feruir de tres põtos, ou diícuríos parciaes 
dcftcíqtmão. Huahc do grande Agoftinho meu padre 
outra dc Saõ Gregorio Papa. A terceira do fútil, & elegã 
tc São Pedro Chryfologo. 

De todas tres íô forma hum perfeitoreligiofo,verda¬ 
deiro feruo de Deos, & perfeito caminhante para o Cco, 
& finalmentc hum perfeito fanto . E todas tres em 
perfeito grao dc perfeição acho no gloriofo Padre Santo 
Theotonioííanto noflo natural, &c patricío deftas partes, 
nacido nas ribeiras do noífo Minho. O qual,com lua fa- 
grada relíquia, nos vem neiles ditofos tempos ennobre 
cer,cmparar,& defender,não fò cila muyto nòtauel villa 
de Viana,mas todas as ribeiras,& prouincia.de noífoMi 
nho patria fm,& nofla. Pois para que cm aigíía maneira 
nos moílrcmos agradecidos ao muyto, que a eíle fanto 
deuemos por honra,& mercetaõ grande ,com referir al- 
gúa parte dc feus grandes louuorcs, & merecimentos pa 
ra gloria de Deos, & fua, com edificação nofla : temos 
neccfíidade da diuina graça,efta peçamos por intcrcef- 
faõ da Virgem nofla Senhora. Auc Maria . 

j Sintlumbi fveftri pr<ecwãi. Heaprimeira interpre- 
co»/ra * caÇ2° deftas pala uras dc meu Padre Santo Agoftinho. 
FahJI. (que como luz dos doutores,hc bem, que diante dc to- 
à-tracl. dos nos vaallumiando.) O qual diz que o cinto com q 
xi inío- Chriíto nos manda cingir, hc a pobreza voluntária, que 

coníiftc na continência,ôc defprczo das coalas dcftc mu 
do. Sintlumbi uejlri j>r <t ànfti propter continent iam ab 
amoye rtrim fieul arium. 

Traba- 



em Viana de Lima. $ 5 
Trabalhaõ muyto os doutores fagradoí, por alcan¬ 

çar a rezaõ,porque fendo Decs nofíò Senhor o verdadei¬ 
ro Deos de todos os homens, & de todas as mais 
crcaturas, (que todas dcllc dependem) in fieri, iff con¬ 

fer u ar i , como falláo os Theologos, de talmancira 
que íe iufpendcr ícu diúino concurfo, todas cilas íc 
tornaràõ, cm po, Sc em cinza, & em nada, de que forao 
formadas, como o íínificou o Prophcta Rey: Auer F^' 
tente tefaciem turbabuntur, auferes fpiritum eorum,iff IL*' 
deficient, iff inpuluerem Jttum reuertentur,Sendo Deos 
de todos, toda via em p j ticular íc prezou tanto daquel- 
Icí tres Patriarchas Abrahaó, Iíaac,& Iacob,quc paraíer 
conhecido, Sc venerado no miido, fc quiz chamar Deos 
delles:Ego fum Deus Abrabam, Deta lfaac, Iff Deus Ia- 
cob, como {’e fomente delles fora Deos. E tanto fc quiz 
honrar, & gloriar deite nome,que quiz lhe ficafle para 
todas as eternidades:iff hoc mihi nomett eU inMtrmm. 

A rezaõ,que ddlo apontaTheophilato,(q íe também Theopb 
contentou ao noílo doutor Português Olealtro) de que oltafi 
cftima Deos tanto os juftos,qfc preza mais defer Dco sincxod 
depoubs juítos,que dc todo o mundo chcyo dcpccca- 3 • 
dores, not malit eJfe Deuspaucorumjuftorum, quám om¬ 
nium maior um. Porem a iítoíc pode dizer: que outros 
muytosjuftos ouuc no mundo, de que Deos tambem, 
por cílà rcazõ,fc podera chamar Deos. luílo, Sc fantofoy 
o innocentc Abel :juíto, &c fanto foy Enoch, que fempre 
fez a vontade a Deos, que iílo quer dizer: cum D to am- 
bul*Hit:fiSdQ,Sc fanto fcy No c:n>ir iujius,atfy perfeSlus, 

Pois 
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Pois porque fe não quiz chamar Qços dç Abel, pegs de 
Enoch, Sc Deos de Noe, nem doutros juftos; fe não do 
Abrahaõ,Jlaac,& Jacob? Sacramentam hoc magnum eH 
(diz o grande Agoftinho meu padre) iito não pode dei¬ 
xar de encerrar cm fy algum grande mifterio, & algum 
grande íegrcdo, 

Elle não achei cu que defcubriíTc perfeitamente afgfi 
dos muytos doutores^que para iífo líj (e não fò o diuino 

e*r,x 1 Paulo no capitulo 11 ,ad Hcbr. Fide demoratus eft Abra 
ham in terra repromijfionis Janquam in aliena, in cafiilis 
habitando çumlfaaci l? laçob htreclibus reprctnifíionis 
wfdím.jonjitcm3quiapetegrini, & hcjpites fintJuper 
terr',m:nunc autem mehorempatriam appetuntjdeít c<t- 
leJtem:ideo Deus non confunditur tocari eorum Deur, 
Não fe podiafallar mais claro* ne dar melhor rezaõ. Sa¬ 
beis, (diz o diuino Paulo)porque Deos fe preza, & honra 
tanto de íe chamar Deos daquellçs tresPatriarchas,mais 
que de todos os outros juftos, & fantosdo mundo?Por«! 
que fendo dclles propria a terra de prorr.ifiàõ por aluara 
do mefmo Deos,que deu a Abraham para filhos, & ne¬ 
tos :femini tuo daboterram bane. Sempre nella viucrao 
como peregrinos em terra alhea, íem querer delia mais^ 
que húas pobres choupanas,cm q fe agafalhaflem como^ 
peregrinos,& paíTageiros,quc hiáo caminhado para ou¬ 
tra melhor patria,que he a ccleíHal,a que tito defejauão 
chegar; «m»í; autem melior em patriam apetmt, ideftf ca- 
W/.íw.Em a qual os moradores fe prezão muyto deter 
a Deos por (èu Deosj& Deos íe preza muyto dc fer De¬ 

os del- 
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os delles.ComofoyreueladoaoEuangehltaS. Icão no 
feu Apoc Ecce tabernacuIumDeicum hominibus,lsf ha- 
bitabit cum eis:lsf ipfpopulus em erunt, & ipfe Deus cií 
eis erit eorum Deus. 

Pois como Dcos eftima muyto a que nefta vida def- 
prezando as coufas delia,fc dá por peregrino, 8c por paf- 
fageiro, que fomente trata de chegará patria doCco: 
por iílo Dcos (como diz S. BaíilioJ quiz honrar para íe- 
pre aqudlestres íántos Patriarchal có fc chamar Dcos 
delles,vnindo,& tecendo o !eu diuino noine Dcos, com 
o nome de cada hum delles, Eçojum Deus Abraham, 
Deus Ifttac jls? Deus IacobJ'X)t hofce(antos(diz elle)^0wj- 
reafficeret perpetuo mimorabili eorundem [eruorum no- 
minafuo nomini attexuit. Para que quem nomeaflé, 8c 
veneraíle a Deos,nomeaífe também juntamente, 8c ve- 
neraflè aquelles feus fevuos-^r quoties Dei memória ceie. 
braretur/ormdem quoquetoties co memorar eatur nomi_ 
«d.Grande honra igrandefauorlchegarDeos a por a ho¬ 
ra dcíeus íèruos dcfprezadores das coufas da terra hom- 
bro por hombro com a fua. 

Ecftamcfma honra (digamos iílo de paííage) acho 
euqueDeos noífo Senhor quiz também dar ao noflo 
gloriofo padre SantoTheotonio logo cm nacendo, quá 
do lhe deu o nome (Theotonio)ferui fui nomenJuo nomi 
ni attexuit.Tanto quiz Dcos honrar a cite diuino pere¬ 
grino na terra cidadaõ doCco, 8c tanto fé quiz honrar 
dellc,quelogoem feu nacimcnto, vnio, vinculou,8c tc- 
cco diuino,& foberano nomef Deos){que em Gre¬ 

go fe 

Apoc. 21 

Bafil.in 
cu.lfa- 
apud Ca 
iet. s>t 

Excd.c, 

3* 



' Feitas de S.Theotonío. 
gofcdizT/wí)comonomedo noíloíanto dctalma- 
ncira4qucdc ambos faz húfò Tèeotonio: que quer dizer: 
Deum tonans,í anto que foaa Dcos,{anto diuino.-^í quo* 
ties Dei memória celebrareiur3eius queft comcmorarctur 
f«w»M:paraquc quem nomcaile,& vcncraflc a hum,no- 
mcafle,&: venerafle juntamente a outro,& quem ouu iiíc 
nomcar(T/wr0»70)logo entcndcílc fer Deos dc S. Tlieo 

„ ^tonio^ S.Theotonío let Santo de Deos, Santo diuino. 
Deum tonans. 

Çmr/,8» Pomme^vtfignaculum fitter tor tuim, njtJIgnaculâ 
fiper braebium rimw,dizia Deos á alma lauta noscãta- 
rcs,cfpoía minha,querida minha, quero que me pcnhacs 
por final em voílò coração, &: cm voílu braço. E para q 
íènhorrExccJléteméte cm leu nome rcípóde hú dcuoto 

l*h. ti, comtempíatiuo. T>t te meam efcfi anima ^omnibus coftet. 
^ara que íaibão todos que lois minha vendo cm vos o 

" meu final, & o meu nome, ou a mim mefmo impreflo 
em vos.Damcíma maneira parece fc quiz Deos aucr cò 
ofeuqucridoS.Theotonio:imprirnio o Teu nome (Deos) 
no dc S.Theotonío,& o vnio,& teceo,& vinculou com 
clle de maneira que íc não pode nomear Tbeotcnio, leni 
fc nomear Deos'.Deum tonans-, Para que todo o munda 
vc ja, que não menos eftima Deos fcrDeos deS. Thco- 
tonio,do que íer Deos dc Abraham,l(aac,& Iacob, pois 
náo menos vinculou,ôc tcccooícu nome diuino com 
clle, que com aquelies fantos Patriarchas-, porque não 
foy menos peregrino na terra dcíprczador das cousas 
della,dc; que elles o foraõ, 
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Ià agora daqui podemos nòs hir alcançando a razío, 

poiq Chrifto fenhor noíTo nos mãda no Enangelho an¬ 
dar cingidos. Sint íumbi^veílrJ pnrinfti. Todos aqucl- 
Jerque nos prezamos de verdadeiros filhos de Abraham 
lfaac,& Iacob, não fegundo a carne, fé naõ íegundoo 
fpirito: Per reproirifionmt&c per verdadeira fé cm Chri¬ 
fto, fomos ncftc mundo perigrinos, cV paíTageros (Via- 
í0r«)qcontinuamcnteimos caminhando para aqueila 
Ierufaicm Cclcftial patria no fia, a que muyto dcleja- 
mos chegar. Non mm babemus hie ciuitatem per ma- 
nentem, fedfuturan inquirimas. O que fuppofto para 
que nos pofiamos caminhar para là expedira, & dc- 
lembaraçadamente, nes manda Chrifto noíTo Senhor 
por cm trajo,&pofturade bõscaminhátes,que he cin¬ 
gir,& apertar os veftidos, & roupas,que nos podem em¬ 
baraçar nefta jornada (que como d>zSaó Gregorio) íáo 
as couzas da terra. Quid enim funt terren % omnia, niji 
qtudam corporis indu>nertta?E por iflòdiz bem o gran¬ 
de Agoílinho meu padre, que o cinto,com que Chrifto 
nos manda cingir para caminhar para o Cco, ha defer 
a continência das couzas deft a vida, &c de (prezo delias. 
Porque cilas faõ as que mais nos en.baração, & nos im¬ 
pedem no caminho do Cco, & bemauenturança, que 
deíejamos alcançar. 

De hum mancebo nobre,& muyto defejofo de che¬ 
gar ao Cco conta o Euangclifta Sáo Mathcus, & outros 
Euangeiiftas que chcgandolc a Chrifto Rcdépcor nofio 
lhe perguntou,que remedio teria para ilYolMàgijhr bone, 

H . quid 
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FefUs deS.Thçotonio 
quid lotiifaciamfvt babeant <virant tternatrJBom me" 
ftre, que tarei para chegar à alcançar abemauenturança 
doCco?Re(pondclhe Cbrifto:ferua mandata: guardai 
os mandamentos . Quanto efles (dizclle) íèmprcoseu 
guardei defde minino. Quid mihi adhuc dcefl? Que hc 
agora o que mais me falta para fazer? Diz the Chrifto: 
<vaáetls? ■'vende omnia,qua babes,1? dapauperibus. Vai, 
& ve nde quanto tcns,& dao aos pobres. Cumautem au- 
difot adolefcens'vtrbum, abtjt tnílis: Em ouuindo ifto, 
v irou as ccftas a Chiifto, & íc foy muyto trifte. Pois va- 
lhsoic DcoílTantodeíejodehirao Cro, tanto pergun¬ 
tar,que remedio teria para iílò, & logo deixa o caminho 
que Chriílo, lhe moftraua, & lhe vira as coftas muyto 
trifte Abijt triftis ? Sim. A caufa dc lua trifteza apontou 
logooEuaugclifta.Er^f enitn habeas n, altaspcjjefiicnes: 
tinha muytas herdades, pofluia muy ta fazenda, & bens 
tcmporacs.Eftcscraòos vcftidos,& roupas largas,que o 
<nibar2Ç?.uáo,& impediaõ no caminho do Ceo.E da¬ 
qui vereis (diz Chrifto a ícusdiícipulosj) quamdifficul- 
toío hc entrar noCcoquem vine embaraçado cornos 
bens da terra .Facilius efl camtlum.&c. 

Por iflò diz Saò Hieronymo, que o Profeta Elias in¬ 
do caminhando para o Ceo naqucllc carro dc fogo, 
cm que foy arrebatado, até a capa que leuaua aos om- 
bros,deixou cahircm a terra. Pois Caibamos nos que 
foy ifto?Taò fraco hia Elias, que náo podia ter mão na 
capa,que o cobria. Ou tanto 1c duuidaua dc huma capa 
tãc Biilagrofa, com que tinha diuidido as agoasdoRio 
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Iordao, para paflãr apè enxuto, & feito outros mila¬ 
gres, & marauilhas, que a deixaua cahirdos hembros? 
Náo vos cfpanteis, diz Saõ Hieronymo: Elias in Cee - nicra. 
hw con\ctnitm cumpallio ire nonpoiuit, fed mmdi in &*• 
mundo •veftimenta dimittit. Náo deixou Elias cahir a 
capa, por fraco, nem por defeuidado, (c náo como era 
cotiza do mundo, o cmbaraçaua no caminho do Cco, 
por illò deu com cila.cm cerra? Mundi m mundo eveíh- 
menta dimittit.. Porque cuidar alguem que pode hirao 
Ocovcftido,&calçado{como là iizeis) quero dizei vefti 
do do amor,& affeiçaõ dos bes da terra,& embaraçado 
cõo dcícjo das hõras,riquezas,goftos,& pretençoeus, q 
feme de embaraçar,& deftruir a alma-, enganalc quê ilfo 
Cuida.£/7íí íi« Ccelum coj.endens cu pallio ire nonpotuit. 
Por ilfo-,f.nt lumbi rveftri prtcinãi:per continentiam a!t 
íWiore rer u feculanu. O verdadeiro perigrino na cerra,& 
caminhácc para o Cco,he neccíTariocingirfc,& apertar- 
fc com o cinco da continência, & moderaçaõ no amor, 
&affeiçaó dos bens tempuraes, & defpcczo deiles, cm 
que confiftc a verdadeira pobreza voluntária. 

O nolío gloriofo Padre Saõ Theotonio, como ícm- 
pre deíde rninino íc ouue na cerra como perigrino, & ca¬ 
minhante para o Ceo,& toda fu a vida foy nua continua 
jornada para là, como outro Elias no carro de fogo do 
amor de Deos, íempre andou cingido com o cinto euan 
gclico da pobreza voluntária,&continência,& lefprczo 
dascouzasda terra, que o podiaõ embaraçann jorna 
4a.Tanto que náo dig ) eu jà deixar pay, máy, parentes, 
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Feitas dc S. Theotonio 
&patriironio,&arca propria pátria (cumprindo a rif- 
ca,que Dcos mandou a Abrahair \Egredre de terra rua 
& de cognaticne tuafâ de domopatris tui)comofez lo¬ 
go na(ua mocidade: iras ainda atè o Priorado da Igreja 
Matriz dcViíeu,que era todo o remédio de fua vid i,dei¬ 
xou para caminhar dcícmbaraçadamcntc para Ieruíale 
da terra,figura doCco, para ondefempre com a alma ca 
mtnhaua Prioratui cedetjs,[òiz a fua Cronica)profe£lm 
efi IeroJolitnam:&í fc tedo munde tiucra todo o dcfprc- 
zsro,& deixara por caminhar dçíèn.baraçadamécc para 
a Ieruíale doCco cingido cõo cinto cuangdicoda po¬ 
breza veli.taria,contincnciaJ& dcfprczo dascouzas do 
mundo,queapontou meu PadrrS. Agoftinho.Siatlúbi 
•vejlri prétcinãi per cÔEnetia ab amore rerufecularium. 

São Grcgcrio Papa4 & curros muytos fantosJque o 
leguem,apcntaó outro cinto,cõ q Chi iíto Senhor noflo 
manda cirgir,& apertar aqui na terra para bê caminhar 
para oCcc.Edizem:qheo cintodaS. caftidade: Wos 
prtcirginstts/u cat ais luxuria per cotinetia coartt .mus. 
E he n uyto conformeà letra-,porque comoChriílo Se¬ 
nhor noífo nos manda cingir os lombos:jf»í lúbi 'Veslri 
prtpirfti: logo parece qus manda refrear os appetites 
cajnaes,quc dcllcs nacçm. 

E aiíi diz Saõ Boaucnturaíqucnão ha melhor cinto 
paro caminhar expeditamente para o Ceo,quc o daían- 
ta caftidade. Si cut ille expeditas cíi, qui eli prtcinftus 
cd ’viam progrediendam }fc ille expeditus eít, qui re- 
Jhiagit in fe cam alia defideria. E tu íri dizer quequem 
.para o Ceoquizercaminhar feguramente,fem errarp 
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caminho naõ pode achar melhor guia, que o cncánaiJ 
nhe que a fanta caftidade. Quereis írpara hum lugar, pa¬ 
ra onde nuncafoftes,nem fabeiso caminho, fe'acercacs 
de encontrar híia pelíoa natural daquclle mcfmo lugar, 
que vos quer guiar, que mayor ventura? Pois diz Santo 
Ambrofio. in cdopatrU eft caflitatisfbic aduena, tbi in. ^\jif 
cola efl. a fanta caftidade aqui na terra anda como cftrã- ? 
geira, & uefterrada fora de fua patria: porque a fua pro- 
pria patria hcoCco. Gjtits neget hanc^vitam fluxifíe it 
c*!o? Quem poderá negar (diz clle) que a fanta caftidade 
vcyo là do Cco?Ningué por certo. Porque viuer na terra 
cm carne liurc,& iícntodacarncfdiz S. Pedro Chryíolo- Chrifit, 
go) Não he vida da terra/c não do Ceo. In carne prater ferm* 
carnem ruiuere^on terrena -vita eUjedcaleUis. Pois lo ‘43* 
go,fc a fanta caftidade he natural do Ceo, quem melhor 
nos pode para là guiar, que cila? Agora argumentando 
cu am:no Ceo antes do filhodeDeos vir aterra não auia 
íe não Deos, & A njos: pois logo, fc a fanta caftidade hc 
natural do C-o,bem íc íègue, que ou hc virtude diuina, 
ou angelica. 

Ao menos eu ouzo a dizer com o mcfmo Chryfolo- 
go,quc fer cafto hc mais que (crAnjo, Meritis fupergre* 
ditur Angelos. Porque fer Anjo he por dita, que o quiz 
Deos aífifazcriporcm fer cafto hc p# virtude, & mcrc- 
cimcnto.E mais he merecer a gloria do Anjo por virtu¬ 
de, que tela por dita, & por mtureza. Pois fer cafto hc 
mais que fer Anjo-, logo quem h<- cafto vaife chegando 
muytoparu Deos, por graça, & participação. Adipfam 
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Feftas de S. Theotonío 
Deitatis peruelat fedemt[ò iz o mclmo Chryfologo.) 

Aquella Aguia diuina S. Ioão Euãgclifta cntrc os on - 
tros mifterios, quc no feu Apocalyplc lhe foraõ rcuela- 
dos,dizque vio l'obrc o monte Syon, quer dizer no Cco 
empirco,hum cordeiro, que era o filho dc Dcos Rcy da 
Gloria, acompanhado com cento quarenta, & quatro 
mil cor te faõsceleíliaes-,os-quaes tinhão cícritona tefta 
o nome do mcfmo filho dc Deos:^ 'vidijLf ecct Agnus 
Jiabatjupra montem Syonjtf cum to centum qua dr agin - 
tti quatuor millia batentes no neit eius, iff nomen patris 
tinsferptum infrontibus Jiiis.E declarando logo abaixo 
quem craõ aquellcs cortcfaõs; diz que aquclles faõ os 
caftos^&puros.Hifuntqui cum mulieribus non Junt coin• 
quinati^jirgines énimjunt. 

Agora he muy to para íaber,quc mifterio tem aque 1 - 
les cento quarenta, &: quatro mil corrczaõs do Cco tc- 
ré eferito nateltao nome dc Deos taõciozode fuaglo- 
ria; gloriam meant alteri non d abo: Dcos tam ciozo do 
feu nomcj&r defy mcímo. Non efl alius Deus prater me: 
que cõfinta terem tantos o (cu nome cícrito na tefta à vi- 

jJulfg ítade todo o mundo: Hahentes nomen eius feriptum in 
Cat din. fi'0ntibusjuis ?Não voscípantcis (diz Vgo Cardeal diui- 
tpudVi- namente fcguindp aquellc Padre da Biblioteca AnfeU 
tg.in c. mo Lauiinenfc.)S|ornam Dtj dicmturin Cceio,iff eodtm 
J 4 fer- appelant ur nomine,qm cafiifuerunt in terris. He honra, 
fxjlfel ^ Parncu^rgloria, quc Deos conVmunica no Cco, aos 
Lahtín. que na terra guardaraõ a virtude da fanta caftidade, & 

pureza4qucqucrfaibão todos que cllcsíèchamaõ Deo- 
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ícs por participação, & que os conheçaõ por taesj porq 
ofoberano nome de Deos,que fò a cllc compete por na¬ 
tureza, merecem dies participar noCco por graça, por 
ferem caftos na terra Dij dicuntur in Ccelo,& codcm ap- 
pellantur nomine, qui cafiifuerunt in terris. 

Por fem duuida podemos crer, & ter por certo, fer o 
gloriofo Padre Saõ Thcotonio hum dos principaes da- 
quellescelcftiacs cortczãos, qucícmprc no Ceoafliftc 
com Dcos. Porque jà nos vimos, como cllc tem oíobc- 
rano nomcdeDcos eferito cmfy mcfmo (Theotonio) 
Deum tonans/anto,quefoa a Dcos,fanto diuino. Pois q 
mcrce participar eftc diuino nome,por fer cafto, & puro 
não ha duuida:pois e 11c íè foube cingir, dc apertar cora 
o cinto euangclico da Tanta caftidade, dc maneira que 
lem duuida íe pode dizer, que excedeo ao mcfmo efpc- 

ího,& exemplo raro dc caftidade o Patriarcha Ioícph, 
O qual fe no Cco pudera auer enueja, fem duuida a tiuc- 
ra ao mcfmo gloriofo fanto. Porque íe Iofeph ficou no 
mundo, porfingular exemplo, & efpelhode caftidade, 
por deixar a capa nas maõs da molher dc feu fenhor,que 
ofolicitaua,& prouocauaapcccar;muyto maisfez Theo 
tonio,quc deixou o calçado de íèus pès,nas mãos dc húa 
molher nobre na geração, a qual compretexto dc lhos 
lauar,por caridade,íe dcuaçáo como naqucllcs íingelos 
tempos íe coftumaua fazer aos feruos de Deos, o quiz 
íolicitar. Porque deixar a capa, & fugir em corpo hum 
mancebo, eferauo como era Iofeph,muyto foy Porem 
tnuytomaisfoy,&muytomaisefpanta deixar ocalça- 
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Feitas de S.Theotonio 
do,& fugir defcal ç o bum Sacerdote tam grauc,Prior da 
Igreja Matriz da Cidade dcVifcu,a qué osReys,&Princi 
pes trazião tanto nos olhos, & deqfazião tanta cftima, 
que lhe offereciaò a mitra da mefmacidade,que clle cn - 
geitou.Mais-, Ioícph para não peccar comamolherdc 
feu ícnhor,que dellc confiaua quanto tinha, tinha rez ao 
de primor humano, por não cometer aleiuoíia contra 
feu íenhor.Porem São Theotonio,fò o amor de lcuDeos 
o obrigaua a fugir defcalço do pcccado. 

Mxod 3 caíceamenta depedibns tuis:diflè Dcos a Moy- 
° fes quando lhe aparecco naquella carça deeípinhosj que 

ardiãolemfc confumir. Olà Moyfes, fe quereis chegar 
aefte eípinheiro acezo,& ver de perto efta marauilha, 
defcalçaiuos. Pois,fènhor,ahCia pefloa taõ grauc, & dc 
tanta authoridadc,como Moyfes,tido, & auido por ne¬ 
to delRey do Egipto Pharaò,o mandaisdeícalçar? Para 
que? Por ventura quereis moftrar,que quemouuerde 
chegar a voíía prefença, &c fallar,& tratar com voífa di- 
uina magcftade,he ncceffario padecer,& paífar por cfpi- 
nhas,&: brazas de tribulaçoens?Seja muyio embora. Po 

Theoâ. rem Thcodoreto diz: que não faltou quem tiiieíTc para 
q-7'in fysque o mandou Dcos deícalçar: ■'vt tx nuditare pedum 

j'anttijicaret tenant, para que o Santo Moylcs cornos 
íeuspès dcícalçosfanníicafleaqucllaterra.Eeudigo que 
no noífo fantofe verificou melhor cfta opiniaó,que cm 
Moyfes.Porque os pés defcalços de Moyfes não fàntifi- 
caraõaquella terra, que jàeftauaíantifícada:ftmí enm 
in qua Has yt err a fantta e/2. Porem S.Theoconio com os 
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{cus pès dcfcalços fantificou aquclla pcccadora,quc ven¬ 
do o extremo de pureza, &caílidade, que no íànto refc 
plandccia, íè conuerteo a Deos. O que nem o cafto Io- 
íèph chegou afazer à molher de feu íenhor, que ficou 
mais endurecida em íua maldade. Bem temos logo mo- 
ftrado„como o noflo peregrino na terra,& cortezão do 
Ceoadeofado,S.Thcotonio,caminhou paralà cingido 
com o cinnto cuangclico da fanta caftidadc, 8c pureza. 
Sint lumbi Deflri çrtcinãi. 

A h quem me aera agora muyto tempo, & forças pa¬ 
ra tratar dignamente do terceiro cinto euangelico,quc 
apontafaõ Pedro Chty(òlogo,queheocinto dafmta 
obediência, mais apertado que todos, cingulum quidem 
(diz o Tanto Arccbifpo de Rauena)ejlproprium indicium 
feruitutis 3quod, Iff difeurfus expeditos reddat3 Iff fa a at 
obftquens.cinto apertado he o da fanta pobreza volun¬ 
tária, &detprezo das coufas da terra, como vimos no 
principio.Cinto apertado he também o da íãntacalli- 
dade.Porem muyto mais apertado cinto, que todos hc 
o da lanta obedtencia, eu. que híía pcfiòa deixa, 8c nega 
afy mcfmo,&a võtade propria,&fojeita fua liberdadeá 
võtade doutré por amor de Deo$ Morte volútaria da li— 
bcrdade,& lepulturada võtade chamou S.IoaõClimaco 
a fanta obcdiecia.Emuyto mais hc deixar a íy mefmo,&: 
apropria võtade,&hbcrdade,q tudo o mais,q em nos po 
de auer.Aííi o dizS.Gregorio.Minusquippe eft abnegare 
quod babes ^aldeautemmultum eft abnegare quod es. 

pobrcSjCailoSjVir tuoios,& i'antos a fua propria von¬ 
tade 

C m ac, 
Gr&d.\* 
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Feftas de S.Theotonio 
cade,cada paílo empeçamos nellcs;mas íàntos à vontade 
de Dcos, Sc à vontade de quem tem íuas vezes na terra, 
que íaõ os prelados, Sc íuperiores, não íci fe ha muytoí. 
Porque eu vejo muytos, que todo o dia andaõ por as 
Igrejas, & altares comas contas na maõ, Sc tomando 
polios cantos dilciplinas,& mortificaçocns(couía fanta) 
mas mandelhe hora o fuperior; que não falte a oração 
da communidadc, ou delnchíía difcíplina por íeus de¬ 
feitos,jao não íofrem. Outros a que não cícapa jejum 
dofabbado por dcuação da Virgem NoíTa Senhora(cou 
fà muyto fanta,& digna dclouuor) porem mãdelhc ho¬ 
ra a obcdicncia,ou a ley da religiaõ jejuar dous dias-, ou 
venhaõos jejuns da Quarcíma,& outros da Igreja: en¬ 
tão achão as dores da cabeça,& as fraquezas de eftama- 
go, para não poderem jejuar. Pois que heifto? He que 
facilmente queremos fer fantos á nofla vontade, mas 
não a vontade de Dcos, & de quem tem fuas vezes, cm 
queconfiítc o merecimento da obediência. Queremo- 
lo fcruir,& caminhar para o Ccoáfolta, Sc não cingi¬ 
dos. 

Queixauãofe là outra hora os Iudeus dc Deos,quc je¬ 
juando cllcs, Sc affligindofc, Sc mortiíicandofe compe- 
mtcncias,ncm por iílò Dcos punha os olhos nellcs para 
lhes acudir cm íeus trabalhos, &rcmedear íeus males. 
Quart ieiuttauimus, isf non ajpexifli-, bumiliauitnus ani¬ 
mas noHr04,1? ncjcifti}Rcfpondelhcs Deos por o Profc- 

//ã/.j8 ta IfáiasrSabcis porque não faço cafo dos voíTos jejuns, 
Sc mortificaçocns? Porque £àõ veftidos da vontade pro¬ 
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pria,alarga, & nao com o cinto da obediência, <Sc fojci- 
çáo as leys dc Deos, & dos fupcriores. Porque o verda¬ 
deiro feruodeDcos,quclhc ouucr dc contentar, ôc fer 
do numero dos (cus eícolhidos peregrinos na terra, & 
cidadocns doCco,hc neccflàrio andar tempre cingido,& 
regulado com a vontade do mcfmo Dcus,&de quem 
tem fuas vezes na terra,& ncftc fentido chamou a os ef- 
colhidos do CcooProfcraAbacuc: pouo cingido:vt af- 
etndam ad populum aciinólum nostrum, cingido coma 
vontade do mcímo Deos, &da obediência a feus fupc- 
riores. 

Hum dos grandes gabos, que Moyfcs daua á terra dc 
promiííaó aos filhos delfraclno deferto, para os affci- 
çoara caminharem para la alegremente, era, que nclla 
não auia cada hum dc fazer o que quizcííc: non facietis Deu/,lz 
ibiquod nos hicfacinm bodiefaguli quodfbi rtãum vi 
deiur. Pois que gabo he efte,ouquc p?logatiua hc cila 
da terra de promiífaò? Não ter Uberdade para cada hum 
fazer o que qnizer, iftohc louuor,ou gabo daquclla ter¬ 
ra bemauenturada? Sim. Que como a terra dc promiíTaõ 
era figurada patria cclcílial,para onde caminhamos por 
o deferto dcftc mundo: quiz Moyfcs moftrar, que a per¬ 
feição daquclla bemauenturada patria, he não auer lã v5 
tide propria,(c não íò a vontade dc Deos,com que todos 
os cidadoens delia cíláo vnidos,atados.& cingidos. Efl 
apud Patrm{á iz Chryíologo)d«/c/s conditio Jtbernftr- 
«ww .Na qual bemauenturada patria,& morada de noíl chryfii, 
iopay celcllial,a noíTa íujciçáo, feruidáo, & obediência 'e"~ e 

~T - 
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ha cie icr muyto liurc,docc,& fuaue, viuendo todos vni- 
dos,& cingidos com fua diuina vontade: ait afeendam 
ad populum accinãum noflrhtn. Por onde quem nefta 
perigrinação,& dcfcrtodeftc mudo defeja chcgaraqucl 
laditofa patria,para onde todos caminhamos,& for co¬ 
tado entre os cidadoens do Cco^he neccflàrio cingir, Ac 
atar a liberdade da vontade propria com o cinto da võ- 
tadede Deos, Ac dc quem na terrao repreienta, cm que 
confifte a perfeita obediência, para afli poder caminhar 
expedito, &deíèmbaraçado para cífa ditola patria:/«£ 
lambi aieflri prncinãi. 

Afli o fez o noflodiuino peregrino na terra, Ac Cida¬ 
dão do Ceo S.Theotonio quecócftc cinto mais aper¬ 
tado da íanta obediência (como logo veremos) fe quiz 
cingir como perfeito caminhante,para a patriacclcftial. 
Duas vezes tinly ido o glorioío íanto a Icrufalcm viíi- 
tar os fantos lugares de nofla redempção, Ac com mais 
particular dcuaçáo o fantoícpulchro, junto do qual dc- 
fejando acabar a vida,& fer íepuítado determinaua ain¬ 
da tornar a terceira vez .Mas perguntara eu ao glorioío 
fanto.-fcellc tinha jàfeita efta jornada taócomprida, Ac 
traballioíàjporq trataua ainda de tornar 3 terceira vcz?So 
bre aquclla^ palauras doEuãgclhodeS.Ioaó:M4rw4«rc 
#èílabat%anumctuplorans^\zS. Gregorio,da Magda¬ 
lena S.A monumento dominion am difctpuks recedentibut 

' non recedebat. Que. a indaqueos difcipulos dc Chrifto 
fcapartarão, & íèforaõdo lepulchro, por náo acharem 
jã nelle oíagtado corpo de Chrifto,cila não podia acaba* 
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conlígo apartaríc dali,& a rezáo era, diz o fánto, porq: 
amorisfui igne [uccenft, eius, quemfuklatum cndidit^ir- 
debat defidnio Porque inflamada em o amor doíeufe- 
fu,qi'e tinha para fy ler dali furtado,ardia cm puras fan- 
dades delle;& por iflò húa vez,& muycas olhauao Pau¬ 
to fcpulchro,fcm fc fartar dc o ver bua vez,& outra, ama 
ti enim femel afoxijk nonJufficit\Ci\ também o glorio-’ 
íò Padre Santo Thcotonio era taõ grande o amor dc 
Chrifto cm que «a rd ia que achaua não lhe baftar ver hua 
vez,& outra os fantos lugares, em que Chrifto obrou 
noflà redenção,& particularmente o feu Panto fcpulchro 
fenáo, que ainda os queria tornar a uer a terceira vez: 
Am an ti enimfemel ajpexife non fufjicit. Porque ardia em 
amorofas íàudades daquelle Penhor,que verdadeira men¬ 
te criafcr ali fèpulcado, & rcíuPcitado,& obrado os mi- 
fterios de noífo remedio,& taluaçaó 

Mas por inPpitação particular de Deos deixou o fan-’ 
to dc fazer Pua jornada,que táto dcíèjaua. Porque achou 

Per mayor perfeição viu cr, 6c morrer cingido com o cin> 
to cuangelico da fanta,& religiofa obedicncia,que Pòlhe 
faltaua para Per pirlgri.no na terra, & caminhante para o 
Ceo,& perfeito Panto. E aííi dando libcilo de repudio a 
todas as liberdades do mundo,as mitras, & as mais hon 
ras,& dignidades dellc, que os Príncipes lhe offjrcciáo 
por conhecerem (cus merecimentos,& íantidad^cíco- 
lheo com outros onze varoens apoftolicos do mcfmo 
fpirito viucr perpetuamente em religiolã obediência,de¬ 
baixo da regra,& preceitos de noífo Padre Santo Agofti- 
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nho Icpultandolc* viuocntre quatro paredes, na direi¬ 
ta,& perpetuaciaufura do noflo real,& obfctuandífimo 
moíletro de Santa Cruz de Coimbra,que para iflo cdifi- 
caraõ.E de quem o glotioío íanto obrigado, & conílrá- 
gidoda meíma obediência foy o primeiro Prior. 

Eftacftrcitaclaulura guardou lempre ogloriofo Tan¬ 
to,com tanto rigor, que diz a Crónica de Tua vida, que 
nunca jamais (ahio fora das porcas do moltciro, Te não 
bua vez para pedir a clRcy Dom Atfonfo Henriquez, de 
quem eraconfedor,a liberdade pava mil, & tantos cati- 
wos,quco Tanto Rey trazia da batalha dc Santarém, 
Gs quacs o Tanto tomou á fua conta para os inftruir na 
verdadeira fe, Sc doutrina chriftaá, Sc lullcncar toda 3, 
Vida junto aomofteito com as rendas dellc,como fez. 

Outra vez para viiitar o mcfmoRcy ícu filho eTpiritUr 
al,cmhúagrauiflTima doença, deque logo com Tua pre- 
lcnça,& com a bençao, Sc final da Cruz, que Tobrc cllc 
fez,rccebco pctfcita faude. E também fendo chamado 
da Raynha Donna Mafalda, pofta já em artigo dc moc^ 
te de grauiíTimas dores de parto, com a bençao, Sc final 
da Cruz dogloriofo Tanto, logo pario,& ficou perfeita- 
mcntcTaá.Etantagraçadeu Dcosa eftefanto gloriofo, 
paraliurar as pcflbas,quc Tc vem naqucllc trabalhoío pe¬ 
rigo do parto-, que a ind* hoje íe conlcrua no noflorcal 
mofteiro de Coimbra, entre as mais relíquias, húa fita 
Tua, que em tocando com detiaçãona pclloa, quccftà 
naqucllc perigo,logo por merecimentos do fanco hc al- 
iumiadajdí liure dcllc. E vfto íc ve cadadu. Somente pa¬ 

ra cilas 
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radias obras de caridade Te lè, queo (auto faiflè do 
moftcriro. 

Ora ,naqucl/s perpetua claulura,& rigurofaobedien 
cia continuou oglorioíó Saõ Thcotonio ate o fim da v i- 
da com tantas, & taó heroicis obras, & exercidos dc 
virtude,& fantidade, dc caridade, humildade,jejuns, 
difciplinas, penitencias,Sc mortificaçoens, que toda fua 
vida foy hum continuo milagre. 

Do grande Baptifta Sáo I oáo diz o Euangelifta. loan* 
nts quidem nullumfanum fecit. Q ic náofez milagre al- ' 
gum. Pois valhamcDcos, para (è conhecer no mundo 
a fantidade, 5c merecimentos de hum tão grande fanto, 
que por teftemunho do mefmo Chrifto o não ouue 
mayor; não fora bem, queclle fizefle alguns milagres? 
Rcfpõde Sáto Thomas com authoridadc de Sáo Chry- 
foftomo,qucnaoera ífto neceílario: porque para canoni s-T^oyn 
zar o grande Baptifta, por fuperior cm íantidade a todos 
os mais Pantos,não era neceílario mais outro milagre, q 2<’2'4 ' 
a lúa vidajporque toda ella foy hum milagre continuo. 
Eu não poflb dizer do grande Thcotonio, que náofez 
milagres: porque me dcfmcntiraõ os muytos enfermos, 
que (arou, os muy tos endemoninhados, que liurou do 
demonio;osmuytoscatiuos,q liuroudo catiueito ôcc. 
Mas digo,que o mayor de todos ifoy a lua vida íantilli- 
marporque todaelia foy hum,continuo milagre dc mi¬ 
lagres. 

Somente quero relatar hum que toca mais particu- 
larmenteaos fènhores Vianczcs; quecomo íaõ cão mte- 

' rcíládos 
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reílados cm feus natíios lhe virem a faluamento, folga- 
rão laber que tem ja entre íy hum finto, que «lhe pode 
ibeorrernos perigos, Atormentas domar; & com que 
poíiaó fegurar fuas embarcaçoens. 

Notou São Ioáo Chryfoftomo a rezão, que Deos 
chryj. noflo Senhor apontou a Noe, para o mandar entrar na 
gen'f.6 arcacomfua mol her, filhos, A noras, A todas as ípecies 
apud Be animus.Ingredieris in arcam tu3í?filij taiy isf <vxo« 
ingfr?7[ restuorum tecum. Acreccntando logo . Ft<vi- 
c.y.fgj *w^f.Elogo outra vez: vt pofíint anutrt: para qu c vi- 
7.».^. uáo, A poíiaó viuer.Tt mim rvidijuílum coram mt ingt•> 

ntratione bac.Como aíli?E Deos não poderá faluar os fi¬ 
lhos de Noe, A todo o ge ncro humano, A animaes fem 
clle entrar na arca? Sim pudera diz Chryfoftomo. Mas 
quiz Deos moftrar,que por amor do jufto Noe faluaua 
a todos:fd\utempotiti funtin honor emjutti, confuetudo 
enm eft mijericordis Dei honor em hunc d>tre firuisfuis, 
<vt propter tos falutntur is? altf. Porque hccoftu me par 
ticular de Deos dar efta honra a leus. íenios, que por 
amor dellcs fe (aluem os outros.E tras cm confirmação 
difto,oqucaconteceo a S.Paulo, quando uaucgaua para 
Roma-, que leuantandofc nomarhúa temerofa tcmpc- 
i\ade,A deíconfiando jà todos do remédio,lhe mandou 
Deos por hum Anjo dizer: que não auia que recear .-por¬ 
que Deos lhe concedia de todos, os que có clle nauega- 
uáo.Nerimeas Paule, eccedonauittibi Deusomnes}qui 
nawgant tecum. 

Lfto meímo aconteceo in terminis ao ’gioriofo Padre 
São 
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íantoiThcotonio; que nauegando hua das vezes,que foi 
a Icrufalem,pello mar Mediterrâneo, íc leuantou hua 
tormeutataó horriuel,& temerofa,que todos jadefeò- 
fiatiáo da vida.Epera mais poderem defeonfiar lhes apa- 
receo no mar hum monftro táo disforme na grandeza, 
& tam medonho no afpciSto,que a todos pareceo ícr o 
mefmo demonio inimigo da geraçaõ humana, q vinha 
remetendo fu riofamente ao nauio pera o íouerter, com 
que todos ja fe dauao por perdidos.Nifto fe poz o glori 
oío S.Theotonio cm oração ajoelhado ao pèdo ma fto, 
ped indo aDcos remedio pera todos. Ainda a oração naò 
era acabada,quãdo logoaquellc monftrofugio,& dcía- 
pareceo,& atempeftade ceiíou,íicando tudo mar bonã 
ça,& todos por merecimentos do gloriofo S. chegarão 
a faluamcnto.«SW/m'í» potitijunt in honoremjufti. 

Porem,nem efte,nem os outros muytos milagres, q 
o noflo glorioío fanto fez,faò o principal argumento de 
fua grande lantidade,{enãoíuafnntifíimavida,q' em vir¬ 
tudes,d: peifeiçoens,foi hu milagre do mudo ficittmm Scr^f‘ 
mirabilia inVitafua. Péllo que íc aílentou no cõíiftorio ^r* 
diuino,q ainda é vidão viefle do Ceo canonizar o Prin¬ 
cipe dos Apoftolos 5.Pedro certificãdoo de íuagloria,& 
béauécuráça,& q por amor dtllc, & de feus grandes me 
rccimentos, faria muy tas merces, &bcnrficios áquelle 
moíbúro, como temos bem vifto tApparuit ei ante pau- 
cos die^qum mereretur Apoílolorum Princeps de futura 
turn gloria c f.rtiorem reddens,quodque propter turn pluri 
ma ejjent i.U monaíitno conferenda bentji.ia. Pala uras 

I formaes 



Feitas de S.Theotonio 
formacs do Cronifta,que foid c tudo tcftimunha de vi¬ 
lla.Pello quc.com rezaõfe podia dizer dc SantoThcoto 
nio. Non eft inuentmfimilis z7//:Que naõ ha Santo feme 
lhante aelie; porque os outros Cantos íâõcanonizados 
poros Summos Pontífices datem fucccflcres dc Saõ 
Pedro, Santo Thcotonio foicancnizado por o mcfmo 
Sam Pedro mandado do Ceo a iífo. 

MaisdizomcfmoCoronifta,como teftemunha de 
vifta,que no dia antes de feu tranfito do noflo gloriofo 

*■ Santofoy vifto claranvmtc dc todos decer do Ceo ao 
meyodaclauftra do Mofteiro,hum globo muyto gran 
dc de refplandecentes eftrellas,com grandillima alegria 
& cófolaçaó de todos:fed & pridie •vifks eji magnusftel 
lartirn globus é c<do in mediu claufiri def,lendere miro otn 
nium qcuIos radiorum fulgoreperjlringens. E quanto a- 
mim foy que o Ceo impaciente dc não ter ja là ao glori 
ofoPadre íanto Thcotonio,o vinha bufearà terra, & 
darlhe prefla,como cj vinha moftrar cò as outras eftrel¬ 
las,que lhe falcaua lá aquclla pera fila perfeição. Ou tam 
bem quis Deos,que ainda nefta vida tiucfle fanto Theo 
tonioaquellaconfolaçáo,& gloria accidental, que deu 
ao Patriarcha Abraham quando lheaifc.Sufpice ctlum 
& numera Hell as tJipotes: fie er it jemen tuum. Abrafiam, 
olhai pera oCeo,& contai as eftrellas fe podeis: pois tal 
ícràvoíTageração^defccndcncia. ÁíTim parece, que o 
fez Deos aíanto Thcotoniorquislhc moftrar, que os le¬ 
ns filhos no numero,& noreíplandorda virtude, letras, 
& í'an<ftidade,hauiaõ dc íèr como as eftrellas doCeo.S/c 
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erit [tmntuum. 

PoiscUc heofanto,queoRey dagloria ícnhor Dc- 
os dos exercitos,em tal tempo, 8c occaíião das noflàs 
guerras manda por fronteiro General a defender as tet- 
aas,& fronteiras do noflo Minho, patriafua, 8c noflà. 
Equefaçafua aíliftencia,&praçadarmasnefti nobilif- 
íima villa dc Viana.Aqual poílb eu agora, com igual re- 
záo,dar os parabéns,que o Cardeal fam Pedro Damiao 
cm hum fermão de lam Vital,& ícus filhos, afaber fám 
Geruafio,& Protafio,daua à cidade de Raucna por ter 
em fi as relíquias daquelles fantos Martyrcs pera íua 

defeníao . Gaude igitur}nobilii Drbsjapideis quidem pro 
,pugna cults inexpugnabilisjed y aide inexpu’nabiHafor- 
tium Cbrifti militum p-oteãioneuallata. E ao noflo Rc 
ucrendiílimo as graças, pello entranhauel amor com- 
qucíedelucla por as coufas dos fenhores Vianezes, o 

qual, com feu lanto zelo o obrigou a lhes pro¬ 
curar, 8c trazer de tam longe configo,aquella tam no;a- 
uel,& milagroza relíquia,que ali vedes,pera mayor no¬ 
breza, 8c defenfaõ defta villa. 

Daquellc famozo General do pouo dc Deos Moy- £x4íim 
fes,diz a fagrada Efcritura,que na laida do pouo de Ura- 15. 
cl do Egipto, fendo aíli,quc todos os Iíraelitas vinhão 
carregadosde joyas, 8c peças de ouro, 8c prata, deque 
defpojaráoos Egipcios, íoo o famozo General Moy- 
fes ncão tratou demais,quede trazer configo, 8c a feus 
hombros (como diz Procopio) os oflbs do lauto Patri- 
archa Iofephpcra aterra de promiísão. Tulit quo que 

I z - - Moyfes 
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Procop. Moyfes ojfa lofsph fccum. OnJe Procopio diz. H-e 
'bcT/i br*'> quia tarnalia feãabaniur, juj:i (uni mutuo ac~ 
Fern to l*Pe>'e ciurea, 1$ argentea ^aja^ Moyfes ^vero elegit 
rno 2. 'V-ri jufti ojja, qiu prefert immerfc Acgygúcru n 
cel.999 tbefiuris, Tratem os mais de ouro, Sc prataj&cem 

prralidades, quc o noil'j famolo Moyfes, o noilafa- 
moio general cantas vezes dignamencc delta noil a 
familia, Sc delte pouo de D:os, crata fomente de 

- *. trazer conligo a efta nobre villa os oil as, Sc reliqói 
as daquelle Santiflimo Patriarcha fanto Theotonio, 
pera mais a ennobrecer , defender, Sc empa¬ 
tar. 

Gaude igitur.ncbVe oppidum yiuis, l? nobilibits qui- 
dempropngnaruUs intxpugnabile, fed ualde tnexpugna- 
bilius- Sanãifsimi Theotonijproteãiom vail arum. Ale- 
grace nobi Hi Hama villa de Viaua,iacxpugnauel, nao can 
to poll a fortaleza de teus muros de pedra, quanto polla 
fortaleza de teus vaierozos Víanezes, que faõ mu¬ 
ros viuos iniuperaueis, Sc agora muy.o mais inex- 
pugnauel, polla aíuítencia dc tarn, valerozo frontei¬ 
ro, Sc dvfenfor fanto Thcotonio •, que a todos ago¬ 
ra nos quis v:r honrar, emparar, Sc defender. Vt 
fine timore de man a ininticoru.n noflrorum liberati 

Jeruiamus domino h fanãitate, &iujlitia coram ip(o 
omnibus diebus nfirls . Pera que (em temor de nof¬ 
ibs inimigos,liruamos perfeitamente a noffo Deos com 
fua diuina graça, nefti vida, Sc com ella mereça¬ 
mos a gloria na outra. GHtammibi, & <vohis pr<eHare 
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Acabado o fermão com muyto aplauíò, & edificação 

dos ouuiiites/e começou a toldar o Ceo, & cubrir de cf 
peíTaSj&groíTas nuueus, q parecião querer ngoar a'fefta, 
&dcímácharprazeres:masderrubãdoasoSol desfeitas é 
húa pancada de agoa, que íèruio de apagar o pò, & pre¬ 
parar o tetreiro aos caualleiros, tornou hiía tarde muy 
fcrmofa,& apraziueidefde as duas area noite. 

CA P I T V L O. Xllir. ' 

Das feftas da tarde doJegmdo dia. AS duas horas defpoisdo meyo dia, que fahia© 
Sol como deíabafando da paííada borraíca a 
dar moflras de feus dourados rayoqcom o mef- 

mo intento íahiráo tambem adalla por toda a villa dc 
fuas bizarrias, & galas dezoito valerolos caualleiros, to 
dos de tão boa poílura,&graçi,com tanta riqueza de tel 
Ias,bord ados,ca leas,collaresdc fino ouro,medalhas,& 
joyas,&comos poderofos cauallos tam cuílofaraente 
ajaezados;aííi,os em q hyáo defempedrando as ruas,co¬ 
mo os qleuauão à deltra,&comospajes, ôclacayosdc 
tao viftoías libres curioías marl otas,que arfebatauão, 
&leuauaò apos fi os olhos com que crio viílo s, &os co- 
raçoés que au’ão rendido. 

Neílamefma tarde {ah irão a lhe Fazer companhia 
muytos fidalgos, & íenhores dc Braga, Ponte de Lima, 
ÇaminhajBarca, Arccs, & deutras paites, quintas, & 

I3 ir.crga- . 
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morgados circunuefinhos, todos cm brioíos genetès,cõ 
cuft ofos arrcyos, & adereços, & todos tão concettados 
nas fellas,&: também poftos,& com tanta policia de vc- 
ftidos, cadeas, & joyas de tanto preço, & valor, q bem 
moftuuão ode fuas pcflòas,& a grandeza d*fta prouin- 
cia dantre Douro,& Minho-, que não fc achando, neft* 
occaiiaõ,tudo o que neíla hade grandioíb, fe nãofòo 
das libares mais vizinhos,pirccia eftar ali junto tudo, «Sc 
o melhor de hum grande, & potente Reyno. 

Os cauallos,& gcnctcs cráo os maisdelles todos no- 
taueisj porque íe via, entre a grande multidão delles-,jà 
hum todo branco junto aos caílanhos cícuros, & cafta- 
nhosclaros; jã o famofo ruço rodado,em companhia dc 
hum briofo murzello remendado de branco, com a gra¬ 
ça de algúas malhas pardas, ajuntandofelhe os fouueiros 
fendendo de gordos os pombos, & entre dies hum li- fsiro pardo,ondado de preto:differehç luafe entre todos 

um melado cor dcouro,& hum briofo alazaõ com al- 
gúas malhas pretas,& hum famofo bayo, que parecia híí 
pegazo,com pintas, & remendos negros- todos cõ íuas 
comas,&crmes entrançados com ficas de mil cores, & 
variedades de rofas,cauallos finalmcntc de taes donos, 
que todos fe prezão dc os ter famofos. 

Com rnuyto concerte,& ordem, & grande aparato, 
ao íom das charatnellas,clarins, trombetas, «Sc atambo- 
res entrou peilo campo, & lugar deputado para tanta 
grandeza,cite luftroío exercito; &dclpcjadoo terreiro 
dospeoens,começarão os valerofos cauallcirosda villa, 

T aofom 
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aofciivde todos os inftrumcntos-,3 dar fuas carreiras, & 
correr as parelhas com a mcfrna fatisfação, que no pri¬ 
meiro dia o tinháo fcyto. Deípois começarão híiaeíca- 
ramuçade muyroconcerto, & dcftreza.A qdal fe fégnio 
o jogo muy galante, & gracioío das Alcanzias, quele 
fezfem algum dcfar,ncmdefatento,nem auerquem per¬ 
de íc ponto,tempo,nem ordem,r.ífi no acometer, como 
no retirar,com que a todos alegrarão, & derão materia 
dc grandes applaufos,& louuores.Foyicfie jogo,& exer^. 
cicio caualleiroíò todo ã brida, & com todo o rigor das 
regras da cauallaria. Não íe poem aqui os nomes deites, 
nem dos mais'caualleiros forafteiros; porque ícus brios 
não dão licença aferem celebrados ícus nomes, em ba¬ 
talhas fingidas,&de jogo entre amigos, fe não naj veras, 
& de fizo contra inimigos. 

Deípois deftes caualleiros o terem também feito, Sc 
com tanta fatisfação,que parece naõauia mais que defe- 
jar,nem que efpcrarjfc retirarão aíuas eftancias, dando 
lugar aos outros fidalgos, & fenhores forafteiros, (que 
atè então os eftiueraó vendo, Sc notando o como íc pu- 
nhão bem a cauallo,a graça, & dtfpejo, com que fabiaõ 
fazer tudo)a lhe fazerem companhia,da qual elles feda- 
uão por muy honrados,Sc autorizados. 

E com igual dcftreza,graça, & feftiual appíaufode 
todos, ao íom dos muy tos inftrurncntos, occuparáo o 
campo,fazédo fuas continências,& cortezias com muy- 
to primor,&gentileza .E deípois de correrem frasear¬ 
ias A parelhas,com tanta velocidade,& furia,que pa- 

tecia 
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rccia hião abrazádo a terra^trauarao entre íy outra tfca- 
ramuça, com exquifita gentileza, Sc ar, na corajcm do 
acometer, Sc boa ordenança do retirar. Defcjoios efta- 
iiao buns, Sc outros dc darem rr.ais, St mayores moftras 
dc(y,Sznão menos os circundantes, de os verem; fc a 
noite como íofrega,& receoía dc lhefaltar tempo, para 
também fe moftrar feftiual no feiifogo, que tinha cm do 
bro do da paflhda, os não fizera recolher, & largar o 
'tampo, 

Começaraõ as trombetinhas baftardas, churamellas, 
& trombetas com outros inftrumétos a aluo roçar a vil¬ 
la .-começarão as torres com íeus repiques de finosjeo- 
mrçou a fortaleza a dar fogo às muytas, Sc groílàs peças 
com quecftá aflombrando o mar,&a terra j mtamçnte 
com muytas çurriadas de moíquetaria:& logo çomode 
repente aparcceo toda a villa ardendo em fogos: aslu- 
minariaserão debradas:os foguetes, Sc mais art:fiáç>s 
de fogo eráo mais,& dc melhores repoftas. Os viuas dos 
emma(carados,os ditos galantes,as graças,as tra.ueffuras 
íem ferem pezadas,antes fcftej adas,o concurfo da gente 
innumeraucl, as muficasbem, ou mal entoadas, tudo 
cuufaua húa coiifuzaõ alegre,& húa alegria confuíã,naõ 
auendo cm toda cila çoufj,nem reuez algum, dos que 
cm fcftas coftumaõ fuceder. 

O Moftcironaõ iene por ondeie alargar com mais 
luminárias, ôc barris de alcatraõ .& Uuarcd.as dc pez, Sc 
breu,doque a no te dantes: mas duplicou os foguetes, as 

rodas,as lácas,os montantGS,as girandulas, as aruorc>,&: 
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os tiros groíib‘,& roqueiras,& moíqueteiros. Aca ban¬ 
do corn excelente muílca aofom de harpa,r<4qu inha, 
lyi;a,corneta,coinua mura,& outros inítrumentos,com 
que lè cncheo todo o terreiro, Sc fe naõ podiaõ ajparrar 
dali coj.no encantados da fuauidade da inoílca. 

CAPITVLO. XV 

Dasfeíias do terceiro dia» ASfeftasdefta manhãforaotodasfpirituaes, que 
faó as que ptincipalmente daõ toda a graça ás de 
mais pera lerem à Dcos aceicas.,& os Santos feílc 

fados,& honrados como conuem. Deufe ordem com- 
q nefta manhã naõ ouueflèfeíla algúa,pera q todosíè def 
puzdTcm a ganhar o Santo Iubileu concedido pcllaSá- 
tidadede Vrbano VIII. noíro Senhora.todasasp.lToas 
que confcflàdas,& commungadas viljtarcm a nona Igre 
jadeS.THEOTONio. Ouuegfandcconcurfode gen¬ 
te,de muytos fenhcrcs,& fenhoras,& da maisde toda a 
forte, que foi couía muyto paralouuar a Dcos, ver ncllc 
dia a muyta deuaçaõ dcftc pouo,q auédo precedido dous 
Iubilcos muyto de proximo, hum da Porciuncuja de S. 
Francifco,& outro de S. Domingos,naõ quiferaó perder 
die de S. Th E ot o n i o, antes todos, ou os mais dcllcs 
oganharaõ-, feja Dcos muyto louuado. 

N^íla melma manhã ouuc Miíl.i cantada,com a mef_ 
ma folemnidade, que a primeira, Sc com os mcfmos 

muficor 
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mnficos,& inilrumentos,mas era aMiifa doutros paf- 
fos,& ditfcrcntcs os motercs,&chsnçonetas, cudoo mi 
lhorquc podia let. Cantouhao Rcuercndiffimo Padre 
Prior de Refojos,pegou o Reuercndo Padre Dom Pe¬ 
dro de Santo Augoftinho Prior dc Moreira; cujo talen¬ 
to em materia de púlpito /letras,& douciina,era neftaVil 
la ja bem conhecido do tempo , que nella aííiltio por 
prelado do nouo MoftciroAcomo também o he na Vni- 

ueríídadc dc Coimbra , aonde foi lempre grande- 
mente aceito polia grauidade da peííoa feruor dc 

ípiritOjfcrmofurada voz,compoftura das ac- 
£oés,& delicadeza dc cõceitos. O Ser 

mãoaílim, & da maneira que 
o pregou, he o fe- 

SER- 



SERMÃO 
DO REVERENDO 

PADRE DOM PEDRO 
de Santo Auguftinho Prior do 

Moíleiro dç Moreira. 

TH EM A. 

ÍBeati funt fcrui Mi. Luc. 11. 

Ncomenda ChriftoSenhornoíTa 
a feus íeruos em o prefente Euangc- 
lho,quc he eirado do cap. 11. do Euan 
gelifta S.Lucas, grande aparelho pera 
o cíperarem,& receberem, quando cl 
lc vier,quando lhes barer h portas,& 

os chamar. Sint lumbi uettri prtcinãi: luc em* arden¬ 
tes in manihus yejlris: & <vos fmiles hminibus, l?c. A 
horaJdifcipulos,& íeruos meus,em que hei de vir ('diz o 
Senhor) hc incerta: Qua hora non putatiSjfilius hominis 
<z>eniet O aparelho pera me receber, pede tempo: im¬ 
porta pois começar logo a cingir, & apertar as roupas, 
acender as candeas, & com elias acezas em as mãos, as 

portas, 
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pottas fechadas vigiar pera acudir com preílâ quando 
eu bater. 

Efte cingir,& apertar as roupas, que vem a ícr o mef 
mo,conforme à explicaçaõ dos Santos Doutores, que re 
colher,& apet taros apetites, ou le jaó dos deleites carna 
es,ou das honras,& dignidades da vida, ou dos bens, & 
aueres da terrado ter fcmprecandeasaeezas em as mães 
iíto he andar íempre ornado com a luz das boas obras, 
a vigilância perpetua cm efpcrar a vinda incerta do Se- 
nhor-,nam lefaz,nem íèaquire (diz S„ Pedro Chriíolo- 

24. r‘ goj íenaÔ com grandes trabalhos,& defuelos. 
Pera que naõ ouuefle íèmo,quc com o pezo delles a- 

fracafle, & dcfiftiífe dc affim fe aparelhar, esforçaos, & 
animaos 0 Senhor com a lembrança do prémio, que hc 
chamarlhes^&íèfcm ja bemauenturados: BeatijuntJer 
»/ /'//;VBemauenturados fãõ aquelles íèruos,que aílim íè 
deíuelaõ por efpcrar a Chrifto,&: alPim fe aparelhaõ. 

Parei neítas quatro palauras. Beatifuntfirui illi pe¬ 
ra com cilas me diícutpar das pouquas,& do pouquo, q 
podo dizer ávida do muy to,que taõ doutamente eftà ja 
dito daqticlle tam perfeito féruo de Deos, o gforioíò fan 
tiffimo,& diuino S.meu Padre S. Theotonio, o meímo 
hcThcorcnio q diurno,vnico,& íingutar no modo,cõ q 
fempíefe dilpoz,& aparelhou pera receber a Chrifto. 

Vnico,&fmgular lhe chamo,por que agora mais,que 
nunca lhe conucm oque fe diz daquella aue vnica,& íin 
guiar no mundo a Pheiux. Efta conforme oque íè conta 
ajunta lenha,& efuoaçando íobre cila com as azas acede 
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fogonulle acefo fe abrala, morre, & confume, até que 
delia aíTim abrazada, morta, & confumida, ou das/fuas 
cinzas nacc outra vez de noiio,fermoza,alegre,& reno- 
uada.Sepulcbrtt-n esi ilh nidus JduilU nutrices/mispro- s Zen 
pagandi corporis femen. Diflcfam Zen o padre antigo,frrm.de 
falando delia. Ia a fcpultura,cm que tudo fe acaba, lhes 
íerue a cila de ninho,em que íccrh:della,alíim (êpulta- 
da,& das íuas cinzas,em que íc desfaz,torna outra vez a 
nacer de nouo,& torna a renouarle. 

O diuino Theotonio vnica aue Phenix no cinto da 
pureza,comque fempreíccingio,& apertou,& no rei- 
guardo coque íèmprc fe ouue, pera q as fuas roupas que 
ro dizer,os ícus péiamétos,& appetites não chcgaíséao 
p o,ainda das melhores,coufas & dignidades da vida, q 
íépre rejeitou,& poz debaixo dos pès .Vnico,& íingular 
no refpládor de fuas obras,comque a todos allumiou,5c 
enriqueceo.Maisquevnico, & íingular na claulura cí- 
treira,que profeflòu,'vigiando,& aparelhandoíe íempre 
nella,pera abrir fò a Chtifto,quãdo às portas lhe bateflè. 

Efte íingular,& vnico Canto,como outra Phenix abra 
fado no fogo do amor dc Deos,que accndeo com as afis 
dacontemplaçaõ naquelle diuino lenho d a fagrada, &c 
fantiíTi ma Ctuz dc Chrifto, a cuja honra d cdicou aquel 
letam celebre,iníígne,& real moíleiro dc Canta Ctuz dc 
Coimbra. Ali aííim abrafado morreo, 5c fe íèpul- 
tou j porem fepuhhrutn eíi illí niius : dcfli íepultu- 
ra torna hoje a renacer, & renacido dà hum ale¬ 
gre, & aprclíado voo a cif a noífi infigne, & illultre 

villa 



Feitas de S.Theòtonio 
villa_,& aefte Teu nouo, «Scliimptiiofo moíteiro, pera 
femprc viuer nellc, & nunca, nem dellc, nem de voíías 
memórias íe apartar. 

Aonde ha efta renouaçaõ tam alegre, pera vos, & pc 
ra nos de tanta alegria, de tanta honra, & proucito 
(que he a caufa,& motiuo dcfte ajuntamento tam au- 
torifado,& dos mais,que nos dous dias pafiados ten¬ 
des feito,com tanto concurío,com tanto amor, & de- 

, nação) nam ha, nem fica lugar, pera tratar dc outra 
coufa.Nem meu padre Santo Augultinho,pay tam fan 
todos conegosregulares,quemereceo a Dcos ter tal 
filhoodiuino Thcotonio,que os honra a todos, & fc 
honraõosdefta fanta,& obíeruantifiima Congregação 
de Portugal de o ter por pay, fendo irmão nofio. Nam 
quer meu padre lauto Auguílinho, que cm femelhante 
oceafiaõ fe trate d e outra coufa. 

Hm o vitimo íèrmaõ,dc finco,q ellefez fobre a de di 
S.P.Ah cação de algúa Igreja,téplo,ou altar, apõta o deq antes 
guff to. pe tudo,naquella occafião,fe deue tratar. Parece,q efta- 
5°ry ' uaÍa v^° c^a °bra,q os (cus filhos atiião de fizer, ôc a 

5 fagrada reliquia,cóq auião de honrar. Principalitergr* 
this agamus domino Deo nostro, quenid <id >ohruzda ifia 
domu orutionisjideliufiiorú rvifitauit animúfxdtauit af 
fcttu, infpirauit nt dum •'vAmtilms, njt velient .Tratefc 
pnmeiro,& no primeiro lugar dc tender graças a Deus 
ícnhornoflb polia mcrce,que fez a elti villa dc excitar 
nefta tanta Congregação,& na cabeça,& prelado geral 
delia,que então era (que hoie a quarta vez o he, & que 

femprc 
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fempre por fuas virtudes, oíerà na memória dos ho¬ 
mens.) Tal animo,&tão grandiozo, que quis leuantar 
neitetugac tamgrandioíaobra;& fez que ainda os que 
a não aprouauão (alguns parece qouuelà de fora,& cà 
de dentro) a tiueífem poila mais acertada,que nunca fe 
fez.Tnfpirauit ntdum <vokntibu6, vt yellent. 

Dcuemfe a Deosprincipalmente as graças, Princip.t 
liter gratia* agamus domino Deo twftro-, deueícà vonta¬ 
de boa,comque nos recebeltes,& começaítcs cftaobra 
dcucfe ao animo,& deuaçào,dc quem a mandou fazer, 
& aquem íe pode acomodar, oque meu padre diz em 
cite meímo lugar apontando. ctpit/pfepetfecit. Os 
fundamentos,clle os lançou,ou ainda mais atraz:o fitio 
pera os lançar clle o comprou A perfeição,que he a que 
podia fer^m tam breuesannos,que ao diante,como ve¬ 
des ha de ícr muyto mayor,elle lha deu. Demfe a Deos 
as graças. Adhuc amplius agendafunt gratia Deo noHro. 
Ainda temos mais deque dar a Dcos graças (diz ogran- Patcr. 

de-Patriarcha padre meu íanto Agoítinho. Hanc tnm ^em 
Ecclefam^quamfecit nomim fuo con7lituii fecit et iam * 

fanttorum reliquijs honorari.Dzucmíc mais:porque naõ 
foo quis que fe lcuantafle cite moíteiro,cíta cafa de o ra¬ 
ção^ cita Igreja,em que ha de fer muyto louuado, fe- 
não qu e quis honralla,& engrandccella com por nella 
relíquias dcíàntos, &hua relíquia ráo notauel, como 
a cana inteira do braco de hum tão grande fanto Portu 
gucs,&ííiofio natural o diuino Theorcnio, que em fer 
pera aqui trazida na circuítaucia deite tempo,não pode 

deixar 
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deixar de ler cambem ordem,& mcrce particular dcDc 
os. Acndc,como digo,ha cfta matéria, não fica lugar pe¬ 
ra tratar de outra,lemõ íefor lançada por fundamento, 
pera vir a tratar defta,aílim o fiarei com a ajuda, & graça 
doSpiritoSanto.-pcçamola por interceífao da Virgem 
Senhora nofla. Aue Maria. 

'Beatijunt ftrui i lli. 

NOS fcruiços,qi.ie fie fazem,aquelles fao de mais cf-1 
tima,quefaõ feitos com mais cuidado,& fem in¬ 

terpolação algúa. Pera lacob períuadir a Labam feu fo- 
gro a cftima, que dcuia fazer dos íeruiços, que ellc lhe ti¬ 
nha feito,diflclhe aiíim. Die,noãnque <cftu 'vrébar, 1$ 

Gf». 31 gelujugiebatquefomnus aboculis meis foque per -riginti 
”’4°’ annos in domo /«^mM/í/^/.Comolcdiflèra. Namfia" 

ço força,Labam,cm vos allegar vinte annos de leruiço fa 
çoa,no modo taõ vigilante, &cuidadofo, comquc vos 
Érui,dcdia,&: de noite, por calmas,& por ncues,& com 
taõ grande cuida c/c, que cftc me faziafugir o íono dos 
meus olhos,& pera qtre elle naõ tornalTe,fugia eu pera o 
voflb ícruiço. Namallego, pera vos obrigar ao premio 
de meus fcruiços,que volos tenho feito, mas que cm vo- 
los fazer medeiuèlIo.Eeftcdefuclò,& cuidado,he oque 
mais cftima,&c premia quem bem entende^ 

A fegunda caufa,qué os faz íer de grande preço, & os 
faz merccedoíes de grande premio, he a continníçao 
fem in teruailo, ou interpolaçãonellcs. Pera ifto tenho 

notado 
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notado dons lugares da efcricura fagrada, que com húa 
íaida,quc lhes dà Caetano,cfiara bem prouado meu in¬ 
tento He o primeiro do Profeta Amos por quern Deos 
ncfioícnhorle queixados filhos de ííracl Hie não fize¬ 
rem por cípaço de quarenta annos,que gaitarão no de¬ 
leito o feruiço,que elle naquellc tempo mais eftirnaua, 
que era oflcrcccrlhcalgúa vez em facrificio . Nunquid 
hoíliasfifJacrificiaobtuUíHs mihim deferto quadragin 
taannisfiomiis l[í-ael} Refpondeimc pouo mimoíb, & 
por mim tão obrigado (dizDeos) a híía pergunta, auc 
vos quero fazer.Por ventura vcyo ao peiameto dc aigu 
de vos,por todos cs quarenta annos,cm que no deíerto, 
me dcfúcllci por ferviruos/azci hum adio de agradeci¬ 
mento,como era íacrificarme algua rez , ou cordeiro? 
Não rcfponderaò cllcs nada,que a ingratidão tomada às 
fnaõs,não tem repelia. E aflim cerco lie,que fe queixaua 
Deos com fundamento , dc lhe não fazerem por 
todoaquelle tempo, o feruiço que elle mais defeja- 
ua. 

Pojem a Eícriptura cm outro lugar,diz com palauras 
claras que cllcs em o dcícrto fizeram cílè íeruiço,r& fá- 
crificio a Dcos.No capitulo 2.4-do Exodoíc conta, que Exoã. 
Moyícs leuantou hum altat na raiz do Monte Synai, & 
que nellc íc fizeraõ,& offcTcceraõ a Deos muyros íaci ifi 
cios. Aidijicauit altar e ad radices montis^lsf obtule- 
mnt bolfcanít.í, immolaueruntque uiêtimai pacifica* 
domino. Não lie Deos^comofaó os homens,que muy- 
tas vezes ícqueixaò íem rezaÕ,nem tundàmento algíí 

K íg 
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fe ellc Íc queixa de lhe naõfafcrern sfte ieruiço,como po 
deíer,quclhofizeflèm? Diruoshei (diz Caietano^H de 

Jertofucrunt facnficia^iu non aduerfatur [ententi-e Dei 
npud Amós Icquewis de iugi(acrifi,io . He verdade que 
no delato alguns fací ifieios fizeraõ os filhos de Ifrael, 
mas fe l ojc faziaõ bum,dabi a nmytos tempos naõ tor' 
nauão a fazer outro,& cftesfcruiços,& facrificios iníer- 
pol!ados,os não cíhima Pcos,tã pouco caio faz defies,co 
mo fe nuncafoílcrw. E por iílo com fundamento fe quei 
xaua por Amos dc lhe não fàcrificarcm; porque fallaua 
dos íacrificios.das obras, & dos (cruiços contínuos, fem 
interpofiaçãoalgua.Eftcs fao os que eítima,& os que pre 
mia,& com c fies 1 he faltauáo os filhos de ífrael. Que 
quanto híías obras boac,huns íeruiçoq ainda que. ben', 
que íecomeçaõ,& nunca acabão, cu que ío duraõ em 
quanto fe não offerece a occafiaõ pera os interpollar, ou 
pera de todo os deixar,nada valem pera com Dcos,ncm 
os cftima,nem os premia.Prémios tem,& prémios muy 
to grandes,pera premiar os fens feruos, & os íèruiços, q 
lhe tazem,mas haõ dc fer (cruiços feitos com grande cui 
dado,com grande vigilância,& com grande cõtinuaçaõ 

Com cihe breue fundamento afíi lançado,me fica cã 
po largo,pera me eftender em fallar dos cuidadofos/vi- 
gi!átes,&cõtinuos feiuiços.q oSãtiífimoTheotoniomcu 
padre fez a Deos nofio Senhor.Mas ja difle-,quc me naõ 
daua a prefente occafiaõ lugar,nem licença, pfera tratar 
mais,que da fua iagrada relíquia trazida de nouo pera o 
feunouo mofteiro.Bafta dizer pera feus fcruiços,quecíe- 
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pois q«eíàhio (lendo de pouca idade) do lugar ein qie 
naceo,que hc aqui vizinho noífo,bé o fabeis todos, cha¬ 
nce Ganfem, lugar,& tara aquém me fe/a licito acco 
modar aquellas proféticas palauras,que diífeMicheas,<Sc M,c,’-c• 
que refere o EuangeliftaS^Matheus fal laudo dcBcthléa- \Ufh 
onde Chrifto naceo. Nequaquam minima jt» te emm exi „çm % 
tt duxflui regatpopulum meum. Lugar, &: terra, aindaq 
limitada no circuito,ja muypo grandioíã na cfti mação, 
pois neila naceo,& della fahio hum capitão, que naõ fò 
guiou o pouo de Pcos pera o Ceo, com tochas íempre 
JW mãos; quero di^er,com a luz refplandçcente de fua 
yida,de fuas obras,& defeus exemplos jíenão que tábem 
çom esforço de valerofo capitaõ.gouernou o pouo mi- 
mofo de Deos,qual foi fempre o Português, òc lhe deu a 
poíTedoReyno,quehpjetem como capitão valerofo, 
com as armas em as mãos,& com pouca gente, que con 
ligo Ieuaua,tomou o fanto a villa de Arronchcs, & ou¬ 
tros lugares vifinhos, aos Mouros;que forno todos do 
Real Morteiro de lauta Cruz de Coimbra. E aílim fiqua 
lendo,que a cl.Iç,&: à terra aonde naceo,conucm as pala- 
uras,que tenho dito. Nequaqua mínima ^ex te enim ifc. 

Digo pois,que deíque die fantilíimo,& valccozo fail 
to fahio delia fua terra (grandioía ja patria fua) pera Co 
imbra,aonde fc ciiou,cm cafa do Bifpo daquella Cidads • 
que era tio feu; até que na rnelrna Cidade,& no íèu Re¬ 
al morteiro morrcò,& íe ícpultou,em que paflaraõ per¬ 
to dc qiuéta annos,q foraó todos os de lua vida, os gaf- 
Çou todos cmliú cuidaiolb,vigilante,&C'5tinaofcruiço 
>'« Ki de 
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de Deos. A quem podia allegar com tanta,& mais rezao 
doque Iacob a Labam,oque elle diílc.Die noãuque <*Uu 
rvrcfar, & gelujugieb at quejomnus ab oçulia meis, jic- 
qtuper oãoginta annos in domo tuaferuiui tibi. Eaqué 
Deos noíTo fenhor naõ podia dar as queixas, que deu aos 
filhosdeIírael.AT«w^i«^ bqflias, & Jacrificia obtulitii 
nttbi? Porque fempre tem núqua cellar,fez a Deos hum 
continuo facrificio de íi mefmo, que he o facrificio, Sc 
ícruiço,que a Deos mais agrada,& contenta. A tais taai 
cuidadoíòsjtam vigilantes, & tam contínuos Ícnrçoí, 
grandioío prémio íc deue,grandioío lho deu Deos,deu- 
lhe o foro,& titulo de bemauenrurado- titulo, & foro 
que fomente dà aos ftruos, que com eíte cuidado, 
vigilância, Sc continuação fe cmpregaÕ, Sc occu- 
paõ todos cm leu leruiço. Beati junt ferui 
illi. 

Dvi bemauenturançadefte glorioío fanto deu claro, 
Sc imnifelto cdtimunho, rião 16 a terra,mas também o 
Ceo. Mmiíe'.taua Deos,como tinhamanifcftadoa do 

^ Patriarca Iofeph, Notou Ruperto,que pera Deos apro- 
uar as virtudes dcit: Patriarca íanto, as felicidades, Sc 
bemauenturançis,que por cilas lbeauia de dar,vfou jnaò 
fomente de tcftimunhos, Sc finaes da terra, como fo- 
rão osfeixes de trigo,que elle vio, que no campo adora- 
uaõ o feu, fenão também de tcftimunhos, Sc finaes do 

G.enef GcOj comoforaõ as cftrellas, que elle por íonho vio, 
37* que lançadas em terra o adorauáo . Fello Deos aílim 

(•iiz Rjiperto) Qufa, videlicet, adormda em fitlicitas 
j n&n 
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non de terra tantum}jed tf de cxloúmoprimam,tf ntaxi 
mamex Deolattdemerathabitura. Porque quer Deos, 
que as bemauenturanças,& felicidades dos (cus Santos 
Patriarchasas aprouem,& declarem na5 fò os finacs,& 
teftimunhos da terra,mas as próprias cítrcllas do CcoJ 

As felicidades,&bcmauenturanças, queíe feguirao 
aos fcruiços do noflb Patriarca íanto na pureza ,& cm o 
zelo taõ puro,& zclofo,como o fanto,& antigo Iofcph, 
bem astinhaõ aprouado os muycos milagres,que fez na 
tcrra,& os muy tos teftimunhos,que delles deraó os que 
na terra morauaõ,& que obrigados delles,cm tudo o ícr 
uiaõ,&reípcitauaõ. Ttftimunhobem autorizado foi o 
que dclle deu aquclleRey fanto primeiro de Portugal, 
que tanto fabia dclle,& tanto o veneraua,quando fabeti 
do da fua morte, difle com palauras bem fentidas polio 
perder; queprimeiro afua alma auia de eílar no Ceo, do- 
que o corpo na fepultura. 

Na terra não podia aucr teftemunho mais autoriza¬ 
do; mas naf> quer Deos, quecfte baftc, né quer quccf- 
tc raõ grande,& vigilante íeruo íèu fique inferior ao Pa 
triarca Ioleph,vcnhaõeftrellas do Ceo,que aproucm,íí 
teftemunhem fuas felici hides,& bemaucntutinçis. Af- 
fim foi. Hum dia antes que morrclc, deccodo Ceo ao 
Ceo da terra,qual he o religiofiírimo,& real mofteiro de 
Santa Cruz de Coimbra,aonde o fanto viuco em perpe 
tua cíauíura trinta & hum annos,& aonde morreo,hum 
globo grande de eftrcllas dc gran le fermofura,& rcfplá 
dor,quc vinhaõ Yencrar o feruo de Deos, &c manifeftar 

tC3 ^ ~ Cl4 
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fua felicidade,lua bemauenturança,& fita gloria, & guia 
lo pera cila. 

Náo húafò,comoosRcys Magos,mas aqueíle graa 
de,&feiTnofo globo delias acompinharaõ, & guiarão 
ao fantoaião pera o prelepio, aonde Chrifto eílaua po¬ 
bre^ na pobre terralançado,mas pera o Cco,aonde ef- 
tauaric]uo,& no trono defua gloria triunfando. Náo pe 
ra lhe offctcçer,como os Magos, ouro, ineenío, & mir- 
rha,mas pera receber jadamão de Dcos o prémio dc 
ouro,doincen{o,&damirrha,qieem toda a fua vida 
lhe tinha offerecido,quero dizer, o ouro riquiíTimo do 
amor de Dcos,& dos proximos, em que íèmpre andou 
abrazado;oincenfoda oração, em que perpetua mente 
eftauaenleuado,elperando a vinda incerta do fenhor. A 
xnirrha da mortificação,com quefempre andou cingi¬ 
do,& apertado-peratomar pofle defiè prémio, & bem- 
auenturança,quc Chrifto lhe tinha prometido, Bhati 
funtjer uiilli. Guiarão as eftrellas afuaalmar&rofeu fa- 
grado corpo? o feu corpo íãgrado ficounos cá na terra*, 
pera ainda cá nella tet muycas felicidades,& bemaucn- 
turanças (logo direi dc alguas) & pera nos termos,com 
o ter nell^,grande gofto,& grandiííima confolaçáo. 

Tiroa doque a tirou Theodoreto,dcpoisdcellefe ef 
pantar muytode o Patriarca Iacob, tão dcípido em to¬ 
da afia vida dctudo,oquc ha nella, fazer tanto calo na 
morte da fepultura,quc obrigou a juramento a feu filho 

Theod. Ioíeph lha deflò na terra dc promifíaó,aonde feus ante* 
ecífores eftauaõ fepultadosjreíolue que o fez aiíim o Pa¬ 

triarca 
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triarcaíanto. Non quod deJèpultura <-ualde(oll'tchus ejjít 
fed familiatnfiatn confolaretur. Náo porque fe lhe 
dcflcmuytodafepulturancfta, ou naquella parte, mas 
pera que fendoa na terra de prorniíjàõ, aonde ícus filhos 
& íucccflbres auiao de vir a morrer, tiueífem dies hua 
çoníolaçáo tam grande,como era terem o corpo, & os 
ofios de feu pay ali configo.rí familim fiam confihrt- 
tur. 

As eftrellas do Cco,que deccraõ ao real mofteiro de 
íanta Cruz,não duuido eu,que vendo aquelle corpo ía- 
gradodaquelle fantiííimo Patriarca meu padre S. Theo 
tonio,mais puro,claro,& re{plandcccnte,que ellas mef- 
mas.pcllavntudeda pureza,que cm toda a fuavida guar 
dou,o quizcfièm também leuar coníígo pera o porem 
no Ceojcomopuzcraõfua alma.MascontentcícoCeo,' 
por entre tanto,com ella-, que o fanro tem ordenado a 
ícus filhos,como Iacob ordenou aos íeus, que o íepul- 
tem naquella terra íanta, & terra dc promiífaõ, o real 
mofteiro digo defanta Cruz, pera terem os feus filhos 
cm quanto viuerem nella,o gofto,& honra,& confola-' 
çaõ de o jceféentre fi fepultado. Vtfamiltáfia conjola- 
retur. 

Ora cfta honra,eftegofto, & efta confolaçaõj orde¬ 
nou Deos (que he o que pera todo o bem dà toda a oi> 
dem,& coda a traça) pera honra,felicidade, & bemautn 
turança dos feus feruos,ainda cà na terra, que fc cftcdcíl 
fc,& communicaífc a outras terras,a outras gentes, & a 
outros pouos^ 

k4 ' A pend 
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A pctiçaõ do pouo todo,& dc toda a terra da cidade 

de Vi(eu,&dos do gouerno delia, fe tirou da fepultura 
deftcgloriolo íanto,que tem taõ fumptuofa,no Capitu¬ 
lo daquclle real moíteiro,ou terra ianta,hua (agrada reli 
quia (ua,& ícdcuconi rezaó àquell a cidade, pois o fan- 
to tinha fido nclla Prior cm tempo, que ainda não era 
Biípa (o,como agora he, equal cite, & outros muy tos 
muy tas vezes rejeitou,por fiia humildadcj&r pos debai¬ 
xo dos pcs. A cidade agradecida da honra, Sc merce,que 
íè lhe fez,a rcccbco com grandes moftras dc fcftas, Sc a- 
legrias,quc todos os annos com deuaçáo lhe faz; Sc to¬ 
mou o lànto por Patrão, & Padroeiro (eu, recorrendo 
íempre a elje ç todos os {cus trabalhos, Sc neçeííidades. 

A petição dos moradores dc Ganfem,quc tinhão fan 
ta juftiça Je lhes deu húa pequena,mas preciofa relíquia 
que puzerão,Sc tem pofta com grande veneração cm 
húahcrmída, queleuantarão no íítio (dizem que) das 
meJma s cafas,aonde o Santo nacca 

A petição fenão foi voíTa/oi dc quem tomou à fu a 
ccnra a honra da voíTa terra, íedeu aquella in6gne,prc - 
cioíà,& íàgrada relíquia,pera fe por em efte nouo mof- 
tciroconlagradoaeíteglorioíbíãnto. Alia tendes , & 
nella todo o ianto, Sc toda a fua virtude; que cita he a 
Yii'tudc,agraça,acxccllenciadas (agradas relíquias dos 

T//Wíibt;;to.s(diz Theodore to) que por muyto pequenas que 
uf Itb. fc]ão,rcprcícnt.áo todo o fan to, & tem todas as fuas gra- 
Mart FsA yHÇCudcs. Seclií itaque corporil'usjntegra tamen 

it & gratiaptrfeueratjenuefyue, ac tantilU reliquia 
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parem habent ivtrtutem Repartidos osccrpos dos íâu- 
tos cm varias, aindaque muyto pequenas relíquias, pera 
fe perem cm vários terras,nellasficão oí íantos inteiro* 
com todas fuas graças,& virtudes.Naquclla figrada re¬ 
líquia do diuino Theotonio rendes todo o íanto intei- 
ro,rendes todas as íuas graças,& virtuJes,& tendes final 
mente a honra,& confoi ação,que tem os ícus filhos, d? 
o terem entre fi ícpultado. 

Mas reparei eu, em fe fazerem eftas repartiçoens def- 
tc gloriofo íanto com o trazerem por tantas,& cam va¬ 
lias terras,tirandoo daquella,que elle cícolhco pera íc- 
pultura lua.Pera colher do reparo algúaccuíà, que firu* 
de moftrar a felicidade, & bemauenturança, que Dcos 
lhe quiz dar ainda cana terra, vos reprefento a queftão 

I7i.quefaz meu padrcS. Auguftinho,íobrco Gcnefis. Din. p. 
ReparaoS.no caminho,que Iofèphlcuou,pera leuar 

os oílòs de feu pay Iacob à fua fepulrura,como elle tinha 
pedido.Sahio Iofeph do Egipto com aquelks íantas reli * 
quias com grande aparato,& grande acompanhamen¬ 
to .-qual elle foi,& quam grandiofofedefercue no cap. 
yo.dos Gencíls.fcrwwí cutn eoomnes [enes domus Pb ar a o Gcn. 50 

cunãique maiores natu terra, /Egypti, babuit quoque 
in comitatu currus&t equitesfófaãa eU turba non mo- 
dica.Todos os velhos authorizados,dacafi de Furão,co 
dos os grandes de toda a terra do Egypto, hun» cm co¬ 
ches,outros em cauallos,toda a mais gente ordinaria,fi- 
zcráohumfamoío, & autorizado ajuntamento ('dúiiido 
eu que chegaflc ao que vòs fizcftcs terça feira na entrada 

delia 
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deíta (agrada relíquia j & juntos, acompanharão todos 
os oflbs de Jacob. Qjena fe não ha de ajuntar com gran¬ 
de gofto,com grandes feftas, & alegrias pera acampa- 
nhar,fcruir,& venerar as relíquias de hum Santo, que 
vem de nouo de húa terra pera outra, como as 
de Jacob vieráo cutão de Egypco pera Hebron,& como. 
agora vem as de Santo Thcotonio pera Viana. 

Saidos affim do Egypco com cfte aparato (diz a Ef- 
critura, que vierão dat coníígo no campo, ou praça de 
Àttad,queeítáalem do Iordam . Fenerunt ad areatn 
'Attad, qiu efi trans lordanem ) Grande volta foy eíU 
(diz meu padre SantoAuguftinho.)Quidfibi 'Z'ult^u'od 
CHmpergerent adjepehendum lacob^dicitfcriptura, aic- 
nertint ad artam Attad ? Que quer dizer dar hua volta 
tão grande,& fazer hua procifiaõ tão comprida? Patri¬ 
arca Santo (diz o Santo Padre) tornai atraz com o voflo 
acõpanhaméto, q muyto atraz fiqua,o lugar aóde voífo 
pay Iacob íc mandoulcpultar.E(lccampo,ouefla praça 
aonde'foftesdar,cftà(comoaffirmáo os que daquella ter 
rabemlãbemjalcmda íepultura pera onde caminhais 
íincocnta,& mais milhas. Pr<etergrefsifunt locum <vbi 
tnortuus erat fepeliendusjnillia^cut perhibentyqui noue~ 
runtplufquam qumquaginta. Pois foi ifto por ventura 
errar o caminho, ou querer de propofito rodear tanto? 
Erro não podia auer,propofito,& mifterio, muyto deue 
ter. 

Não otcíolue meu padre SantofAuguftinhosAponta 
húa rezaõjComo de outrem,& hc-efta. Forte quis die et 

aliquo- 
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aliquorum boUium wit andor um cau]a,per eremum eos j>e 
nijje cm corpore. Por ventura,dirá alguém, que tiucraõ 
fioticiade alguns inimigos barbaros,que andauáo em o 
caminho direito,& quç peraoseuitarem dcraõ aquellas 
voltas,& fizcraõ aquelles rodcos. 

Nem eftà mal achado orodco,porque dellefè tira q 
naõ ha homens por mais bárbaros,por mais feros, & ini 
migos que fcjaõ,que bufeando prezai, &c deíejando ía- 
zelas, as naõ fação com maisgofto nas relíquias de hu 
fanto,doqne em todas as joyas,todas as riquezas, & to¬ 
dos os delpojos riquos,que puderaõ alcançar. E por lhes 
naõ virem a dar nas mãos com a quelle tefouro riquo, q 
lcuauão nas íuas,fizcraõ aquelles rodeos, Sc dcraõ aquel 
Ias voltas. 

Santo Ambrofio dà outra,que ferue ao noflb intento.' n Am* 
Nê welmortun* requiefeeret.Deu Ioíeph, Sc derão leus brof. 
irmãos aquellas voltas com os ofl'os de feu pay, porque 
comofabiaõ delle,quc em vida dera muytas, ainda que 
com trabalho,com muyto gofto,por obedecer a Deos, 
polio íèruir,& por fazer bem aos proximos,ainda depo¬ 
is de morto lhe quiícraõ dar o mefmogoílo,fazendo cõ 
os íeusoílbs,aquellas caminhadas tam trabalhofas, &c 
compridas,& leuandoos com aquellas voltas,& iíto pc.' 
rafantificaratodas,pafiàndoporellas, &pera fazer be 
a todos o*s moradores delias. 

Ta deuo eftar declarado, &c entendido.Leuiraaos Red 
ligioíos deite meu lagrado habito, filhos deite Patriar¬ 
ca íanciílimo meu padre fanto Theotomo,os feus oiiòs 
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cm outro tempo á Cidade de Vifeu: depois ao lugar de 
Ganfcm:ontemtrauxerão nas fuas mãos aqucllas fagra 
das relíquias pera efta inílgne villa dc Vianna. Contai 
ora as terras, as cidades,as villas,os lugares,a? milhas, ou 
lcgoas,quc vão de Coimbra,pera Vifeu, 5c de Coimbra 
até cfla Villa,& dcfla Villa até Ganfcm. Achareis que 
faò tantas,& mais/juc as que andarão, 5c corterão os fi¬ 
lhos de Iacob com os oflos de feu pay. Milliaplufquam 
quinquagintajj? 6. 

E porque tantas* Vamos à rezaõ dc fanto Ambrofio. 
N i/oel mor tu ta requiefceret.-pcrz que não cefiafll* dc fa¬ 
zer morto oquefez viuo.Viuendo duas vezes antes dc 
lc recolher na claufura eftreita,quc profi-fiou, foi (corre- 
do varias terras) ã terra fanta dc Ierufalem,vificar aquçl- 
lcs lugares fagrad os,5c o facrofanto fepulchro de Chrif- 
to fenhor noflò,com grande trabalho, mas com muycâ 
grande coníolação fua,5cproucitodos lugares,por on 
de paflbu,aos quacs todos com milagrofas obras enri- 
queceo. (laouulíles algííasnosfermoenspafiados, muy 
tas mais vos pudera rei atar,mas não mc quero diuertir) 
Viuofoi allumiar aqucllas partes Orientacs, morto vé al 
lumiar ellas Occidcncaes.Trazemno os Ccus fiihos,depo 
is de tantos rodeos,5c depois dc paflarern com os feus 
off)s tanta? terras,a íepultallo,5c em cila pera fazer nel 
la deaflcntOjOquc fez nas outras dc piíl.ijem, pera com 
íiias obras,5c milagres a enriquecer, alcuantar,5c enno • 
brcccr, 5c lhe ficar ílto ftruindo de felicidade, 5c b.m- 
auenturonça£ainda cá na terra. 
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Efpecoqueenibrcue digais,& diga a vofla Villa o- 

que diflc Labam a Iacob vendo, 6c experimentando os 
Bens que Deos lhe deu,as mcrces,que lhe fez,depois que 
em fúa caía o xccchzo.Experiment o didici quia benedixt ^^ 
rit mihi Deus propter te.Por exp^ricia^lorioío fánro tc-' ” 
mos alcançado os moradores defta villa (aífim efpcro, 
que cedo aueis de publicar) que depois que nclla cn- 
traíles, &nella vos recolhdtcs, nos cnriqueceo Decs 
com mil bençoens,& merce<doC:o, por experiência 
temos alçançado,que a mefinii viliu ficou mais realçada 
& ennobrecida. 

Ella dares realçada,& ennobrecida era,baftaua pera a 
cnnobrecer os moíteiros,qcm fi tcm,fcpulcuras de muy 
tos Religiofos (antos,quc nclles eftaõ fepulcados, &de 
muy tos que nellcs viucm (opera Deos,mortos,& fcpul- 
tados ao mundo,ifto he oque mais realça, 6c cnnobrecc 
huá terra. Baftaua mais pera ftr engrandecida cita voflà, 
tela eícolfiido por íepultur a aqueíle tam excel lente, 6c 
famofo em virtudes,& fmtidade Prelado Primas exem¬ 
plo raro de todos,os que oforão,& faò,morto com tan 
tos finais,& teítimunhos de finito,& lepultado naquel- 
le iníígnc molleiro do Patriarca fiam Domingos pay leu 
que tantos deites filhos cada dia produz, 6c aquem 
cite em tudo feguiu , & imitou . Baftaua mais a era 
diçaó, que tendes tam certa, de teres neíte monte 
aqui vizinho os corpos daqucllcs' voílòs gloriofos 
martyres, deque tanto, com tanta rezão vos glo- 
naes. 

PaíTo 
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Paíío por outras muytascoufas,que fazem eíh vil* 

1 a gr âdtofa,grádiofà era,mas muy tomaisgrádioía, & Io 
uãtadaficou,cõeílenouo mofttiro, é cujpfrontiípicio 
fe pudera por aquelle epitáfio,qcnculcQu Seneca. Morte 

Stneul) Juam antecejfírunt. Lcuantaíc efic Mofteiro, pera íèr fe- 
pultura de homens,quc antes de morrer* morrerão, an¬ 
tes de os íeputtarem,feícpulcaraõ com aclaufura,& ma 
ísiigorcs,& aíperezas de lua fagrada religião, que profef 
íãráo.E principal mente leuan tale pera fepultura aonde 

. vem dclcanlar osoííos daquellc tam grande íanto, & 
feruo de Deos.tam vigilante*» diuino, Theotonio., Com 
ifto,por mais Icuantada.& engrandecida que a vofla vil 
Ia dantes foffe,muyto mais leuantada,& engrandecida 
ficou. Vedco. 

De Abraham conta a Efcritura. fagrada,que fez muy 
to por comprar,Sc de fado comprou, hum certo fitio, 
& campo ('em que eftauãò ja fepulturas) pera íua íepul- 

Genrf. tur^A dcfua mother Sara. Confirmam* e?t agtr quon- 
23.». dam Epbronkjn quo eratfpelunca duplex}Abrab<e inpof 
17* J cÇsionemX^uer dizerraquene campo, que dantes era de 

Ephrom,& em que cftauáo ja dantes duas fepulturas, fi 
cou com a compra,que Abraham dellefez,confirmado 
por campo,& fepultura de Abraham. No Hebreu, cm 
lugar daquclla palaura (confirmatu* eji ager) cftà outra, 
que vem a dizer ifto (Jurrexit ager) ficou o campo le - 

Caiet uantacio Caiecano le alíim.Eleuatu* efi in meliot cm con• 
ditionem Q isr dizer tudoifto:celçbce era o campo,pol¬ 
ias fepulturas,que cm fi tinha\ mas depois que Abraham 

o com- 
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o comprou pera íêpultura,& a fez nclle. Ah então.ficou 
muyto mais celebre,& realçado. Confirm.itia efifiurre- 
xit^eleuaiiH e(l. 

Confirmado ficaoque tenho dito da voflâvilfa: tor- 
noo a repetir.Dantes com as íèpulturas. que cm fi tinha 
com as grandczas,queemfi tem, grandioía, & lcuanta- 
da era:agora maisleuaiatada,&grandioía ficou, com fc 
por neíicfitio,que pera clíc cfteito fc comprou, como 
cm fepultura,osoflòsdc outro Abraham nafè,na obedi 
encui,& mais virtudes,o diuino Thcotonio,com cuja af 
íiftencia,& prcíènça nefta villa,não fò fiqua cila leuan- 
tnda,mas clla,& os mornderes delia liures,& fegurosdc 
todos os males,que os inimigos lhe queiraó fazer. Tatu 
bem o hei dc prouar. 

Eftando outra hora Ieru falem é vcfporas dc íèr dc to 
do dcftruida,como foy pçUos^Cal dcus_,manda Deos ao 
feu Profeta Jeremias,que na tr.cfma cidade compre fitio 
& que nclla compre cafa em que morc.Eípantoufé muy 
to o Profeta Santo de tal mandado, cm tal occafiaõ, & 
rcplicou:como aífim íenhor! Eílãoos inimigos pera en 
trar acidade,& pcraadeílfuir, & vos mandaifmc que 
vá comprar nclla fitio,& morada pera mim? Et tu dicis 
Domine D:u*}eme agrum argento cum ^urbs data fit m 
tnanué Chd!d*orum? Ide,torna Dcos, fazei oque vos di- Hierem 
go,que aííim importa. A importância confiftc nifto (ex- 32. n, 
plica hum moderno douto) Foloequidem inhacipja re 
gione prtdiolum njnrnfantti <viri habere,pro quo tuen- 
dotl? reftitucndo,totam proinde ludaam, 1st aufieramá 

Chaldttis 
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CbahUisfó Hebrtis rãtituam. Quero que aj ancila Ci¬ 
dade húa cerca,& híh caía de hú S.íeruo meu, pera q iíTo 
mc obrigue a rcftituir toda a cidade a íeus donos,.Se her¬ 
deiros íc os inimigos atomarcm,&mcobriguea defcdel 
la outra vez defies inimigos,íc dies outra vez a quizeré 
totnar;rendcr,<Se fojeitar. 

Quem duuida,q cílando cila villa,como todas as ma 
is villas, Se cidades do Reyno,& todo eílc Reyno per fe- 
guido,tiranizado,& cm vefporas dc fer de todo deílrui- 
cio pcllo inimigo,que chatnão comum,como foi Icrufa- 
lcm,& todo o Reyno dc Iudca deílruido pellos Chal- 
deos-,0 reílituio Decs. Pro quo tuend), & reUhuendpy a 
léu legitimo herdeiro Elrey Dom Io am o iv. 
noflo tenhor,rjuc Dcos nos guarde, pellas muytas igre 
jas,&pcllosmuytos moíleiros, & caías de religiofos, 
que ncfte Reyno ha,& que como outro [crcmias,íc oc- 
ciipaõ de dia,& de noite em chorar,cV fuzet penitencia, 
pellos p:ccados,quc íao cauía dc todos os males que pa 
cíecio? vQuem duuida,que íc o inimigo raiuofo,por le ver 
deipojado das cidades, & das villas, que injullamentc 
pofluhia,as quizcr outra vez tomar,as ha Deos de defeu 
der,por defender as caías,os fitios,as cercas,os moíleiros 
dos teus íèruos,quc çllc pera cíTs efieito rnanlou com¬ 
prar, mandou fazer,ddcuantar? Svgura,fuppôfto iílo, ef. 
tà a vofl.i iJlutlrc villa de Viana. Vede a teguráça. 

Deixo a voíTafortaleza, quefenão he a melhor, he 
das melhores,& rnaisbem fortificadas do Reyno.E ago 
rapor mercc particular,que quiz fazer a eíla villa, íiia 

Mageíla- 
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Mageftade,que nos guarde Dcos,& profpcre, maisfcgu 
ra, mais bem prouida, Sc mais autorizada dc Gouer- 
nador,doquc nunca foi,ncm podefcr. Deixo cftafortale 
za-,fortalczasfaó,& fortiilimas dies moileiros dc religi- 
olos,quc ainda que entretidosno defe míb da contem¬ 
plação do vcrdadeiio Salamão Chriifo noflb fenfior, ti 
bcmddlcs aflim entretidos íediz: Omnes tenentes gla- Cant$' 
diosjsf ad bella doãifsitni,que todosfam dcftriilimos na 77,8 
clpada,que he a palnura dc Dcos (como diz íaó Paulo) 
djfumitegladitiM fpiritussquod eft utrhm Dei, Sc com E^‘ 
e]ia,oudos púlpitospregada,ou nos coro. comdeujçió 17 
de dia,&.de noite repetida,podern,& valem muyto pera 
defender. 

Porem a prefente occafíaõ,pedia;& p:'de nouas for¬ 
tificações, &nouafortaleza nefta villa, como vemos 
qur lefaz cm rodas as mais fronteiras ao inimigo;& efta 

- noua fortaleza,he cftc nouo moilciro^aqucm pello fitio, 
& polia fortificação do edificiopoflb acernodar o no¬ 
me de tone dc Dauid dcicripta cm os Cantares . Si cut 
turris Dauiehedijiceta am pro pugna cults. O Capirao, 
& Goucrnador della,não ccnuinha que folic outrem,fe 
não meu padre fimto Thcotonio (breuemente pera lou- 
uor feu) Chrifto noflb fcnlior prometco cite Rcyno 
ao primeiro Rcy delle o fanto Rey Dom Affbnio Hen¬ 
riques; mas o lançar os inimigos fora delle,& as vitori¬ 
as quepera ilfo alcançou,comcteoas o fanto Rey ao fan 
tillimo priuado,&confeflbr feu ianto Thcotonio. Por¬ 
que nunca ja mais ouue dc dar batalha,que primeiro cm 

L fegredo, 
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ícgredo,lha naõ communicaíIc,& dcícubriflè,encoFnen 
dandofeem ícusfacrificios, 6c oraçoens. Nunca ja ma- 
is fahio pera a dar, que primeiro não íáifle pera tomar a 
bênção ao íantiílimõ padre com os joelhos em ter¬ 
ra. 

Bonusphne.Rex.qui boflesfitos,non tam ar mis, quant 
crationt vincebatÀf plus d i mi ca bat rehgicne,quam te- 
Its. Pulauras deíanto Ambrofto,que diflcdoRcy Saul, 
quando antes de dar húa batalha,mandou que todos os 
ícus capitães,6c íoldados jeiuaflcm; & com mais r<’íaó 
ditas doglorioíò Rey Dom Atfonfo Henriques . Bonus 
plane Rex: Bom,6c íàutoRey,qu<* nas fitasbatalhas/na 
is.eftribaua,tV mais fundamento fazia na Rcligiaõdejús, 
6c oraçoens de fantc/Thcotonio, que nas (uas armas, 6c 
de féus toldados. Bonus plane Rex: bom, &c fanto Rcy, 
que os inimigos que vencia,Sc às vitorias que delles al- 
cançaua,náoàs armas,mas as oraçoens de fanto Theo- 
tonio as attribuia,por ellas tiuemos Rcy no de Portugal 
ditofo,& bem afortunado por ter o primeiro Rey fanto, 
6c o primeiro,Sc mayor priuado íeu faccrdotc, 6c prela¬ 
do fannífimo. 

Efta felicidade durou nefte Reyno muytos annos, 
atèqueporpeccados, vieraóhuns feílenta annos, cm 
que de todo leperdco,& ficou fem Rey, 6c fem facer- 
dote,como aquelles antigos, 6c afíimem peior citado 
doque o Reyno de Iudcano tempo dc Herodes. Nelle 

i. (diz iam Lucas) Fuit in diebus Herodis Regis Iud*<* fa¬ 
cer dos quidam nomine Zacharim. No tempo dc Hero* 

dc* 
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des Rey dc ludca ouue hum tacerdotc, que fe chamaaa 
Zacharias,quemifterio tem declarar o Enaagclifta,^ue 
viuia Zacharias, quando reynou Hcrodes? Diruoloei . 
(diz faó PcdioChnfologo) Dum dicitur fiib quo Rege ~ 
quis la cerdosjit;temperantúr maU. Quiz o EuangcHlh 
moftrar,quc naqueile tempo téperou Deos os males, Sc 
tiranias dellc: porque fcauia hum Rcy tirano, & cruel, 
qual era Hero des, auia hum Sacerdote fánto, queaco- 
dia pello pouo, Sc o confolaua; con Cotação, que faltou 
inuytos annos ttcftc Rcyno,porque fe auia Rey, ou pera 
dizer melhor, fc auia miniftras, Sc priuados, que ogo- 
uernauaõ tiranos,Sc cruéis,naõ auia cite (onto Saccrdo - 
te,aquem o pouo recorrefle,com quem fe coníólaflc,& 
com quem temperafle os males,& t.ranivs,que padecia: 
Dum diciturjub quo Regele. Sacerdotes aucria,como 
depois vimos, Sc experimentamos, que deít jaiuõ aco- 
dir,& confoiar,m»s não podiaò. 

A eftas tiranias,Sc defconlolaçSensacoiio Dcos, co¬ 
mo tinha prometido ao pr imciro,& fanto Rey. Dennos 
Rey,quenaófòmehtc no langue real rcprcfence o pri- 
meiro,mas também nas virtu des,no esforço, nipruden 
cia, Sc no zelo o ha de rcprcfentar,& rcprcíenta ja. E ef- 
fe mcfmo fcnhor,quc no lo deu, lhe fegurou a defenfio 
fua,&: do Rcyno,uaquellc,& ao que tam milagroío pa¬ 
rece do braço que dcípregou, & eftendeo na Cruz cm 
Lisboa,no dia dc tua acclamaçaoditofa, final claro, & 
niánifclfo, de o defender a clle, Sc ao Reyno dos 
inim'gos^-ccmo o foi deciles deftruirema lcrufalcm, 
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• & ao Reyno de Iudca, o retirar Dcos, 8c encolher 

o fcu braço, como íèntio,& chorou Icremias cm os 
fcus Threnos. Auertit retrcrjum dtxteram fuam à 

trhren.z fade inimici. Deftruiraõ os inimigos a Ierufalem, o 
?f’3‘ Rcy, 8c Rcyno de Iudea (diz oíentido ProphetaJ, 

porejue eícondco, retirou, 8c encolheo Dcos o feu 
braço. Nunca inimigos haõ de preualecer contra 
o Rey, & Rcyno dc Portugal (digo cu alegre) por¬ 
que Chrifto fenhor noflò, verdadeiro Deos delpre- 
gou, eftendeo, 8c moítrou o ícu,agora que orefuíci- 
tou,& rcltituio. 

E porque Portugal antigo cm tudo fique reno- 
uado, ou fique em tudo reíufcitado, 8c concorde a 
renouaçaõ uo Reyno , como o principio dellc , re- 
noua, 8c rcfufcita Deos também a memória daqucl 
le Sacerdote fanto, 8c druino o gloriofo Tfieoto- 

d nio . Ft ex illo ei bene fit} à quo babet, <vt fitj 
jiug lib mcu Pa^rc Santo Augultinho a outro intento, 
Jt spi- masmuytoa propofito a cfte nodb) pera que do mcC- 
rit. & mo íanto,dequem,8c de cujas oraçaens teuc o Reyno 
k'c4P-4 de Portugal principio,tenha agora a conferuaça5,& de- 

fenfàó. 
Pera itlo,& pera cite efíeito,fe traz a eftafanta,&aio 

uafortaleza, o braço do íanciífimo Sacerdote,& diuino 
Theotonio.-por capitaó,&frõteirofica nella. A primeira 
& principal cidade doReyno, ou do mfido todo,qual he 
Lisboa,íeguriflima fica cò obraço,qChriílo ncllaeltédco 
A primeira,& principal,ouhua das primeiras, 8c princi 

• " paes 
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pacs villas do Rcyno,qual he Viana,(cgunflima fiquacj 
o nono mofteiro,ou com a noua forraleza dedicada a 
íanto Theotonio-& com o feu fagtado,& valcrofo bra¬ 
ço pofto nella.O braço de Deos, & de íanto Theotonio 
nos deraõá tantos ann os Rey,& Rcy,io,o braço de De 
os,& de íanto Tbcotonio nos tornão agora a dar, on rcí 
tituir Rey,& Rcyno,& o haò dc defender,& conícruar 
São glorias,faõ honras,(ãõ felicidades,& bemauenturan 
ças,que Chriftofenhor noflo prometeoaos íeus lemos 
ainda cá na vida,que por iflo, nãodiífe no Euangclho: 
Beati eyunt,ícLÚo:Bean jttnt jeriú /7i/:jaí’aó bcmaucntu 
rados. 

Oque agora importa pera obrigar a Dcos noflo Se¬ 
nhor, a que por meio do fanco, & de fua fagrada relí¬ 
quia,nos acuda cm a guerra,com o auxilio,& esforço de 
feu braço,& na paz,com o remédio dc noflbs trabalhos 
necc lfidadcs,& doenças,aque o íanto acudio aquém o 
vencrou5vencrallo,fcruillo,cftimallo muyto, queilto he 
oque mais obriga a Dcos noflo íenhor. 

Dciifc ellc por muyto obrigado ao finto Propheta, 
& Rcy Dauid, & moltrouo particularmcnce cm hum 
cafo muy apertado,que he jafabido-.foieíte. Vioíe HI- 
RcyEzechias cm hum grande aperto ; defora com o 
inimigos,queeftauáo (obre Ieruíãlem ,& a tinhaó muys 
to apertada,& dentro com oucros trabalhos,que o mo- 
leftauão muyto (Dcuia ja então aucr traidores, que por 
caleiros,íaõ os maiores inimigos, Sc que ruais moleílaõ 

L3 ao 
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ao Rey,& aos vaílnllos fieis) eftandoaífim nefte aperto 
& angulliarmai ida deos a hum Anjo,queoliurou,&lhe 
cli(fc. Protegam 'vrbem banc propter Dauid feritum me- 
um. Não temais,tende bom animo; da parte de Deos 
vos digo,que ha cite dc liurar a cidade dos males ,que pa¬ 
dece, por amor,&iefpeito de Dauid (tu feruo. E Dauid 
que feruiçofez a Dcos.porcajoteípeico elle lhe tcue,& 
lhe guardou tanto? Muytosforaõ os firuiços, mas oque 
agora me ícrue,&q me parece obrigou mais a Deos,he 
que foy elic tam zelolo do culto diurno,tam dcuoto, & 
tam amigo dc venerar as couíasfagradas-,que fendo Rcy 
nem per iffo deixou de ir com grande dcuação,& humil 
dade,dançando diante da Arca do teftamento,quc den¬ 
tro de fi tinha aquellas relíquias antigas. A Vara milagro 
ía de Aaron,as Taboasda ley,& o Mana, que Deos deu 
cm odefeito E venerar ícruir,& fcftejir as relíquias dos 
íantos,& couías (agradas,ainda as que fomente foraõ fi¬ 
gura das que agora temos, he o que mais obriga a Deos 
a defendemos,& por cujo rcípcito^ios liura de males,& 
nos dà todos os bens. . 

Dam.ifc Fonte de todos os bens chama Saõ Ioaõ Pamaíce- 
lrfonit no as relíquias des Cantos.Fontes no bis fiaiut ares Chrifius 
16.CA? dominus ptaibuitfatiãortm relíquias multimoda beneficia 

Jcaturientes.Tendes,pois,aqui naquella fagrada relíquia 
de hum fanto tam grande,húa perene fonte,deque mana 
reir.edio pera todos os trabalhos (à experience volo 
deixo) fe a veneraes-, os mais nobres, os mais riquos, os 
mais leuancados,como eu Dauid,haõ de ler os priraci- 
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ros cm a venerar, & em aícrmr,& F ítcjnr, com fcu cxc- 
plo todos os mais alTim odeuem Faze r^ pera que da a- 
goa falutifcra defta fagrada fonte vos poliu s todos apro 
ucitar. 

Oquefuz agradaucl hua fonte,& fiz que de todos fc- 
jabufcaáa/araasaruoresfrefcas^rccidas, & frmiFns, 
que junto delia eftaõ poftas,& plantadas. Apud bun:fon 
tem plant au,non inf, uãuoj*falte esjed drborts ai ip/u 
Céclumperuent,tntes f ruãum hab entes immarcejsibilem. 
fdiíle S.Ioaõ Chryldftomo aíemelhante propoíito) [fj * 
to deíla fonte perene dafagrada relíquia de meu padre 
íanto rhcotonio,eftáo poftas,& plantadas,não aruores * F F' 
defabndas,que nem lombra,nemfruco dáo . Plantar* 
non infruãuofc Cálices:mas aruores frelcas bem a Horn- 

bradas,tam crccidas,que chegaÕ ao Cco,quacs íàõ os R e 
ligioíbs,quc (o deile trâtáo,& que dão fruto dos bons ex 
cmp*os,quc he oque mais aproueita aos homens,(Se que 
vos todos de nos mais efperais. 

Permita oícnhor Dcos damos a nòsfpirito pera íèm 
prs o daremos,& a uos graça peradellc vos íàbercs a pro 
ucitar,& pera por mcyo delia iremos todos colher ofru 
to immarccfliuel,& eterno da gloria. A d quam nos per- 
ducat,qui cum Patrefsf Spiritu Santo/viuit, tf regnat 
infceculotum fécula. Amen. 

^^S/IUiraQ a cftç ícrmão,&ás demais íòlemnidadcs,& 
fermões,os rchgioíos dcS Domingos,S. Fráciíco,da 

prouincia de Santo Antonio, & os Padres Carmelitas 
Vi L 4 defeai- 
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deícalços.O Goucrnador da fortaleza-,os fenhores da Ca 
mera,& todos mais {ènhores,& nobres da villa có húa 
innamerauel multidão de gente popular. 

As feftas dnfta menham foraõ as milhorcs,& mais a- 
gradaucis a Dcos,& aofanto por lerem todas ipirituacs. 

CA P I T V L O. XVI. 

Das feftas da tarde do terceiro dia. AS feftas defta tarde íè principiarão por hua Co¬ 
ined ia,quereprelcntaráoos eftudantes da villa 
com muyto cufto,&aparato dc vcftidos.As ftgn 

ras erao todas aqual melhor, & aceomodadas ao que 
auiáo de reprefentar aífim o fizerão com muyta gra¬ 
ça,viueza dc paíauras,& acçoens,fahindo a feus tempos 
entremezes dc muyta galantaria, fk donaire,que cõ ho- 
neftas3&graciofas eutropelias alcgrauao, & rccrcauao 
osouuintcs-A comedia íe intitulaua(£/ Hobre bueno) ti 
rada da oitaua parte das obrasdeLope. Pmparoufe pera 
cila hum thcatiolcuantado no terreiro da Igreja^ &: pre 
cedendo mtiytos bailes,muficas,& diícantes dc muytos 
& vários inftrumcntos;fahio ao theatro hum cftudante 
debomgcfto,&di{po(içáo.quenoveftido,& mais atra 
uios rcprefentanahum alentado foldado, oqual com 
muyta confiança,& deípejo,rcpetio a íeguince loa. 
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A alabar las marauillas 

De Griegosjii de Romanos 
De Árabes}Partbos3rã Citas} 

De los Hero/.s de fama, 
J.quien estatuas fingidas 
Cthkvan,mentras el (tempo 
No las dettruey derriba. 

No vengo a dezjr grandeza* 
Ni de aquel'as tan altibas 
Pirâmides ,que el Egipto 
JJoraya buchos centra- 

No al Colojfo del Sol, 
O fepulcbro deArtemiz^a, 
Al creciente labyrintbo, 
Ni a los muros de la inuiãa 

Babilónia ■vengo aora 
A acreditar•,pues mentiras 
Son,que el tiempo llamo eternas 
T el tnijmo las vjio rendidas. 

No las juerctts delThebatto 
Ni las riquezas deMidas 
Las injolencias de Nero} 
Ni los rigores de Atila, 

No los bombns de Deucalion, 
Ni las mugeres de Pirrba, 
La confufwn de Babel, 
Ni la yentura de A'grippa, 

\ i Salgo 
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Salgo d desQr, (porque fuera 

Neeedad bien conocida 
Alabar murtas eH atuas 
Sitndo del tiempo rumas ) 

Ha pues, quien ha defer 
El tijjimpio en cite dia 
De nueftra Loa? tiju^ien es 
La celejk maramlla, 

Que el tiempo no dejiianece, 
§}ut no contraHa la embidia, - 
L! or,que el<znento nodesboja 
Ni el rigor del Sol mar chita. 

Quien el saliente Thebano, 
£)ue cy en campo defafia, 

Enfauor de Portugal 
Los Leones de CaUilla? 

Eft? cs Tbeotonio (fènores) 
Prodigiofa maramlla 
Deaquella celejle mano, 
1 etemafabidoria. 

Col°Jf° del mtjmo Dios, 
Diuino Sol de lufticia, 
Que en medio de aquella esfera 
Del Lufo Reynole anima. 

Babilónia mural la, 
Que a nuefiro Portugal gira, 
Empeçado el primer lance 
Enfonterasde Galicia. 

Pira- 
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Pirâmide tno de Egipio 

Que es mas gallarday altiba, 
PuesIobre haga de glacias 
Subiò a la gloria mifnta. 

Sumptuofo labyrintho, 
Do JemcluyenfioJe cifran 
Glorias,qut la lengtta callat 
Virtude^que el Ciclo admira. 

Oy del Maufòlio bermcfit 
Donde Dios le depofita 
Para f noth defta coronat 
Dejle Reyno para Htlias. 

Salt jino fiu) en aterpo, 
Fino en Dios (diebofa -vida) 
A confirmar nueUras almas 
Enfêde Ias finco quinasj 

A defempcííar Gallardo, 
La pal abra prometida 
Alprimer Alfonfo3Rey 
Primer defia monarehia, 

Salio Diosj (portento grane) 
End memorado dia% 
Que en cotumnas de alabastro 
Esjufta razpnje efiriba. 

Qiumdo libre Portugal 
EnLisboarepetia•, 
Fiua el Quarto Rey Doa luany 
Fina el de Bragança 11.1: 

Tquan- 
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T quando "paga laplebe3 

Entre ternary alegria, 
Ta teme vn Rey}que dejprecia3 

Si adora al Rey,que publica3 

Defclaua Dias dela Cru\ 
La mano de un clauo azida3 

En confirmation del aão3 

(Havana de amor altiba) 
Moftrando<que dtju mano3 

Rayos.ro phea,grani^a3 

Entre las tiranos leyes 
Del Egypto de CaH il/a. 

O inaudito fauor\ 
Rara de amormarauilla! 
Que a libertar Portugal 
Baxe la mano diuinal 

Por D na palabra Jòla, 
Se empena la gloria tnifma? 
Si que es el Rej no de Dios 
T jon Juyas las conquifias. 

Pues con el mijmo der echo 
De Theotonio las relíquias p 
Con Dios a braço partido 
A Portugal refufcitan. 

Si Dios el braço defclaba 
• De la Cruzj el braço embía3 

Dela Cru\ Theotonio Santo 
Dando U mano aqueíta yilla 

Pera 
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Para la defenfaJuya, 

Que esfuya aquefla prouincia-3 
Por caufa particular 
Si de Dios por caufa prima. 

Lara\on (Senado llluflre) 
Dichofo Ganfem la diga, 
Cuna3donde niiio el Sol 
Naíció con lumper egrina. 

Si Dios el ejcudo embraça, 
Porfupalabra diuina; 
Pcrfu Reyno3por [u patria, 
Tbeotoniola lança Vibra'. 

Gy fale en campo3quefabe 
Vencer may ores conquiflas3 
Rompermos fuertes mur alias t 
Ganar bander os Morifcas. 

Q»e defuerças Portugal, 
Que de Caflillos3que Villas 
Que ciudades, que bat alias 
Ganó con, fatal ruina 

Del inimigo Otomano? 
Siendofempre3 entanta dicba, 
T beotonio elprimer confejo, 

. T la primer bateria?. 
De Santarenlas mur alias 

Alfonfo a batir caminaf 
T enfecreto^a nueUro Santo 
Sudefgnio communiqua. 

u 
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Que cornel dfcreto Rey 

No foie en Jus armas Jia, 
Empenos detanta emprega \ 
Las del cielojolicita< 

T enel dta declarado 
A Ufaccion referida ■, 
Susefquadrones Thlotonio 

• Comocafiu gente alijla* 
I en el Aliaçarjupremo 

De-Santa Cru\ de Coimbrat 
Donde tiros dijparando 
Con balm deplegarias, 

ConfuJJiros, conjblloços, y 
Confiliciosfiijcip/inas 

’ Sacrificestoraciones 
Lagrimas }y litania*} 

Al memento Jdifponillada* ■ 
Las mur alias mas inuiãasi 
Fueron de Alfonfoganadast 
T entradas de (its quadrilias. 

Hi^opor 'ventura mas ^ 
El Area Santa trayda 
Entorno deHitricòJ 
iAlfin defits cbirimias? 

Vedfi esfuyo Portugalt 
Puts legano? Fedjfi obliga 
A empenar Dios fu braço 
La pal ah a en profecia; 

Quanto 
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Quanto mas le obltgara 

A Tbeotonio fu relíquia, 
T al Reyno que es juyo,afer 
Firme muro delta 'villa? 

Celebra puts tu fortuna 
Vfano4ygallardo Lima, 

. Pues goza* 'ventura igual, 
■; Pues times tal marauilla. 
T uosJlluHrePacanha, 

General deft a milícia 
Dignamente tantas betões, 
Por quien Dios nos comuniqua. 

•j! El baler de aquefte braço, 
T aquejU prénda d mi na, 
Fiuaes de Nesíor los anos-, 
Pera que 'veays cump lidas 

Las glorias de Portugal$ 
X tremolanío fus Quinas 
Del Oriente al Occafo, 
Del Norte,al -vitime climaj 

T finalmente -veays 
FJfin desta marauilla, 
Si empeno de ■vuejlra mano, 
Honor d: mostra promneia. 

T pues dar fin a la loa, 
£ l bombre de bien me obliga, 
Dadpor prémio,a mis defieos, 
Perdon de las culpas mias. 

Acaba- 
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Acabada a loa (que por eftar bem feita,& em louuor 

do íanto,aquiaqiiiz cfcrèuer) fe rcprcícntou a Comedia 
em que foraõgrandemente aplaudidos,aflim os repre. 
fentantes,conto õs gr acioíbs,muíicos,& bailarines, que 
todos o fizeraó com tanta lutisfaçaõ, que náo auia mais 
quedefefar. ■ <> ' ‘. 

S; guiofe logo o jogo,&correr dos pato9,que ja eftaua 
preparado pera os em.maícarados,que craõ tantos dc pé 
& decauallo,quccmpcçauáohunsnosoutros.Os quaes 
deráo hum muy to alegre,&fclliual entretimenco com 
os vários íucceílòs, & acaecimcntos defuas auenturas 
caualeirofas. 

Vinhaõmuytosdellesmuyto bem concertados, & 
luftrofos,afTiiri em veftidos,comoemcauallosbcm aja¬ 
ezados. Outros pello contrario veftidos ao víb do mon 
te-,& entre elles,(e aprefentaraõ alguns (dcpropoiito)co 
tam maogcfto,& deíabrimento,aflÍm nos veftidos,que 
fem ordem,nem concerto veftiaó,como nos decrépitos 
& dtfmazalados ruzinanccs,em que vinhaõ,quc naõ íèi 
aonde os foraõ defeubrir taò dcleix ados, que nem o dc 
Dom Quixote lhes ficaria acraz,nem cllès dcfmcreccdo 
res do titulo de caualleiros da trifte figura,bem aflim, q 
naquellaoccafiaótacfcftiual,onáoforaõi antes cauía- 
raõ particular gollo,& alegria,com o graciofo deídem, 
comquc entrarao,& entrctiuerao aquellé-grande ajunta 
mento,que tendo os olhos cheios de tantas grandezas, 
que auiáo preccdido,efta por fer ao cõtrario, & bem co 
trafeita,feimuyfcftejada,queheoqucdizTuUo. Cum 
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optimis (atiatifunun3etiam y ar i et as ex njilicriinis grata 
dl, 

Poftos em boa ordenança,& fazendo final as caixas, 
trombetas,&charamellasp:ra lhes acender os ânimos 
comcçaraõ carreiras com humgraciofo jogo dc patos. 
Muycos da primeira cnueltiJura lhes leyaráo ccrcias as 
cabeças fora, arrojandoas por cíles ares com galhardo 
brio.Outros,querendoícncftasaucnturas, aflina/ar en¬ 
tre os Je mais,pcra que todos nclles puzeífem os olhos, 
no meio da carreira,dauão com toda ííia corpulência cm 
a terra,que fiziáo tremer,parece,qucpcradclla íè torna¬ 
rem a erguer (como faziáo) com recuperadas forças,co¬ 
mo íe foráo outros Anteos lutando com Hercules. Ou¬ 
tros faz'ão outras fortes de muyto rizo,& graça, quedei 
xo aos comtemplatiuos defta matéria, porque referidas 
por mim a não tem tanto, como cm íi foráo naquclla 
occaíiaõ. 

Neítegracicfo jogo, ícacabou degafhr a tarde def¬ 
ine terceiro dia, & íe poz o Sol, & entrou a noite,que co 
mo auia de íèr a v 1 tima das feitas, íe apreflou, temen¬ 
do faltarlhe tempo, pera íc poder dei pedirá fua vonta¬ 
de com hum dilluuio dc fogo . E começou logo o gerai 
dc luminárias por toda a villa, caías, ruas, muros, ame 
yas, que ja não tinha a noite que enuejar ao claro diay 
polias muytas luzes, que cm leu fauor, íetinháo vni- 
do: Ellauão jaosolhos, & ouuido', pedindo defeaufo, 
& tregoas do muyto, que tinhão vifto, & óunido; 
íenão quando co.ncçáu a retinnir com vários , & 
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aturados repiques rodos os linos da villa, a fòar ca ixas 
cem vários ternos de charamelías, trombetas,& clarins, 
tudo repartido pelloslugarcs, & poftos mais public os 
da villa,com mil chacotas, & follias: começa a forta¬ 
leza a desfazerfetoda cm fogo tam brauo, Sc cem tan¬ 
ta violência (djfpatando por diuerías partes bombas, 
& foguetes de artificiofa poiuora, não auendo pellas 
torres, Sc ameias, balluartcs, Sc cortinas, fenam lauarc- 
das, Sc rayos) que o ar fe condenfou de modo com o eP- 
curo vapor, que nam auia poderfe ver outra couía fcn.áo 
aquellc ardente Etna, no meyo da eí pefla neuoa do fil¬ 
mo, que dclle fahia. E como efta fortaleza, eftáhojfl 
muy crcípa de artelharia groííã, & entre cila ha mny- 
tos canhões reforçados, d and olhes fogo, como de- 
lão, precedendo muyta moíqnetaria, foy tam extra 
ordinário o tftrondodefta noite,Sc tam temerofos os 
trouoés,que até a mefma terra tremia, o mar fe ret ira- 
ua, & o ar fc eíccndia, nao fc vendo nclie mais, que £o- 
go,&furm>. 

O Mofteiro, como mais empenhado , parecia nef- 
ta noite, que fc abrazaua rodo: porque ja fem ordem, 
nem1 concerto, arrebentaria cm rogo por todas as par¬ 
tes, deípedindo diluuios dc foguetes •, huns voadores, 
que bião bufear as eftrcllas, outros rafteiros, que entre 
tanto buícauão os pés dos mnis defeuidados, dando 
materia de muy tafcfta com o-s eftéitos vários, que fazi- 
aõ. Sairão por muy tas diuerfas partes, huns elgrimin- 
do montantes, que aos primeiros talhos, ôc golpes dií- 
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parauão innumeraueis foguetes-, outros brandindo lan¬ 
ças, que arrebentando no mefmo; outros jugando ala- 
bardas, que ardendo coin violência incriucl, fazião cc- 
mcrofavtíta, &: pareciahííuguerraáferro, & à fogo. 
Ne fee mcímo tempo ardiáo muytas aruores, torres, gi¬ 
gantes, rodas, girandulas, alcanzias, <3?bombas; dií- 
parando muy tos tiros groflos, & rncudos ecm muyta 
mofquctaria, & nifto le gaitou a mayor parte da noite. 
Rematouíc tudo çom muytos viuas ao glorioío Santo, 
& muytas mufícas acompanhadas de muytas inílrumc- 
tos alegres,&fcftiuaes. 

CAPITVLO XVII. 

Quarto,& 'ultimo dia das fefias• 

TINHA de principio fua Reucrendifíima pofíe 
em pratica com os Vereadores, & Nobreza da 
villa,que citas feitas durarião por tres dias fomen 

te. Porem crccendo aílim em huns,como nos outros,5c 
cmtodoopcuoa deuaçaõ,& dcícjos dc ícruir, & hon¬ 
rar o fanto,auiáo,que oque naquelles tres dias fc tinha 
feito nâo era nada,& que quando muy to era começara 
feftejar,pello que iníiftiáo em alargar as feitas, por ma- 
isiincodias, &farar os oito, pera que aiTimouueíTc 
lugar pera canas reaesjtorneos de pê,& de cauallo- íor— 
tilha cm forma,com todas asccrcmoniasde luizes-, Ma 
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rcnedor,auenrurciros,& padrinhos-,touros de pé , Sc dc 
canal lo-, & outras feitas grandiofas,quc fúccefliuamen- 
tequeriãoir defcnrolando cada dia, & dando moftras 
de luas vontades,& dcíejos de feruir ao Sa nto, mais, Sc 
mais leni defeanfar. 

Com efta pTa pretençaõ, Sc finta demanda íè fo- 
ràòa fuaRtuerendiflima,pedindo, Sc inftando : foflc 
ícruido, nana lhe ir á ma a, nem cortar o da (como du¬ 
ra Parca) a feus intentos, Sc defejos dosquacs náo auia 
ainda mais, que huaspequenasmoftras. Mu fua Re- 
uerendiííima fe lhes oppoz com toda a força, Sc eflica- 
ciaderczoens,&eonueniencias, que apontou, pera por 
limite, Sc termo a feus áíferuorados deícjos: affirman- 
dolhes,quc fó aquella fua demanda, que com tanto ca¬ 
lor mouiaõ, Sc dcícjauão vencer, eraaílas gloriola pera 
o Santo, & não menos pera dies, & que em cederem 
delia, ficauaõ vencendo dous prémios, hum da vonta¬ 
de, que eltaua prompta, Sc defejofa de íeruir a Dcos, 
Sc ao Santo, outro do ficridcio, que delia auiaõ de fa- 
zér mortificandoa por entaõ em ceder da dita deman¬ 
da, Sc em fazer pauza nas feitas, pois naquellcs tres di¬ 
as astinhaõfeito tantas,Sc tamgrandioíàs,comoíe po- 
díaó cfperar fe fc fizeraS em oito 

' Rigurofa lhes parcceo aos deuotos, Sc grandio- 
fõs Vianezescíta fencençi, Sc refoluçac j Sc depois de 
muyt:.saltcrcaçoens,& dcuotas porfias, Sc inítmeias, 
alcar.çaraõ dcfuaRcuerendiflima fò hum dia demais 
qfoi o quarto,& vitimo das felt as; Sc iffo cõ rato, q nao 
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ouueflè riellc forces de couros. Concedido, 5c alcançado 
efte quareo dia,le reformarão, 5c redobraraõ as danças, 
faindo tantas em numero,que enchiaó toda a villa,5c to 
das de nouo alegraraõ os olhos,5c dauáo muyto que ver 
5c notar na riqueza dos veílidospia variedade das inuen 
çocns,ôc nadosinftrumentos muficos aque dançauão. 
Alegtauão por outra parreas orelhas as^nuílcas muy a£ 
finadas,que em toda a parte fe ouuiãoNque eraõ muy tas 
5c diuerlãs. Porque todo o homem q fabia muftca, quis 
nefta manham (por defpcdida) empregara voz no ícrui 
ço,5clouuor do S. Deixo asfollias,5c ch icocas,mufica rif 
pida,5c que entoa com atambores,5c (oalhas, 5c outros 
ínftrumentosgroflcii os,porem muy fcftiual pera rnuyta 
gente junta-, deixo ou tras ft’ftas,5c ternos de charamcllas 
que repartidos todos por toda a villa,and mão dando fu 
as defpedidas,que feria nunca acabar quem referir tudo 
oque nefta manham fe fcftejou. o 

Não (é pode com tudo deixar de re^rir, oq .ie fize- 
raõ oí eftudantes: os quacs tendo ja dado neftes dias bo 
as moftras defuas habilidades, 5c talentos, as quizerão 
também dar nefta manhan; deque não crão fomenos 
nas armas,que nas letras j 5caftim tahiráo todos com 
hum muy luftrafo alardo,capitaneado por hum mancc 
bo d<' gentil poftura'cm pefloa,'armas, 5c atauios • com 
íuaginetana mão,rcprdèntando a Deofa Palias (aqual 
os Poetas idolatras gentios fingi io por Deolã das 
letras , 5c das armas) Apos ella fe leguião os ma- 
is foídados poftos cm fileiras muy bem ordenada^, 
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& todos dies biíàrros, & luftrofos cm galas, vcí- 
tidos, & armas hiaõ dando mnytas cargas , com 
tanta deftreza,& dcfpejc,que cada qual ddlcs reprefcn 
taua hum íoldado velho,& que não deixariade empre¬ 
gar a baia,íe a cccaíiáoo pcdifle.Com efta vifta taõ agra 
daucl,alegrarão toda a Villa,deixando admirados,& U- 
tisfeitos quantos os viáo. 

CAPITVLO. XVIII 

FeHoí da tarde ítíit meftno dia. SERIAM as duas depois do meio dia, quando ao 
fem dc vários inftrumcntos bcllicos , íe ajuntarão 
cm hum corpo,& cíquadrão doze bizarros cauillei- 

rosdos principacs da teria acõpanhados dc outros muy 
tos aflim naturacs, como for afteitos, & fairaõ a dar húa 
vifta pela villa veftidos todos de nouas libres,não menos 
riquas,q luftrozas,nas ledas,nas cores,nos feitios, nasjo 
yas dc ouro,& pedraria,dcq hiao fcmeadas,& nos lobrei 
ros (muytosdelles de arminhos) leuauão preciofos tran 
celins,com o ornato dc grandes, &cuftofas garçotas, Si 
martinetcs,& variedade de plumas,& penachos. Leua- 
ua cada hum deftes d aze caualleiros dons cauallos à def 
tro diante,com lacayos bem apeíloados, & de diucrfas 

, librés dc diuerlàs cores, & bem guarnecidas, tudori- 
..quo,farto,& differente do dos outros dias. 
r Alcgr auaera ípc&aculo particular o brio dos po- 
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derofoscauallos,no feu cmbridaríc, no Tea aírauefaríè, 
no clcumar,& largar das ventas,que parecia faziao per- 
fuadir,aqucm c s via, que íc hiáo vangloriando,nos ícus 
penachos,nos feus jaczes,na differença de nominas, 5c 
cordoés,nosbocaes de prata,que fe moftraua nos freio; 
& peitoraes de cantas campainhas juntas, no ouro das 
efporas,& cltribeiras curcas, 5c àginetajíinalmcntc com 
tanta galantaria,& riqueza, partes que íè defprezauão 
de cocara terra,que pizauão,& quefe hiaõ ja&ando de 
íerem quail a melhor partedaquellas feitas. 

Com efte aparato tão mageilofo paíTtada a villa, & 
deixandoacom mil faudadcs,& leuidoaposíl os olhos 
de todos, vicraõ demandar aomofteiro a fazerreuercn 
.ciaàlágnda rcliquia:& dahicomgentil ordenança, 5c 
concerto,foráo entrando no terreiro celebrando fui en¬ 
trada infinita gente,deque cítaua occupaio com cxccf- 
fiuogofto,& alegria.Ecócluindo todos íeu pafleo acof- 
tumado com as continências,& condias caualcirolas.vi 
cráo aparar em hua fermofa tenda,aqual cubrião riquos 
damalcos de diuerfas corcs,aondc cítauáo os luizes af- 
ífintados em ííias cadeiras ornadas de franj is,&: pregaria 
de ouroj 5c erão Marcclliano de Burros Barreto, M artim 
Velho da Foníeca,& Balthaíàr íacomc do Lago. Epou- 
co defuiado eftaua na mcfma tenda hum grande , 5c be 
adereçado aparador cheio de diucríos,& nquos preços, 
& prémios pera fe darem aos a'iéturciros,que melhor os 
mcrccefièni polia ponta da lança,os quaes 

Poítos em íiias eftancias,& dando final às trombetas 
M4 5c 
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& charamelÍas,dcrão principio a correrem fuas lanças a 
íortilha,começando o Mantenedor (cujo nome, Sc dos 
dc mais callo,polia refáo acima dita) oqual com pados 
muy concertados foi difcorrédo a carreira com tal brio, 
& gctilcza,cj a todos os prefentes caulauade fua vitoria 
notaueis deíc jos,como de fua peííoa notaucl afFciçáo. 
& tornando a (cu pofto,num penfamento voltou,& ar¬ 
rancou com hum arreb atado vento,& pondo afeu tem 
po a lança no enrcfte cõ toda a galhardia,& íoífego,qua 
fi fem fcíentit.auer tocado nafortilha,íe achou com c,lla 
na pontada lança ao fim da carreira, & muy fatisfeito, 
Sc contente das confufas vozes,que em leu louucr fe ou 
uião por todo o terreiro,fe foi a icu pofto a uer as íortes 
dos mais caunlciros,os quaes,como todos cráo deftros, 
&c quad iguaes,ouue pouca differença de huns aos ou- 
tros;porque fe alguns não leuaráo a íòrtilha,deráo com 
tudo nella admiraueis golpes; Sc taes ouue, que polia 
pattede fimadcráo nella o bote da lança-,golpe tam cf- 
tremado,quanto difiicultofo de fe ganhar por outros, 
que nam foflem os mefrnos,ou ícus iguaes. 

Acabado o jogo,repartirão os Iuizes os prémios, Sc 
preços,que cráo couados dc tellas,lamas,Sc outras fedas 
ditierfas,com muy tas peças de fittas dc feda de varias co 
rcs,luuas dc ambar,& outras coufas de preço,& muytas 
cm numero,com qu e todos os caualeiros ficarão premia 
dos,& todos o merecerão,vlando com tudo os juizes do 
rigor da juftiça,julgando os principaes,& primeiros pre 
ços aos de melhores lanças,& os de mais conforme ao 
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ar,poftura,librés,cauallos, jaezes,& outras miudezas,cm 
que os juízes reparáo,prra darem a cada hum o feu. Cu¬ 
jo acertado iuiz.o foi muy louuudo,& celebrado co m in 
finidade dcmulícas,& charamellas,clarins, trombetas, 
caixas,& pífaros,a cuj o fom fe foráo recolhendo aquel - 
lcscaualciros,& largando o campo a outr o jogo, que fe 
feguio do (Saca bueno) que durou até fe chegar a noite. 

Ouue alguns cartéis de dcfifio,que por falta dc tcm- 
po,&fe atalharem os dias das hdtas,fenão lograrão-, & 
por aqui fe deu fim a cilas,mas não aos defcjos,comque 
todos ficarão de fazerem mais,& mayores finezas cm 
honra,& louuor do gloriofo fan to Thcotonio,& íua (a- 
grada reliquia, & cu o dou também a eida relação, com 
aquella fentença tantas vezes repetida: Mirabills Deiu 
in SanttisJuii,6c com a exclamação da luz dos douto¬ 
res o glorioío Padre Santo Augulhnho.S/ tanta facts no 

bis in carter e}quid ages inpalatio? Se tantas honras 
faz Dcos a feus feruos, &c amigos cá nas mafmor- 

ras,&enxouuias do mudo,que fará nos feus 
paços ccleftiaes, & na gloria das 

eternidades? 
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RELAGAO 
DE A L G V M A S 

COVSASNOTAVEIS 
que fuccederaõ nos quatro 

dias de Santo Theo- 
tonio. 

VITAS couias ííicced eraõ neftcs 
dias,que notaraõ,& em que rcpararao 
muytos curioíbs,& dc que fc podia fa 
zer caio,pera honra,& gloria dc Dc- 
os,& dasgiandezas, que obra, por 
qu<*moierue. Mas fade quatro,ou 

finco faço mcnçaõ.naõ as aueriguando,ncm canonizan¬ 
do por milagres, mas por raras, &fòradocurío natural 
& ordinário (ao que parecerão.) 

Hua dcdlas he: (&. feja a primeira) que citando,a pri 
meira noite das feitas,hum mancebo famiiiar do moí- 
teiro pofto em fíma dos andaimos das obras que ficaõ 
mais altos,que as jancllas do dormitorio,mu/to grande 
altura,pera dali mais à íua voncadc fe lograr das feitas 
daquellanoite,&ouuiras muficas,acertou de adorme¬ 
cer A' cair juntamente cm baixo fobre penedia, & pe¬ 
dras das obras-,cuidarão os Padres (que lhe acudirão cõ 
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tnuytapreflãjqueo acharião defpedeçado,& que nem 
a Santa Vnçãolhc poderiáo jadar. Mas foi Deos íèruido 
que o acharaó fomente embaçado, íèm outra lezáo al- 
gíía-,&trazendolhehum reliquariopequeno, cm que 
tem híia pequenarelíquia doglorioío íanto Thcotonio 
lha deráo a beijar,& lha puzeráo íbbre a cabcça,& logo 
dahi a pouco fclcuantou,& p lílàdos dons dias, foi viífco 
andar enrre as danças bad ando tam njo,&: bem diípof- 
to,comoíepor cl 1 c não tiucra paflado ícmclhantc acci 
dente^com notauel admiração, & eípanto dc quantos 
o viáo,& fabião equelhe tinhaíucccdido. 

O íegundo fuccelío (que hc nuiyto pera mouer a de 
nação dtfte tnilagrofo íanto) foi que eíbudo lula Dona 
nefta villa muyto atribulada dcdores de p '.rto,& quail 
deleonfiada da vida,por auer ja tres dias, que a atormen 
tauão,íém algum generode alliuio,nem remedio, com 
grande fè,& deunçio pedm lhe foliem buícar a fagrada 
relíquia de íanto Thcotonio,& pofta aa pcfcoço foi lo¬ 
go alliuiada,& hure do perigo,em que cíhua, 1 ançando 
a criança fem algum trabalho. 

Nãohc menos notaucl feja a terceira coufa das 
notadas) oque Deos obrou por merecimentos delle fan 
to,cm hum moço de cfporas criado dc fua Rcuerendif- 
íima,que vindo fòra todo abrafado, & cortado do lbl, 
(que cráoentão muy grandes as calmas) fubitamente 
lhe deu lium terriuel accidente dc frio, & febre, que o 
deixo j fem alento,& com ameaços de húa perigofa do¬ 
ença; mas diilèrair.lhc os religiozos, q fe cncomcnd iílê 
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afantoTheotonioeom muyca fê,& deuaçáo-, &pedin 
do elle o ícu rcliquario,& beipndeo dcuotamence,logo 
lhe paflou o accidéte,& não lhe veio mais doéça algua. 

A quarta coufa notaucl,em que toda aquella multi¬ 
dão innumcrauelde gente reparou muyto, foy, que na 
occalíãOjCm que auia de entrar na villa a fagrada rcli- 
qii!a,choi:endoacantaros (ccinolàdizcm) portadas as 
partes em circuito,como feueixana claramente ver, & 
o tclhficauão os que chegauáo de fora eafòpados em 
agea.fona villa,& no rio não choneo todo aquclle tem 
po,correndo íbmente hurn ar nmy frcfco,&: muy agra¬ 
dando m chuua/icm calma,nem foh. 

E fobre tudo (que he húa das couías que muyto fc 
noteu^óepor notauel.&admirauel a refiro por vitima, 
& derradeira) íendo tam arrifeado o trato,& vizinhan¬ 
ça de poluora,que rara mente deixa de íer danofa; neftas 
fcftas,fendo tantos os artifícios de poluora, & continua 
dos por tantos dias,& noites,como tenho dito, & diípa 
randofe tanta artelharia,mofquetaria,& arcabuzaria, na 
fortaleza^no moftciro,nas naos^nas carauellas,& cm ou 
tras partes ^nenhum deíàftre,nem perigo, nem deígraça 
rcíultou. 

Como também,não deixa dc fír marauilha,entre tati 
ta gente junta,& gente de terreiro,com tan tos emmaf- 
carados,& forall:eircs,não aucr nenhúa deíordcm, nem 
defconcerto,antes toda a paz,toda alegria^ conlolaçaô, 
& quiençáo. 

Per qu<e frnomtn Domini bentdiãum, ex hoc 
nunejj Vjque injceçulum^c. 



S Y L V A 
AO PADRE SANTO 
THEOTONIO, QV A N D O A 
fagrada relíquia de feu braço fe tresla- 
dou do real Mofteiro de S. Cruz de 
Coimbra,aodanotauel Villa de 

Viana^ dedicada a feu diui- 
no nome. 

Poro P.Dotn Projpero Conego RcgrantedeSantò 
AuguHinbo. 

TRATA DA FVNDAC,AM DO REAL MOSTEI 
ro de Santa Cruz pello mcfmo Santo, as vitorias, que 

por fu as oraçoens alcançou o Primeiro Rey 
D. Aífonío Henriques. 

D ESC REVES E EM PARTICVLAR A DO 
Campo de Ourijue.ao^depromete» Deos Senhor ao 

Santo Rey <ts felicidades, que hoje gozamos. 

PINTASE BREVEMFNTE ESTA TRAS 
ladação,& fudaçaõ do nouo Mofteiro,acabãdo em lou 

uores dos aplaufos,comque a nocauel Vil 
la de Viana rccebeo no primeiro 

' dia a fanta Relíquia. 
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E MadnfyluajteflaJylua imbrofa 
Juntando flor a flor, & rofa a roja, 
Mil capellas formara, 

Glut a Santo tam valente confagrara: 
(Digo valente,& Santojuntamente, 
Que emjendo Português,tudo be valente) 
Mas pois trato lomores, 
Da mais canáida flor dos Confejfores, 
Deixo flores humanas, 
PomaÔ tecer diuinas com profanas. 
Ndmpretendo matyzps 
De fabulas,Is? Deofes infelizes. 
Qu.ero efquecerme {l? nc.o me efqueço acafo) 
De noue moradoras do Parnafo-, 
Porque afsifla a meus verfos 
(Com tal interceffao flerao mats terfos, 
Mats purosfonoros) 
Aquella qneprefde a noue Coros, 
Aqttella,que delu^ao Sol veHia, 
Quando o Sol de veil ido Ibejeruia, 
Dando mats prata á Lua,& lu^mais grata, 
Porfer de jeu chapim barra deprata, 
Seritindolhe,a toucados,Lf roletes, 
As nitidas estreitas de alflnetes. 
Diuindade.que inuoco reuerente, 
Porque quero cantar diiiinamente ', 
Quem do diuino nome Deosfc^dignoi 
Que o mtflno befer Tbeotonio,que diuino 

' Eflt 
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Ejie admiranel Santo, 

Em tu!o peregrino,em tudo (fpanto, 
Foi adorar duas <ve%e$ os lugares 
Adonde hú mar defangue, &Jan*ue a mar es 
Deos homem derramou com peito forte 
Morrendo fida,por dar morte 4 norte, 
Preíiando com triumphos ,1$ com palmas\y 
Gloria ao Ceoju^á terrafivida ás almas. 

Efiudaua Thecionio eíla 'vitoria, 
Seguidos tinha fernpre na memória 
Ospaffos da tragedta repetida 
Mc fim da morte,pello author da ruidat 
Ena Jabia cidade (m tudo rara) 
Quis recapactiar oque esludara: 
Aquiihydigo, que de fitio amena. 
Com douta efpada,com <v alente pena, 
Tanto as armas com as letras fim bolina, 
Que nos deixa indecisaJ 
Das letras,& das armas a emintncia, 
Mofirandoje neutral na precedeu cia-, 
Pois abraça no efcudojuntamen te, 
Douto leaoMlligera firpente, 
Bra^ao,deque fe adorna efta don^ella, 
Flor matutina jd? nvefpertina efirella. 
Preftandclhe o Mondego 
Com ligeiroJbcego, 
Entre f arias frej curas deleites'y 
Chrúlalina lisonja afeu-s enfeites. 



Feitas deS. Theotonio 
Aqui foi por Theotor.io recitado 

Quanto em Ierufalem tinha efludado, 
E jeguindo dt Chrijlo a companhia, 
Que de do\efigura* confiUia, 
Companheiros juntou trts twqs quatro, 
Damejma Cru^edijicou teatro, 
Tanto ás mil marauilhas coftr uido, 
Que fica a todas ellas preferido: 
Naó luStra capite» de immenja altura, 
M.is he de tamJuprema arcóitetura, 
Que eftas machines hellos> 
Olhos multiplicando das eUrellas 
A Pedro fie humilharaó reuerentes, 
Que lhes abrijfe os portas refulgentes, 
Porque chegar quer ia Ó, 
A^ver tudo oque os longes lhe empediao. 
Deceo Pedro também (que deíle modo 
Gozpu dos Ceos o Ceo do clauflro to do) 
E nam quis3que jtm ellefe baxajfm, 
Porque lheparèceo3que naó tornafíetn. 

Seguindo deft Afabricas motiuos, * 
FezfT heotonio humJepulchro3dondeos fiuos 
Tenh'c.o[nacendo a Deos3morrendo ao mudo) 
Berço prmúrofisf tumulo fegunío, 
Senão diuino exemplar luzente 
lafpefepulckrofd? berço juntamente 
De hum diuino cadauer,quc animado 
Renaceo da claufura eterm zfido3 
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Aquém Theotonio na í idade Santa 
Foy viljtar com referenda tanta; 
Donde \t>orquefeu elo conhevrao) 
Dofepulchro a cuflodia lhe offi-ecerao 
Os conegos Regrantes 
Guarda* defle tbefouro vigilantes] 
Mas pera exercitar e?te cuidado, 
Lhe tinha outro fepulchroo Ceo guardado] 
N efieJe ocupou todo, 
Imitando o dcfigr.iojra^ajj modot 
Qm dofepulchro Santo 
Tinha eftudadOyl?percebido tanto. 
Eporque feme/bança cm tudo ouuefee 
De Contgos Regr antes o guarnece. 

Ia do theatro a maquina acabada, 
Der ao logo principio á tioua entrada 
Os do7yycom tal pompa, isf mageílaJe, 
6}ue ficou nos annaes da eternidade. 

Pera lograr intentos 
Augmentar lu^es}isf Urgir augmentosy 
A primeira Comedia,que eítudarao, 
Dejenganos da vida lhe chamar ao. 
0 Principal papel Tbeotonio aceita^ 
Deleitando aproueita 
E apurando dos do\e a companhia 
Fazyenjayos da morte cada dia. 
Que conformes nos trajos Vontades, 
godos reprefentauao dmindadesf 

N Mere 



Feitas de S. Theo tonio 
Merecendo entre aplaufos repetidos, 
Ouuir agrado*,agradar ouutdos. 

O S ceptro tinir a então do Lufo império 
Jffonfinamfem forçt de mikerio, 
Se juntar ao com -\elo -verdadeiro 
O primeiro PriorfiVo Rey Primeiro, 
la mm Ajfonjo inuião 
Batalha icmeteojubio confiião, 
Que primeiro a T heotomo nao pedi fie, 
Que com preces ao Ceojheprefidifie, 
De tudooque vencia 
Dejpojos com T heotono repartia> 
E com re-\aÕ participauaglorias 
Quem tinha tanta part e nas 'vitorias. 

O Soberana Virgem mais fermo^a 
Que em verdes campos encarnada roja 
{Quando o Sol com pincel de lu^mais pura, 
Ea\debuxos afrejeo na ~verdura, 
E com madeixa loura, 
Os Ce os pinta de aqtl,is? os campos doura) 
Pera entrar no de Ourique 
O valor me dobraifim qu e publique 
Succejjòs milagrcfos 
De dons varões famofis, 
Qu,e quando alternos ânimos repito 
De dobrados alentos necejsito. 
Pois a eterna Efcntura 
Alternando afigura 

No 
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No Sacro tefiamen‘0 
Mojlrou,que repetia nono alento, 
Pera profetizar estarvitoria, 
Com duplicada gloria. 
Foi apt inteira,quandco R ey de dia 
No tkroao deZafir fentado ardia. 
Em quanto Io[uè librando lança* 
Logrou do Sol,a Sol justas 'vinganças, 
(Por que fora notado 
Pondojeo Sol ficar butnjuflo irado) 
Mas quando a profecia mais[e apura, 
Mais lusç ofigurado,que afigura: 
Pois no campo de Ourique, 
(Porque mayor portento Jepublique) 
Hum Sol mats peregrino 
(Qtpanto he mass q humplaneta o Soldi ui no) 
Sobre o throno da Cru\ aparecia 
(Ia matsje vto taódilatado dia) 
Dondefaliando ao Rey o Rey da gloria 
Reuelou a certeza da vitoria. 
E moflrandofe amante fo her ano, 
Deu por armas ao Reyno Lufitano 
De fungue rubricadas 
(Sinaes da Redempçao)Quinas fagradas, 
Aplicando a thefouro tam fubido, 
Trinta dinheiros porque foi vendido. 
Gnu como irmão em armasJe moftraua, 

Som armas.&dinheiro soalentaua. ) 



Feitas de S.Thcotonio 
Ob(eruajefque Chrifio neste dia, 

Em Ct u\ao Santo AJfònfo aparecia 
Agradecido ao %elo,que tr.oflraua, 
Quando Tbcotcnioa Cru\edificaua: 
Pois as que Santa Cru\ go\a excellences, 
ForaÔ do Santo Rey magnificências. 

Afegundafigura desta historia 
Foi aquelia nsitona, 
Que Iofuc lograua 

* Qipando o Santo Mcyfcs no nrnteoraua-y 
Mas Theotonio fihãír ando efie Orizpnte, 
A Sagrada oração tinha por monte, 
Qipe em tudo preferido 
(Sendo ccmparatiuo efie fentido) 
De extremo}á extremopajfa. 
Cem distancias da eferita á ley da graça, 
E fe Moyfes r.ac preces oceupaio 
Fet^que as armas do pouornais amado 
AndaJJèm Tencedoras.ou iene idas, 
Tendo as mãesleuantadas, ou caídas: 
Be conftquencia clara 
(Se nas inter cadenciasJe repara) 
Queofegundo Moyfesycm stplo ardente. 
Orou perpetuamente: 
Pois Afiònjo no campo combatido 
Sempre andou uencedorjiúnqua utncido. 

? As mãos linha Theotonio leuantadas, 
(Que nunca pera orarJentio peadas) 

E 
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E cm quantopeleijaua Affonfb innltoi 
€}ue na folha da ejpadt Lua ejlrito, 
Os poderes da morte}que trafu, 
Per a at^ar deite officio aqutlle dia. 
Porque morrera a morte de canfada 
Se no campo efgrimira a propria <jj>.tda'. 
Os de Ifmaelrfue o braço lonheciam, 
Na certeza da morte \e aliu iam, 
E defejcfos de acabar mats cedo 
Huns morriaò do golpe,outros de medo '. 
Nos Mouros3comque AJfonfoJe encontraua 
Vitorias dupluaua\ 
Poisficauao dos golpes tam partidosy 
Que tinha tem cada mor totens rutn, ido si 
A bum fero^Agare no (que co npeça 
Seguruuao turbante na cabeça) 
Apartou a cabeça da garganta 
Dt hum rtue^com deUt e\a£tforça tanta] 
6pgt h.epiou nas maos no mefmj instante 
lunramenrea ci.beça con ttirbmte. 
Aquelle que entre os braços enlaçaua, 
JNaopodL morrerfe onaoJoltaua: 
Pctque tam pressa a almafe (entiay 
Gput de puro apertada naófahia. 
Outros}que dos cauallosfe lançatVo,, 
A o fangue dos qjen-. idosfe afogaul o 
Efco'.h ndo ejlu morte, 
Por nâojofrer. de Afofo o braçr forte'. 

A 3 Dum 
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Duuidofide Ourique a dura gueira, 
Fci bata l£a naual,oufoi for terra-, 
Porque a viUa fe perde 
Simjaberfte be mar roxo, ou campo verde: 
Donde rocha» fataes os hujitanos, 
Animados bateis os Mahometans, 
Ccr ao doproprio (angue,os mares turttos, 
T or eidos remos,os alfanjes curuos, 
As langas,proas,os turbantes vellas, 
Por for cl,a princesa das ejlrellas 
Alife ejpeda^araoj 
E nos que naufragarao, 
Também perdem os de Lttcço feus thefouros, 
Poréja cada Chriftao,vinhaÓ cem Mouros. 

Depois que eíla vitoriaJe aplaudia, 
Dejpojosftf catitios condwzja 
AJjònfb,pera o templo, 
Em que de Santidade aquelle exemplo 
(Digo ogrande Tko tonic) orando eftaua 
E cem rara humildade lhe beijaua, 
Aqueilas maos[agradas conhecendo 
Que lhe eftaua deuendo 
Quanto, co as próprias maos executava 
Em todas as vitorias.que alcançaua. . 

Deft a trateijemente, 
Por jer mens excellente, 
Alais fértil de mtfterios 
Sonde o Senhor de Rejnos, 1$ de Impérios, 

Pro- 



em Viana de Lima 
Prometeo a fatal felicidade, 
Comque tornou dourada a wefta idade 
Liure da tyrant a, 
Quentfle Clymatenco temia: 
Pois naó faitauam mais, quesô tres annoy 
Pera que os afjhgidos Lufitattos 
(0 tyrana perfatafo cafo horrendo 
Só de confideralo eUou tremendo) 
D a purpura Real r ijjetn priuado 
Hum Reyno tam temido,-, orno amado- 
Lamentarem perdido 
Portugal em trabalhos ccnfumidoj 
Choraffemfepultada 
Lufitama em prouincia transformada 
De dous MundosJenhora. 
Hua Prouincia agora 
( O cega tyran 'ia) 
De breue jepultura lhe feruial 
Mu quem tudo goner an 
Comprouidencia eteraA 
Prejèruou Luftanta,qUe ditosa 
Diuinamente gocça 
0 legitimo herdeir0 
Do Santo Rey Primeiro: 
AcçaÓ daquellebraço omnipotentey 
Que Deos 'vifuelmente 
(Depois de tantas obras peregrinas) 
Tirou da Cru\,por acudir 4> Quinas] 

*4 o. 
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Logo que o Português Tbeotcnio Sato, 

De in, migas nacces t error,f ejpanto 
Vio com tantos milagres confirmada 
A redempçM da Patria dejcjada, 
T am bem de Santa Cru\tirando bunt Irajfio, 
(Pera feguir de Cbrifio o tnifmopafio) 
Promete auxilio ás armas Pon ugue^as, 
Sempre ajpirantes a immortaes empress, 
E na [agrada in6gnia,que ofientatiaJ 
Capitaó je moftrauá, 
( NaÓ fendo a <ve\primeira, 
Pois Arrcn.bc' tcmou deftu maneira) 
Aquém do braco a cana neíle dia 
De cana degimta Ibeferttia, 
Guarnecida com pedras,prata, fouro, 
Porque dijpfieo cofre cothefiuro. 
(R li pua milagrosa 
Ditoja a terra,que taes prendas go^a.) 

P afiou d fia maneira o Dour off o Lyma 
( fite com tanto auxiliar, tudo [e anima) 
E co:bendo afíUncia na excellente 
Fértil íe bd i o(a,f douta gente, 
Limada em tuuO\f pera mais acerto, 
Sente o Lym i de ejptlbo a]tu concerto: 
Que por ant, nomafia fie /ó wtaitd, 
f por feus naturaes incxpugnauel: 
A^or amais zfana, 
Digo a notaud vi la de Viana, 

Frctt- 
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Fronteira, que Thectonio guarnecera, 
PorJerperto da terra,em que nacera. 

Hum templo antigamente edificado, 
(Com quem fica o dofiabio limitado) 
De guerreiro Castello lhe feruia, 
Donde,quando efie braço o mundofvia 
SuHtntar a Viana tao propicio, 
M.fieriofo,aplaudia ei te, edifício: 
Porque a primeira pedra(be lançara 
(Mitra merecedora de chiara 
Prelado infigne,que emfataes ruin.is 
Com fortes Cunhas juftentou as Qqgn.is) 
Rodrigo,que também, naô fem nufieno, 
Na recdifiçaçao do mefimo Império 
Lançou primeira pedra:iV naô fomente 
Foi primeiro na fabrica valente. 
Mus em cqelo abrasado, 
(Por deixar o edifiiio e ter ninado) 
Mofirou comoeita maquina fundaua 
Sobre apedra angular, com quem fillaud. 
No tempo que da Cru\ a tnao decia, 
Pera leuantar nella u Monarchia. 

Aqui deixo em filencio outro Prelado, 
Por quem foi efie templo edificado• 
(Mas em tanta Excel lenda 
Sirua o mefmofilencio de eloquência) 
Tam cçelofofiV dtuoto deite Santo, 
Qtylbe remunerou feruiço tanto, 



F eft as de S. T h 3 otomo 
Dan do! be qu ,tro o exercido 
Da mitra EpiJcopal no m?lmo officio, 
6}ue Theotonio no celebre mosteiro 
Exercitou primeiro. 
Ejem li^cttja (queaadrtude eíirattha) 
De tudo be digno Dom Mijtel Paçanba.- 
0 mil 'oeczgs ditofa 

Viana bellicofa1 
Qu,em poderá cantar como aplaudi fie 
Theotonio, que das agoas co ducfifle 
(Tambémporfer expoHo na corrente ' 
Moyfiesfegundo yapitno "valentet 
Pera o templo [agrado, 
A [eu diuino nome dedicado 
Gfipem defcreuer pudera 
Hum claro Lyma defie Sol esfera, 
Defle braco Sacrario, 
Diapbano cri flat do r eh quarto 3 
Aquém de argentaria bulhcoja9 
Fe^guarniçaÓ lufirofa, 
E JuJpenfo naprenia3que leuaua, 
Dejimefmo ejquecidoje paraua, 
Ou mouendoje tardo,pareci a, 
Oue na mejma corrente jèprendia. 
E neste esquecimento, 
Bem moHrayetardando o mouimento, 
Quanto asprifoens eHima, 
Pcis naõ'ft^ por liurarfti,com fer Li maX 
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0 ditefos mil vetoes 
Alentados Vi ane les 

Quem pintará com garbo bizarria 
Offeítiuos aplausos defte dia? 
Pots a todos os jogos que inuentaftes3 
Todos os elementos conuocaítes. 
A terra [obre as agoas trafladadaJ 
Deixou toda a corrente alcatifada 
Cem tanta flor,,que o Sol (e recolhia 
Afrontado do pouco ^que lu\ia\ 
Pois yia na corrente 
Eftar luzindo eftrellas juntamente, 
E retiraua os bellosrefplandores> 
Parecendolhe eflrellasfjferaó fores. 
NaÓ só de Lima as agoas se juntar ao. 
Pois aquellas,que as nuuens leuataraÓ, 
Brandamente cahiram, 
Comque felicidades aplaudiram: 
Se naÓ foi.qut enuejofas 
De njtrman ■-venturofas 
As que a Santa relíquia suftentauao. 
NoLima se afogauao. 

Aqui Marias capellas compuc^eftes 
Deforest de mufeas ce/eftes, 
Tecendo ao som de numeros sonoros 
Alternatiuos coros. 
Depois multiplicando luzjmítos 
(NaÓ ceffando canoros instrumentos) 

Fui- 



Feitas de S. Theotomo 
Fulminares com bellicosfurores 
Depoluorafulgore% 
Comque o jardim je ■viodefconhecido, 
Em campo de batalha cornier tido: * 
Adonde o aro fogo 
Fi^eraÔ nejle dia horrend; jogo. 
De tal modo trauado, 
§}ueJe <uio transformado 
OJòcego em torment ayem noite o dia\ 
O mar retrocedia 
NaÓ ourando chegar fet 
Porque teue receos de abra^arfè. 
Mas tanto que o artifeioJeacabaua, 
A noite em claro diaje tor nau a-, 
E do Sol de Theotomo a claridade 
Era mayor depois da tempestade. 

Alts pois de nenhum modo contar poffo, 
Fortes Fnmefes}eSle aplaufo ^voJsoy 
O dtfejo aceitaiycom que me aplico 
A eíhsJincopas breues3quepublico, 
E m quanto o Ceo ordena 
Debuxos a esta gloria doutra pena. 

L AVS DEO, 
V irginique Matri,ac Beato 

Theotonio. 



* 

t 

* 



. 

> 1 



X- „ 

í ' . i - 

k 

' - ' - 
■ 

. 

' . ‘ 

. T. 

' . 
V 

• ; - ' . ‘ . . *• 



* W***ítf 

W * 

*1 

i K 



• IT' 

m 
s 

& 

- A 

A 
ir / 

V 3 * V 
■ V 

m * 
V» ^ *' 

1 'V - 

* 

Y 

f 
_ »> \ ■y- 

>•• v 

r y H<- 
■-• 

v 

t >v 



r 
r. 

& 

'' 

f 
- - 


	Capa
	Rosto
	Licenas do Santo Officio e Ordinario
	Ao glorioso Padre Santo Theotonio - Dedicatoria
	Prologo ao curioso leitor
	Capitulo I
	Capitulo II
	Capitulo III
	Capitulo IIII
	Capitulo V
	Capitulo VI
	Capitulo VII
	Capitulo VIII
	Capitulo IX
	Capitulo X
	Capitulo XI
	Sermo do Reverendo Padre Dom Luis dos Anjos
	Capitulo XIII
	Sermo do Reverendo Padre Dom Sebastiam da Graa, Prior do Mosteiro de Resoyos do Lyma
	Capitulo XIIII
	Capitulo XV
	Sermo do Reverendo Padre Dom Pedro de Santo Augustinho, Prior do Mosteiro de Moreira
	Capitulo XVI
	Capitulo XVII
	Capitulo XVIII
	Relao de algumas cousas notaveis que succederam nos quatro dias de Santo Theotonio
	Sylva ao Padre Santo Theotonio...
	Capa

